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Ref. _ 

Salvador,§9 ....... deu.—_]É'ÍIEjzfºmullwáe 1975. 

Do : Gerente do Convênio CETEBA/DAU/MEC 

Ao : DiretorfBeral do Departamento de Assuntos Universitários ' 

Assunto : Encaminha Ofício . 

- '4
. 

Senhor Diretor, 

Com o fim de solicitar-lhe que se dirija ao _Égrâ 

gio Conselho Federal de Educação para daquele.êolegiado“pleitear autorização / 
provisória, capaz de permitir a instalação e funcionamento de cursos superio - 

res de Tecnologia a _erem ministrados sob responsabilidade do futuro Centro de 

Educação Tecnológica da Bahia, tomo a liberdade de dirigir-me a V..Sa., fazen- 

do anexar a este ofício os elementos necessários [ planos dos cursos, relação 

de equipamentos, plantas e fotografias das instalações ]. 
. 

z _ 
Ao fazer esta solicitação e V. Sa., parece-me de 

conveniência acrescentar algumas observações que tenho como pertinentes . 

l_- Em maio de "774, o Conselho Federal de Educa 

“ção, realizando o —VII Seminário de Assunto: Universitários considerou o tra- 

balho que vinha sendo executa do pelo_ Departamento de Assuntos Universitários 

no concernente aos cursos superiores de curta duração [ ou cursos de Tecnolo- 

gia ] e manifestou-se aprovadoramente sobre as diretrizes sugeridas para tutu 

ras atividades no setor. 

, 

2 - Em consonância com essa.manifestação, o Con— 

selho Federal de Educação,apõs apreciar circunstanciado relatório do DAU ace: 

ca de implantação gradativa dos cursos ,de curta duração, aprovou, em sessão / 
plenária realizada no dia 8 de maio de 1975, conclusão da Câmara de Ensino S- 

perior relatada pelo eminente conselheiro Newton Sucupira, opinando favoravel 

. mente a "proposta [ feita pelo DAU ] de criação de Centros para a formação de 

tecnólogos e desenvolvimento da educação tecnológica" [ Parecer C.F.E. Nº 

1583/75 ] . . . 

‘ 

, - 

SEC -- Secretaria de Edneação e Cultura _ _

‘

J“



. 

“3f 

3 - Com essa base de trabalho e considerando mui- 

to particularmente a especial importância de que se reveste o Pólo Petroquímic: 

do NordeSte para o desenvolvimento do País, decidiu o D.A.U instalar o primeirc 

, 
Centro de Educação Tecnológica na cidade de Salvador. 

4 - A iniciativa despertou o interesse do Conse - 

lho Britânico, que se dispôs a.associar-se aos esforços do D.A.U, propondo-se ! 

a.fornecer assistência tédnica e recursos materiais ao projeto.que'se esboçava. 

Honrando, de pronto, os compromissos assumidos. já em fevereiro de 1975 fazia : 

Conselho Britânico chegar ao Brasil o perito Edgar Charles Summers, que, desde 

logo, se associou aos trabalhos que visam ã instalação do Centro. 

5 — Até setembro de 1975, foram esses trabalhos 
executados em Brasília. No início daquele mês,fui designado para chefiar o de - 

senvolvimento desses trabalhos na cidade de Salvador, para a qual se transferiu 
também o já mencionado perito britânico. 

6 - Em Salvador, para facilidade de execução das 

tatividades, foi celebrado convênio entre o DaA.U/MEC e o Centro de Educação / 
-Técnica da Bahia [ CETEBA ], órgão estadual de ensino superior, dedicado a 

ministrar cursos de licenciatura curta na area de Pedagogia. Designado para a 

aposição-de Gerente desse Convênio, nessa condição tenho atuado. Estã'entendido 

que se trata de situação provisória, devendo o Convênio rescindirêse com a aprg 

vação deglei [ cujo anteprojeto se encontra na— Secretaria de Planejamento 
4 

da 

-Presidência da República ] por força da qual ganhará personalidade jurídica a 

Fundação Centro de Educação Tecnológica da Bahia, due se vincularã ao Ministê - 

>rio da Educação e Cultúra; 
V

. 

7 — As primeiras atividades em Salvador disseram 

respeito a amplo contato com a indústria local. Se contatos anteriores [, dos 

quais brotou a decisão de instalar o Centro na Bahia ] já haviam revelado o pa- 

pel relevante que pode aqui desempenhar o tecnólogo, impunha-se, entretanto , 

levantamento criterioso capaz de indicar os setores profissionais que reclames— 

sem mais urgente atendimento. Com largo e compreensivo apoio das empresas, esse 

levantamento foi executado e indicou a conveniência de atuar-se, inicialmente . 

no setor da Petroquímica [ Processos e Manutenção ] e das Telecomunicações. Fei 

to com a colaboração de um perito da Organização Internacional do Trabalho 

[ U.I.T-), esse levantamento permitiu que se traçasse o perfil profissiogrãfi - 

co dos três tipos de tecnólogo mais necessitados pelo atual mercado de trabalho 

e facilitou, conseqdentemente, o preparo dos curriculos dos cursos a serem mi - 

nistrados para que se atinja o desejado nível de formação. 
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B - Foram tais currículos preparados com direta 

assistência dos futuros empregadores e o rápido ãdiantamento que tiveram os / 
trabalhos dispuseram-me a buscar entendimentos com V. Sa. tendo em vista 5 fi— 

xação do início das atividades escolares para maio/junho do corrente ano. Apraz- 
8.4630 

me registrar, a propósito, o deuido apoio que t enho merecido da.Direção do De - 

partamento de Assuntos Universitários, o que torna factível a observância do / 

prazo estabelecido, uma vez que medidas complementares que devem convergir para
I 

o mesmo objetivo estão podendo ter andamento adequado.
! 

- « 

9 - Faoaáse referência; antes de tudo, ao edifí - 

cio onde o Centro deverá provisoriamente funcionar. Trata-se de local cedido cg 

lo Governo do Estado da Bahia e que, tendo sido anteriormente usado para outro 

fim, deve so_frer reformas que possibilitem utilizã—lo como escola. O estudo dos 

sas reformas foi cuidadosamente feito e preparadas as plantas necessãrias sal 

a Tomada de Preços jã aberta. Conta- se com que a reforma esteja pronta em maic/ 

junho próximo, conforme prazos estipulados no edital de licitação. 

10 —-Ds equipamentos reclamados pelo caráter aden- 

tuadamente prático que marcará os cursos vêm sendo adquiridos cabendo observar. 

aliás, que parte deles será doado pelo Conselho Britânico [ Laboratórios de Fí- 

sica e de Mecânica Aplicada e porção substancial da Biblioteca ] e se-encontra 

a caminho do Brasil ou já em nosso país. _ 

ª 

' 
_ 

" 11 - HUUVB concomitante preocupação com a escolha 

do corpo docente, abrindo- se concurso para tal fim. Houve apresentação de cand; 

datos em número quatro vezes superior ao das vagas existentes, estando em ande-

l 

mente o processo da seleção, que '” baseia fundamentalmente na consideração dos 

títulos, da experiência de ensino 3m nível superior e da visão prãtica_dos asso; 

toe-qua Se farão objeto de ensino. Tendo em conta que os cursos de tecnologa: 

ex1gem forma especial de obordagem das matérias e metodologia particular. a in 

tenção é contratar os docentes com alguma antecedência em relação ao começo / 
(l) 

das aulas, a fim de Se dispor de tempo para acomodã— los ã õtiCa própria que s

\ 
pretende estabelecer e a fim de dar-lhes tempo de acomodarem suas lições ao 

enfoque a ser exigido. 

12 - Providencias complementares —- compra do n: 

biliãrio; aquisição de equipamento e material para outros laboratórios, contrª 

to de pessoal, preparo de exame vestibular. etc. —- estão sendo adotadas, - a 

“fim de quãçbossa contar, na ocasião hãbil, com os meios necessários para dos ['

/ 
o Centro entre em operação.

~ 
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13 - Observazse. aliás. que a ampla gama de ativª 

dades desenvolvidas -— e já brevemente referidas -- criou. em torno das ativida 

das .do atual Convênio e do futuro Centro, grande expectativa; acentue— se a par/ 

disso, que asmesmas atividades fizeram surgir para nós. pelo menos tacitamente, 

compromissos sérios para com o Governo Estadual que não apenas cedeu o edifício 

onde começaremos a funcionar, como adiantou providências para doação do terreno 

em que o Centro se instalará em definitivo ]; com a indústria local ( que. prog 

ta sempre a colaboraçao, acha— se a espera do profissional novo e desejado ); / 
com o Conselho Britânico [ que já tornou efetivas algumas doações, mantém um pe 

rito no Brasil há um ano e deverá fazer com que outros dois cheguem a Salvador 

ainda no primeiro semestre de 1975 ]; com a comunidade em geral, que aguarda a 

.instituição nova; e, particularmente, com os plano_s de desenvolvimento brasilei 

ro que, se exigem cautela, exigem também celeridade no desenvolvimento de proje 

tos educacionais. 

14 — Por essas razões mesmas, Senhor Diretor, ro- 

go a V. Sa. que, ao submeter ao Conselho Federal de Educação os anexos Planos 

de Cursos. acrescente uma solicitação de pronunciamento urgente, de sorte que o 

programado início de atividades do Centro de Educação Tecnológica da Bahia, pos 

. sa ocorrer, conforme aprazado, ainda no primeiro semestre do corrente ano. 

Termino voltando a agradecer o apoio compreensivo 

que de V. Sa. tenho merecido e aproveitando o ensejo para reiterar meus protes— 

tos de apreço e distinta consideração. 

f ”_ V _ ' fm; LIL:;L: Aí r! , 
João Augusto Bastos 

' ' 

Gerente do Convênio 

Ilmo. Sr. 

_Prof. EDSON MACHADO DE SUUZA 

D10. Diretor-Geral do Departamento de Assuntos 

Universitários 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
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I — INTRODUÇÃO 

0 progresso científico e tecnológico vem acele— 

rando a transformação das estruturas educacionais. De fato, torna 
se cada vez mais dificil para a educação responder ãs necessidades 
do mercado de trabalho. 

"É conhecido que o perfil ocupacional dos vãrios 
setores da atividade econômica vem se ampliando enormemente, como 

vconseqUência do aperfeiçoamento tecnológico, Esse fenômeno se con 

verte no aumento do mercado de trabalho, que ãs vezes coincide 
com o desaparecimento de certas ocupações tradicionais. 

__' .As novas ocupações se tornam mais específicas , 

exigindo, portanto, conhecimentos especializados para sua plena 
execução. Consequentemente, o mercado de trabalho se Vê obrigado 
a adotar soluções próprias, que consistem em, ou elevar o nível ' 

de qualificação, complementando-a formação recebida na escola , / 
através de treinamento específico, ou simplesmente subutilizar a 

qualificação obtida no sistema educacional. 
' 

Os reCursos superiores para formação de Tecnõlg 
gos são apresentados como uma_formaicmveniente, social e economi— 

camente, de fazer face ã crescente demanda por educação de nível 
pôs—secundário, através da diversificação da oferta de oportunida 
des. , 

' > 

- 

,“ 
A criação de cursos de Tecnõlogos em nosso País 

parece vir ao encontro de uma exigência sócio—econômica e profis— 

sional jã experimentada por nações tecnologicamente mais avança —

I das. Compete, pois, ao nosso sistema de educação abrir um-lugar, 
:importante para uma forma de ensino jã prevista.em diversos tõpi— 

cos de nossa legislação educacional. :g«f », " ,q' .5' 
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II-— JUSTIFICATIVA . «m.—u». _ . w uma, msm“... , ,, 

O crescimento industrial, o desenvolvimento das teg 
nologias agrícolas, os serviços de,saãde e outros, exigem um aº

' mento dos efetivos dentro de uma mão-de—obra especializada e 

_formada em tempo hábil, a fim de suprir as necessidades do país, 
bem como reSponder ao apelo da população jovem que-pretende in - 

gressar na força de trabalho. 
A 

. . 

A implantação dos cursOS de tecnólogos procura alean 

çar o equilíbrio entre a oferta de mão—de—obra existente eva ca— 

pacidade de absorção. Deverã também prever inovações e garantir' 
flexibilidade necessãria ao atendimento, a curto prazo, de neces 

sidadeáprovocadas pela prõpría dinâmica de desenvolvimento regig 
nal e nacional. 

O tecnólogo, que numa região se forme, deverã—respon
! der,a um reclamo dessa região e por ela ser absorvido. Nesses 

termos, é amplíssima a gama de atividades que poderiam ser ade — 

'quadamente atendidas por tecnólogos. 
_A definição dos campos específicos deverã ser conse— 

qúêncía de ação conjunta, desenvolvida fundamentalmente pelo De- 

partamento de ASsuntos Universitários e pelos Centros junto. aos 

quais venham a funcionar. A essa ação acrescente—se a colabora — 

ção do Governo do Estado, das Agências.de Desenvolvimento que 

atuam na l=líãO, das Empresas ou Instituições que, sob uma forma 

ou outra, estejam vinculadas ao problema.
. 

Consultas e estudos previos trarão, sem duvida, a 

certeza da existência de um mercado profissional receptivo e, 
tanto ouanto possível, a garantia antecipada de emprego. 

A preparação do novo profissional se fará levando em 

Conta as necessidades imediatas e prõximas do usuãrio dos servi— 

ços, pretendendo—se chegar ao ponto de com ele discutir aspectos 

do currículo escolar proposto. E assim proceder—se—ã para ter , 

pelo menos em certo grau, a. certeza da pronta utilização do .tec 
nõlogo formado. Uma boa pólítíc.a que. se seguiu foi a de entrar, 
em contato com os empregadores em potencial, não sõ para o fim 

~
~
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acima referido, porém ainda, para deles conseguir auxílio em be— 

nefício dos alunos e do próprio cursou 
ª- O objetivo definido será o de não formar profíssío — 

mais para além do numero capaz de ser absorvido. Em termos 'de 

instituição, significa essa diretriz que deverá haver constante” 

disposição de suspender cursos, desde que o mercado profissional 
continuamente auscultado, apresente sintomas de saturação. Den - 

tro da mesma linha de ideias; e preciso estabelecer aufirme dis— 

posição de alterar e atualizar os currículos, para atendimento ' 

de novas exigências; e cursos poderão surgir, na medida em que 

necessidades novas se façam manífestas. 

III — CARACTERISTICAS DOS CURSOS 

Os cursos para formação de tecnólogos definem—se pe— 

la tendência de inserir o aluno na área do " fazer ". Sua prepg 

ração escolar hi de ínClinar—se, decididamente, para esse lado , 

assegurando—lhe passagem sem degraus do período de estudo para a 

atuação na Vida prática.
. 

Seu preparo não se fara, entretanto, em termos de e; 
piría ou pragmatismo, antes, terá o apoio de uma sólida formação 

científica, embora de restrito raio, que lhe dê compreensão teó- 

rica das operações que deva executar e lhe proporcione visao dos 

problemas enfrentados por profissionais do mesmo ramo.
' 

. 

5 

O tecnólogo é, pois, um profissional de formação p E 

secundária, intermediária, voltado acentuadamente para as tare — 

fas de execução., 
, 

'

, 

-O tecnólogo deve cumprir currículo e ruirir quali—
! 

ficação que o habilite a atuar na area onde se vem observando 

subutilização dos profissionais formados em carreiras de longa í 
duração ou em areas atualmente desatendidas, por carência daqui 

les profissionais e impossibilidade concomitante de o técnico 
' ' 

de nível médio se eleVar ã altura exigida pela complexidade da 

»tarefa a desempenhar. 

Os cursos para formação de tecnólogos se propõem a 
I. preparar, a curto prazo, em caráter intensivo, prático e termi 

nal, profisSionais capazes de atender as exigências impostas % 

educaçao pelo desenvolvimento. Os currículos serão ,pois, 'estrutE 
rados de acordo com as peculiaridades do mercado de trabalho re— 

,.gional.

~ 
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característica e pode induzir a equívocos. Poderia parecer um lon- 
go curso resumido. Como se um curso para formar cooperativistas 
fosse um curso de agronomia pela metade, ou melhor, como se houves 
se uma linha de continuidade entre'um curso de curta duração e 
seu possível homólogo de longa duração.

_ 

Os cursos de curta duração são distintos dos de 
longa duração. Eles possuem terminalidade própria naquele setor , conteudo específico, e dispoêm de metodologia e caraCterísticas ' 
prõprias, com objetivos e funções bem definidos.

, 

IV - HISTÓRICO, 

No Plano Setorial de Educação e Cultura para o Triênio 1972/74, foi incluído o Projeto n° 19 r Incentivo ã Implan 
- tação das Carreiras de Curta Duração ( No Plano Setorial 1975/79 — 

Projeto nº 15 J. ' 

Procurando concretizar esse Projeto, 0 Departamen 
_to de Assuntos Universitários do MEC, fundamentando— -se na Lei n9 

5.540, de 28 de novemtª de 1968, iniciou a instalação de cursos ' 
superiores de curta duração. ' 

: ' Cs trabalhos foram iniciados no segundo semestre 
de 1972 e, no ano seguinte, estavam instalados, junto a diferal — 

tes universidades federais ,seis cursos superiores de tecnologia. 
Iniciada a atual Administração Federal, teve o 

BAU/MEC a satisfaçao de vê— la emprestar intensivo apoio aos cur - 
sos de tecnólogos; foram especificamente mencionados pelo Exmo. 3 Sr. Presidente da Republica, em seu pronunciamento inicial peran— 
te o Ministerio; viram-se incluidos no Programa de Governo, e ho— je aparecem referidos no II Plano Naciónal de Desenvolvimento. 

Durante o ano de 1974 dez novbs cursos foram im 
plantados, ainda junto a universidades federais; para 1975, pro — 

gramou— se o inicio de doze novos cursos, perfazendo um total 'de 
Vinte e oito cursos, durante um periodo de três anosr- 

Em maio de 1974, esses cursos constituiram— -se em

~ , ,, ,,“a _,...çugi -‘._ . 
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objeto de um Seminário realizado pelo Conselho Federal de Educa — 

ção,.quando se reconheceu a validade da iniciativa adotada 
' 

pç 

10«DAU, tendo sido este Departamento estimulado a ensaiar várias 

experiências. ' 

v —- FILOSOFIA DE ATUAÇÃO DO CENTRO 

0 VII Seminário de Assuntos Universitários, promº 
“&

M 

vido pelo Conselho Federal de Educaçao, realizado em Brasília nos 

ias 7 e 8 de maio de 1974, abordou, em um dos seus temas, os Cu: 

505 de Curta Duração no Ensino Superior. 
O tema foi desenvolvido pelo Conselheiro Edson Ma 

sdhado de Sousa sob o título; " Cursos de Curta Duração; Defini — 

‘goes e Experiências — Estrutura e Conteúdo — Implantação no Ensino 

Superior Brasileiro" . 
-' '

- 

Do teor científico e norteador da conferência, / 
destacam- se algumas conclusões: " Para o momento são consideradas 

como válidas três modalidades de funcionamento dos cursos em rela— 

ção ã Universidade: 

dentro da universidade; ,a ) ; 

b ) — fora deªuniversidade; 

c ),— na universidade, com autonomia. 

. 
Atraves do Parecer n9 1.589/75, de 8 de maio. de 

1975, que responde ã consulta dirigida pelo Diretor Geral do De — 

"'partamento de Assuntos Universitários, O'Conselho Federal de Edu— 

caçao opina favoravelmente sobre a execuçao do Projeto nº 15 -do 

MEC e sobre a criaçao de Centros para formação detecn61ogo5 , _eri 

gidos em instituições autonomas, de forma f1ex1ve1 e desvincula — 

dos do sistema universitário. 

~ ~ 
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Apõs estudos prévios, contidos num Ana:-projeto ' 

( julho de 1974 ), o DAU decidiu escolher a Região Metropolitana / 
de SalvadorJBahia, para sede desta experiência piloto, visando so—; 

bretudo atender às grandes necessidades dos complexos industriais' 
de Camaçari e Aratu. 

Veio ao encontro'da iniciativa do DAU 6 Conselho 

Britânico, que se dispõe a participar efetivamente do Projeto, en— 

-viando técnicos especializados, professores e doando equipamentos, 
laboratórios etc. 

0 futuro Centro da Bahia pretende estabelecer cri 
teriosa análise e seleção de campos para que a iniciativa seja re— 

almente adequada ã área a que se propõe servir, acentuando—se o 

'propõsito de ir ao encontro de necessidades regionais, a fim de. 

que o técnico formado em uma região seja,_em princípio, por ela 
absorvido. 

» ' 

Os cursos, nas respectivas ãreas, serão suSpensos 

sempre que o mercado de trabalho, Continuamente consultado, mostre' 

,sintomas de saturação. 
Os currículos serão sempre atualizados, a fim de 

se adaptar ãs novas exigências das necessidades regionais: Cursos' 

novos deVerão surgir, pois, quando se façam manifestastnecessida — 

des novas.
' 

. 

A formação de tecnólogos deve ter em vista quali— 

ficar mão—de—obra especializada que possa atuar em áreas onde se 

venha a observar sub-utilização de profiSsionais formados em cur-
x 

sos superiores tradicionais t. em áreas atualmente desatendidas. 

_ 

'Inicialmente, as turmas não incluirão mais de 

trinta alunos, quando se tratar de aulas expositivas acerca de ma: 

têria técnica; essas turmas serão Subdivididas para freqUência a 

aulas práticas ( como, por exemplo , de laboratório ou de oficina). 
"Os cursos serão programadºs para desenvolvimento' 

em períodos trimestrais,c$edecendo, anualmente, o seguinte esque - 

ma: ;. 

.1ç Período :. 

12 semanas de aulas ( 35 horas p/s. ) 

—71 semana de exames 

'512 semanas de férias 
I.

~ 
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29 Período : 

, 12 semanas de aulas ( 35 horas p/s. ). 
- 1 semana de exames" . , 

; — 2 semanas de férias 

39 Período : 

. 12 semanas de aulas ( 35 horas p7s. ) 
— 1 semana de exames 
— 3 semanas de férias. '- 

6 semanas de estágio 

Estabelecido o esquema de períodos letivos tri — 

mestraís, serão realizados um, dois'ou três concursos vestibula — 

res anualmente, na dependência da pressão dademanda do profissi c 

nal que se está formando.
! 

O numero médio de horas-aulas semanais será de 

)f_ trinta.ekjnco. ," 
» 

—

_ 

, 

. 

_ 
Cinco seria o número ideal de disciplinas por : 

ríodo, admitido o acréscimo de matérias que fujam ao esquema 

formação profiSsíonal ( pOr exemplo, Educação Física, EStudos de L 

Problemas Brasileiros, Língua Estrangeira ).
' 

Os programas devem ser preparados com indicação' 
do número de aulas necessárias para apresentação da matéria. Au — 

las programadas e, por qualquer motivo, não ministradas devem ser 
objeto de reposição. 

O córpo docente serã recrutado na esfera do pro— 

fissional de nível superior, de preferência entre os que se venha 
dedicando não sõmente ao ensino, mas, ra par disso ao exercício 
ativo da profissão. Admite— se a possibilidade de contratar têcní —' 

« , 
905 sem formação universitária, mas reconhecidamente Capazesde 

'exercer a docência em campos específicos. 

~ ~ ~ 
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- 
A v1'- OBJETIVOS 

. 

O Centro de Educação Tecnológica da Bahia preten 
dê se enquadrar na política traçada pelo MEC/BAU e contida nas di 
netrizes que estabelece o Projeto 15 do Plano Setorial de Educa — 

çao e Cultura 1975/79. 
Além desse aspecto geral, o Centro pretende tam— 

bêm configurar um dos modelos sugeridos pelo Conselho Federal de 

Educação, qual seja, " fora da universidade ". 
O Centro visa a desenvolver cursos de caráter iª 

tensívo e terminal conducentes ao diploma de tecnólogo. Formarã ' 

tambêm pessoal docente destinado ao ensino nos referidos cursos ev 

desenvolverá outras atividades capazes de contribuir para a consg 

cução de 
seus objetivos.

' 

O Centro constituir— se— ã numa experiência pilo — 

to, procurando oferecer aos futuros profissionais uma formaçao sg 

.lída de conhecimentos técnicos e pea—“ gicos. 

_ 

A preparação do tecnólogo se fará levando em con 

, 
ta as necessidades imediatas e próximas do usuãrio dos serviços , 

— com o qual, sempre que possível, serão discutidos aspectos de cur- 

rículos a cumprir. 

VII — VISÃO DA SITUAÇÃO SÓCIO—ECONOMICA 

1 -'A evolúcão do nordeste 

Após um longo período de crescimento econômico lento 

«;;. . <.... -c_._;M__m.. ........
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ou de qUase estagnação com relação a outras regioes brasileiras, 
oNordeste começou a apresentar sinais de recuperação a partir 

'da.segunda metade dos anos 50. Assim, a renda per capita regio— 

nal, que em 1955 chegara a pouco mais de um terço da Nacional ' 

( 37,0% ), representava em 1966, quase a metade desta última * 

(46,6% ). 
_

. 

Considerada globalmente na década dos 60, segundo ' 

levantamento realizado pela SUDENE, a renda regional cresceu â ' 

taxa média de 6,8%, um pouco superior a do Brasil, em conjunto, 
durante o mesmo período. A expansão mais notãvel ter—se—ia veri— 

.ficado entre 1965/69, quando se assinalou um crescimento médio 

de 8,1% ao ano. Contudo, a partir de 1968 e, pelo menos, até 1971, 

vóltou a manifestar—se a tendência de a economia regional crescer 
mais lentamente que o conjunto do País, o qual, desde então vem ' 

sustentando taxas excepcionais de 9,0% e mais. 
. 

Esse aceleramento da economia nordestina deve—se,sem 

divida, aos mecanismos de transferência de investimentos industri' 
“ais para a região. E o que indicam as mudanças na composição setg 
rial da sua renda interna. No periõdo de 1960/70, o setor industri 
al expandiu—se ã taxa anual de 11,0%, reduzindo—se a participação 
_da agropecuãria de 33% para 27% e mantendo—se a dos serviços em

' 

torno de 50%. 
' 

.

. 

Essa ligeira modificação na compósição da renda re- 
'gional é o indício de que o ,crescimento econômico recente começa 

a operar as primeiras mudanças estruturais, de que se tem notícia, 
na economia'nordestina. Contudo, enquanto essas mudanças de estro 

xtura não se tornarem contínuas e mais rãpidas, não terã o Nordes- 
te ultrapassado as barreiras do subdesenvolvimento. Sua expansão 

econômica continuarã na dependenéia do desempenho oscilante da
É 

agropecuária regional, que tem demonstrado pequena capaCidade de 

modernização e aumento da produtividade. 
Espera- se,porem, que a reversão da tendência ao sub- 

desenvolvimento da região possa Consolidar-se ainda na presente ' 

década, na medida em que o seu setor secundário consiga crescer 
mais depressa que o Nacional. A consecução desse objetivo depende 

rã do estabelecimento de oportunidades e condições para que se ' 

torne mais rãpido e autoêsustentado o processo de industrializa— 
ção em curso. Para tanto, além da disposição deªrecursos finance; 
ros suficientes, para atender ãs necessidades de novos investimeª 
tos industriais — que o Banco do Nordeste estima em Cr$ 13.5 bi- 

I. 

Mt
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i'lhões, até 1978 —-e de pessoal gerencial e técnico adequado terá 
papel estratégico decisivo a implantação de indÉstrias de eleva- 
do‘dinamismo, comOa petroquímica. 

Estas é que podem apressar a transformação estrutu- 
ral da economia nordestina, oferecendo contribuição mais signifi 
cativa para reduzir os índices do desemprego e do subemprego ur— 

banos ,especialmente nas grandes cidades regionais, onde o proble 
ma é mais crítico. Não importa que essas industrias utilizem uma 

tecnologia avançada e absorvam, moderadamente, mão—de—obra. O es 

sencial é que seja adequadamente aproveitado o seu intenso poder 

germinativo, para investimentos numa gama bem diversificada de ' 

atividades induzidas, multiplicando, aÍsim, por várias vezes, o 

emprego urbano. 
A concretiZação da expectativa quanto a um desenxol— 

vimento auto— sustentado capaz de reduzir efetivamente os desnív&5 

inter— regionais, dependerá, portanto, basicamente, não apenas 

da expansão do setor industria1,mas também da sua própria estrutu 
ra produtiva. 

Ademais, em face de tendência irreversível & uma ur- 
banização sempre mais acelerada, o problema mais agudo do desem- 

=prego deverã ser solucionado nas cidades, onde a população econo-

' 

micamente ativa, conforme estimativasrazoãveis terã aumentado más 

de 50%, até o final desta década, enquanto a rural permaneCerã 

praticamente estacionária. Essa perspectiva, que se compatibili- 
za com o prõprio processo de desenvolvimento, impõe, certamente, 

a necessidade de políticas mais objetivas. com vistas ao aumento 

'»de produtividade da agropecuária.”Mas, ao mesmo tempo, reclama, 

- - dinamismo do parque industrial. - ._ » 

Z- A região da Bahia 

O Estado da Bahia, por sua capacidade de absorver ig 
vestimentas industriais e pelo seu potencial de recursos naturais 
desempenha papel relevante no desenvolvimento do Nºrdeste. 

Embora sua economia se tenha baseado, até recentemen 

tequase com exclusividade em atividades primãrio—expOrtadoras e 

terciãrias, como de resto o conjunto da região, apresenta, conic 

de, algumas características peculiares. 

~ ~
~ 
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Uma destas é que foi a Bahia, graças ã diversidade 

de condições ecolõgicas do seu território, o unico Estado da area 

canavieira nordestina que conseguiu implantar em larga eScala ou- 

.tras culturas como o fumo e, depois, o cacau para compensar o ma 

rasmo em que ficou mergulhada a agroindustria canavieira. Em con- 

sequência, assumiu a liderança das exportações, posição que ainda 

mantêm, respondendo, nos últimos anos, por cerca de 35,0% do va‘- 

_lor das exportações do Nordeste. 
Outra característica e que, embora continuando fundª 

mentalmente na dependência do setor agrãrioªexportador, a Bahia 

chegou a desenvolver indústrias tradicionais, que se mantinham ez 

expansão, pelos começos do seculo atUal, mas que entraram em decg 

dência jã no início da década dos 30.
' 

O crescimento econômico do Estado conservou-se,nos ' 

últimos decênios, ligeiramente acima da expansão do resto do Nor— 

deste : em 1939; a Bahia participava com 27% da renda interna re— 

gional mas, por volta de 1955, havia elevado esse percentual a 

30% .

' 

Em face do volume de investimentos industriais auto— 

AfTíZªdOS pela SUDENE para localização na Bahia; dos investimentos 

diretos da Petrobrãs em novas unidades industriais, em território 
“baiano ; dos que tem realizado o setor publico, federal e estadº 

em obras de infra— estrutura;“da ativação do setor da constru 

ção civil, pelo menos em Salvador, onde o ritmo de edificações 

“aparece mais intenso que nas outras Capitais da região; do cr escà 

mento do turismo e, finalmente, da nova conjuntura internacional' 
'de preços favorãveis para o cacau, estima—se que a economia esta— 

'dual tenha voltado a crescer um pouco mais rapidamente que a . do 

reSto da região, nestes anos 70. 

Aspecto importante do desenvolvimento baiano é a coms 
atrução espacial da população, assim como de investimentos, recur— 

sos bancãrios, emprego e renda na Região Metropolitana de Salva — 

dor. Não 56 o efetivo demográfico dessa ãrea tem crescido siste- 
maticamente a taxas quase duas vezes mais elevadas que apda Bahia, 

em conjunto, do qual, presentemente, constitui 15%. Também os priª 
cipais e 

mais numerosos empreendimentos do setor seCundãrio e as 

—terciãrio nela se localiZam, detendo mais de dois terços do total 
de empregos urban os correspondentes, apurados no Estado, em 197G. 

Tudo demonstra que o espaço econômico baiano apreSenA 

a: - ' ',~
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ta características de efetiva polarização na Região Metropolita- 

na de Salvador, caracteristicas essas que surgiram a partir das 

atividades da PETROBRÁS, no RecônCavo, e, notadamente, da implagv 

tação do Centro industrial de Aratu. 
Esse destino polarizador jã estava implícito na con — 

vergência de vários fatores de desenvolvimento: presença de uma 

Capital Regional como Salvador, cuja dinâmica se estende, prati— 

camente, a todo o territõrio estadual e ultrapassa a fronteira , 

equipamentos e serviços urbanos; a disponibilidade de matérias — 

1 primas de alto valor como, entre outras, petrõleo e gas natural;

4

í
1 

,. 

! . 

;fa presença da PETROBRÁS, com atividades de prospecção, lavra e 

refino; a disposição de energia eletrª_ ca, relativamente abundan— 

fte, e de uma rede de transportes que, depois da implantação da 

rodovia, Rio— —Bahia ( -lló ) e de várias outras que se lhe se — 

guiram, a articula com todas as regiões do Estado e do Pais; a 

.manutenção de um centro universitãrio que, pelo número de matrí- 

culas, figura entre os cinco maiores do Brasil. 
Três fatores respondem pela rãpida aceleração econor. ª 

ca da Região Metropolitana de Salvador. 
Em primeiro lugar, figura a política dos tatbx5 

Vfiscais, aplicada, desde 1960, pela SUDENE. Em consequencia, ori 
ginou—se um fluxo de capital e tecnologia do Centro—Sul, em dirg 

ção ao Estado, e particularmente, a região do Recôncavo baiano , 

. mais vinculada ao Município de Salvador. Até meados de 1973 a re

, 

.=,».amam-am-«.,m;;,.€=;sfâ—vc;í::: -, ANN—a' ;_v 37.1.; ª;“, 

gião Metropolitana de Salvador havia atraído 72,3% dos projetos 

aprovados pela SUDENE para a Bahia, com investimentos que alcan- 

çam, aípreços de janeiro de 1973, cerca de Cr$ 5,_ milhões, ofeí 
tando cerca de 25“.000 novos empregos diretos. 

Em segundo lugarf tem papel relevante o aumento da in 

tervenção e participação do setor publico estadual, durante o pe 

ríodo, no esforço para o desenvolvimento. Essa intervenção não-Í 

sõ se manifesta em maior racionalidade das políticas administra— 

tivas e de investimentos publicos, mas também na implantaçà de 

projetos fundamentais, como o Centro Industrial de Aratu - CIA.’ 

Este foi um meio eficaz para atrair industrias ã região Metropo— 

litana de Salvador e teve, ao_mesmo tempo, forte efeito concen — 

trador. Prova-o o fato de a maior parte dos projetos industriais 
autorizados pela SUDENE para a implantação na Bahia, terem opta— 

do por localização nessa área. Semelhante concentração E da maior“ 

importância, porquanto vem favorecer a criação de economias 

..; 
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'externas e—de agregação que origina novas funções Urbanas para' 

a Capital baiana. 
*

' 

Em terceiro lugar, avultam as importantes obras de 

capital social bãsico, implantadas durante o período,.na Região 

Metropolitana. A partir dos anos 60,0 Estado e a Prefeitura hg 

*nicipal de Salvador aplicaram em infra— estrutura metropolitana ' 

mais recursos que os investidos, com o mesmo fim, durante anos' 

anteriores. 
« 

Alem desse aspecto de concentração e polarização, e' 

desenvolvimento industrial recente da Bahia indica pronunciadaº 

tendência ã especialização do setor secundário implantado na R3 

gião Metropolitana de Salvador. Os investimentos apoiados pela 

SUDENE e destinados ao Estado estão comprometidos, em sua maio— 

'ria, com a produção de bens de consumo e de capital. No setor ' 

[de bens intermediãrios sobreleva, por seu turno, o ramo quími — 

co. 
E invejável pois, o desenvolvimento industrial da re 

gião baiana, nesta década. No entanto, este surto de setor-Se — 

cundãrio poderã e deverã ser consolidado com a execução da decà 

são do Governo Federal de inStalar, 'no Reconcavo baiano, o se — 

gundo põlo Petroquímico Nacional. 

' tvª—Was~
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SALVADOR 
'ª' 

1 

.'- ' 
———————— 

. 
. 

É

, 

- 
- 

' 

Investimento Mão—de—obra 

_ 
DISCRIMINAÇÃO Nº total Cr$1.000 totalv 

-Empresas em Produção S7 . 

" 1.761.725' 10.740 

-Empresas em Implantação 25 
. 

. 
517.670 3.563 

-Projetos Aprovados 12 
' 47.434 1.514 

-Projetos em Analise 11 158.576~ 1.931 

_Projetos em Elaboração 165 _ 

1.407.108' '7.084

' “* “Dados colhidos da Assessoria de Programação e Orçamento do 

CIA - 1973. 
“ '

' 

A M....wmuwumwaámáu»;y...“ .“: «A..-zx :.: _, 
“ ' " .ª»! v v , , 

" “ .— . .» 
«' v «mam—«gum _. >..
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'ªvi ' 34'0 P610 Petroquímico do Nordeste 

A localização na Região Metropolitana de Salvador do 

P610 Petroquímico do Nordeste veio atender não s6 O imperativo 
de desenvolvimento mais equilibrado e de segurança Nacional,‘

) 

mas também a uma vocação econômica indiscutível da área escolhi 
da. _ 

, Além de nela se situarem as maiores reservas conheci— 

das de petrõleo e gas natural do País, ali jã se encontram em 

rffuncionamento unidades bãsicas para essa indústria, como a Refi— 

dánaría Landulfo Alves - RLAM_e o Conjunto — Petroquímico da Bahia 
\i- 

COPEB, ambas a cargo da PETROBRÁS: Além do mais, conta a Regi—I

% 

£: 

[ outras unidades químicas e petroquímicas, bem como metalúrgicas. 
l'Dispõe de infra—estrutura econômica, urbana e social, adequada 

ou de adequação relativamente fãcil, para a instalação de ativi— 

dades petroquímicas e estã bem prõxima a fontes de outras maté— 

rias primas utilizáveis em processos dessa-indústria, como o ' 

cloro de Alagoas e o potãssio de Sergipe. Tudo isso e mais a pg 

sição geográfica da Bahia, verdadeiramente estratégica em rela- 
— ª .. .- . . 

çao as demais regioes_bra51le1ras, e a presença de um centro ur 
bano de larga dominância, incluido entre as metrõpoles regio4 

nais, como 5 Salvador, tornam não s6 viãvel, mas fundamentam o 

êxito do P610 Petroquímico do Nordeste. 
A dimensão das inversões previstas para este Põlo I

' “ gera, não s6 Uma considerãvel oferta adicional de empregos e 

demanda de serviços, mas também novas oportunidades de investi— 

mentos industriais, inclusive em ramos até agora inexistentes', 
no Estado e na Região. Impulsionarã o setor dos serviços e, ele 
vando-se assim o emprego e a renda urbana, refletir—se-ã sobre 
.a agropecuária, acrescentando—lhe o mercado com o crescimento“

! 'da demanda de alimentos e possibilitando—lhe a utilização de 

.,fertilizantesiipreços mais.acessíveis. 

'. Como ê reconhecido, a petroquímica 6 um dos ramos in- 
dustriais de nwior dinamismo em todo o mundo e.tambêm de maior 

"capacidade_de inovação tecnõlogica. Poderã constituir—se, por '/,, .. . ... - , . 

1550, na at1v1dade motriz indispensavel ao desenvolv1mento auto—' 

fsustentado da Economia baiana e nordestina. 

mzmwczs ; ; , r .:, ..vzààâfzmajz :.~ 

l_ 
- . . . - 

ao com um parque industrial em desenvolv1mento, no qual se inclue.
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, O P610 Petroquímico vem, assim, decidir o futuro da 

'industrialização regional e da Bahia. 0 Centro Industrial de ' 

Aratu,que,rm>geral poderia fundamentar essa esperança,com as 

suas S7 ( cinquenta e sete ) indústrias em funcionamento e aí 
gumas dezenas de projetos em implantação, m1 j5 aprovados pela 

SUDENE, não possui ainda a dimensão econômica necessãria para' 

ap induzir um aumento continuado de investimentos em unidades fa- 

: bris, inclusive porque, não obstante a agregação de indústrias 
% a Região Metropolitana de Salvador, não alcançaram estas sufi
. [ciente integração das suas atividades, com um relacionamento ' 

mais dinâmico entre fluxos de insumos e produtos regionais. Sg 

gªrã, por isso,a introdução de uma industria motriz, de grande 
!. 

poder germinativo, como a petroquímica, o fator.mais positivo 

para superar as-deficiências do processo de industrialização ‘ 

-v.

, 

...»,- 

em curso. : 

Com a concretização do projeto, torna-se-ã a Bahia' 

um novo Centro industrial do País, que participarã com dinamíã 

mo prõprio, da estrutura produtiva nacional bãsica.
# 

4 —'A Política de ação 

A criação de um segundo'Põlo Petroquímico no País " 
foi decisão do Governo Federal, baseada na política nacional ' 

de desenvolvimento industrial e em razão de segurança, objeti— 

vando descentralizar a produção C matéria— prima de importãn - 

cia estratégica, aproveitar os recursos naturais favorãveis às 

"atividades petroquímicas, evidenciadas no Recôncavo baiano, e 

estabeleam comhções competitivasentre 0 novo P610 e o j5 exis 

tente em São Paulo, deflagrando um processo que conduzirã, fog 

çosamente zrmelhores índices de produtividade e custos mais rg 

duzídos. _ 

As decisões governamentais que conduziram ã criação 
'do P610 Petroquímico do Nordeste foram: 

a) — A iniciativa do Governo do Estado de realizar 0 estudo ' 

" Desenvolvimenug da Industria Petroquímica da Bahia ", traba 

lho concluído no início de 1969 e que conta; com a colaboraçã: 

,-financeira da PETROQUISA. 

Esse estudo proporcionou um numero considerãvel de 

.informações sistematizadas e inéditas, Que serviram para orde— 
..

l

\ 

, 
' 1. 

'-, 
' 

; \ 
, 

.,
.

4
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nar o setor petroquímico em escala nacional e equacionar o iníf 
cio de implantação dessa industria na Bahia.

' 

b) — A decisão conjunta, da PETROBRÁS e do ex— GEIQUIM, do CDI , 

& 

de promover a utilização, na Bahia, do Propeno produZido na Re— 

finaria de Landulfo AlVes - RLAM, o que viabilizou a implanta — 

ção, no Recôncavo, de quatro ProjetosE que requeriam a utiliza — 

dao dessa matéria—prima. O rãpido aumEnto de consume vital le 

propeno, veio, por fim, exigir uma ampliação da unidade produto- 

fira da RLAM.1E -
' 

Ec) - A decisao do Conselho de AdminisEragao da PBHKEWAS, 'em sua 

;F397- Reunião, realizada em 14 de janeiro de 1970, de axuar o 

desenvolvimento da industria petroquímica de base, na Bahia, ' 

““fundada na utilização de materias— primas locais' concretizando 

»esse apoio, a PETROBRÁS asseguraria, dentro das suas possibili— 

dades, o forneCimento de gãs natural, nafta, propeno e amônia , 

ao projeto aprovado para o Nordeste, pelo EX— GEIQUIM e pelo 

”CNP, envukmdo esforços com justas ã ampliação de disponibilida 

de regional de matérias— primas petroquímicas — A PETROQUISA, em 

presa subsidiária da PETROBRÁS, as; uraiu, assim,a responsabilida 

de de adotar uma posição ativa na promoção do desenvolvimento 

Edesse gênero de industria na região, liderando e participando ' 

das iniciativas essenciais ao crescimento e integração do par — 

.que petroquímico.v . 

d) - A resolução n° 2/70 do ConSelho de Desenvolvimento Indus : 

trial . CDI de 21 de julho de 1970, pela qual sua Secretaria ge 

.ral ficou encarrega.da de tomar as medidas necessárias ã implan— 

tação do Pólo Petroquímico do Nordeste, localizado na Bahia, e“ 

que recomendou: 
- que a PETROBRÁS, por intermédio da PETROQUISA exercesse a li— 

derança na implantação dos projetos petroquímicos no Nordeste; 

— que a SUDENE concedesse faixa "A" ( 75% de incentivos fiscais ) 

aos projetos petroquímicos aprbvados pelo CPI para 
-o Pólo Petro— 

químico do Nordeste, 
‘ ' 

- que fosse criado grupo de trabalho, no âmbito do CDL integra- 

-do pe.los_ representantes dos Ministérios da Industria e do Comêr—gj 

cio, da Fazenda, das Minas e Energia, do Interior e do Planeja':wf 

mento, que haviam assinado a Resolução; 
E 

' ,” 

-que esse grupo de Trabalho definisse as medidas 1nd15pensave1<vÚ 

,EE.

~
~
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de setembro de 1971, da E): osicão .de Pés:—ivos" 15:, ):, "ue 
.» 

‘1

~

& 
a implantação do Pêlo Petroquímico no Endless, inclusive &“ 

finição das escalas de produção, da políticas -' preços eªdas' 

estruturas tecnológica, financeira e empresarial:. .smídaià 
básicas do complexo programado. 

e) — aprovação pelo Presidente da 339E211 a, eH 

{1 on m 

tia a instalação de uma Central Petroqinicamiaàia, peça 

sencial a todo complexo. O documento deter—mm: 

- a criação, pela PETROQUISA, de uma empesajiloto que dete. 

ria os trabalhos técnicos e econômicos "gazes-“nasua 13,131:- 

ção do Pólo Petroquímico do Nordeste;
. 

—' 
a consolidação das unidades em implanzaçãoza ”e'-'açí oct:— 

e acrilomi Ln la ), durante a fase de emsàe sátira-ção &: 

cado; . 

fºi aja-5 

aromáticos e, a partir desse ano, das umidade: 55“.:52rldares 

pf. finas. Esta ultima decisao definiu conze-ta 

a localização dos projetos destinadosã 130,32»: E..-:— carola: 

tubuenc' jiisocianato e dimetilterefjcalzto, Es:-i: com a a:“; 

ção da unidade de negro—de—Éumo. 

Cumprindo as determinaçoes grave:—&, foi criada 

Petroquímica do Nordeste — COPENE Ltda. — :::-:=“ de 35:20:13 

ta, subsidiária da PETROQUISA, ã qual ::.—Lã mg.-:... : resp: 

lidade pela programação e instalação do Como Básico. 

Em 1972, concluídos os estudzs. (15 3125122111135 _ 

cionais no Recôncavo baiano, a PETROQ’E‘ ai..—%. m .. aproçaçãc 

GOVcnm Estadual_,_cecidiu implantar o ampla:...“ Eãsico, e: C: 

_ri. . 

Pouco depois dessa opção, a movem zed-2:.a‘1, pel: 

creto-Lei Nº 1.225 de 22 de junho de 1572,miãfrm: de ir.“ 

se da Segurança Nacional o Município de Canzgai, 31:o cc: 

de Lauro de Freitas — Simões Filho e imensa 

Em 7 de agosto de 1973, pelª; Decisãº 1.3.814 

Verne Estadual criou a Comissão Coordmdoraéa .4619 Ferrez; 

co .— COMCOP, com a finalidade de acomharaimla: gas (“h 

' plexo Básico e Coordenar as medidas 'ª flan: 12 e exe-::: 

necessárias para assegurar a oferta de infra—351-333 ini-,; 

al requerida. Com a perSpectiva de desmama immstrí 

Camaçari, o Governo do Estado resolverª Czar Eparqae í 
trial especializado, que será acoplada: ao Cx.—ªfim Básico, 

pondo- se, ass-im, O‘Complexo Petroquíxím dam — ÇGP'É 

em ConseqUência o Governo do Estado decªiu 25112:: :: H..-1

~ ““casa-cnh. .. 
.. '
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'netor para & ãrea, a qual será dotada de infra—estrutura e servi 
ços necessários para o estabelecimento de indústrias de tragªl/ 
fenmgao químicas e outras diretamente relacionadas com a petro - 
química, 

S 
— A região Metropolitana de Salvador 

“Oito municípios compõem a Região Metropolitana de ' 

,Salvador, dentro da qual se instalarã a maior parcela do Põlo 
][;Petroquímico do Nordeste:— Salvador — Lauro de Freitas — Simões 

, Filho #São Francisco do Conde - Itaparica — Vera Cruz - Camaça— 

f ri e Candeias. Conjuntamente, essas unidades cobrem uma área de 

P 2.185 kmz e possuiam, em 1970, uma população de 1.147,821 habi— 
,

_ fv'
] tantes. Sua renda per capita seria, segundo estimativa do "Pro— 

, jeto Agropecuário do Recôncavo" de US$ $ 400, cerca de duas ve—

9 __ zes média estadual. 
Ainda em processo de integração, a Região Metropolita— 

na de Salvador exibe fortes diSparídades demográficas, de equipa— 

mentos urbanos e de infra—estrutura econômica e social. Esses fa— 

tores se concentram, dominantemente no Município da Capital, nG-I 
cleo das decisões políticas eSCOnõmicas do Estado e quinta Metrê 

de habitantes ( 1.007.195 )
' 

apurados no Censo Demográfico de 1970, No entanto, a implantação 
pole regional do País, em número 

'de áreas para indústrias tem acelerado _o desenvolvimento -da in_ 
;a-estrutura em outros municípios. 

'Verifica—se que 50% dos estabelecimentos de trabalho 
é 70% dos empregos urbanos,—registrados na Bahia, acumúlam—se ' 

nessa Região, para a qdal se dirigiram 70% das inversões em in— 

dústrias realizadas nosdltimos cinto anos em territórios baianos. 
Essa concentração permite ã região l'etropolítana de Salvador 

oferecer significativo apoio de infra—estrutura, serviços gerais 
e," ambiente industrial " ao fluxo de atividades que se desenvol 
verã em função do Complexo Petroquímico de Camaçari. Na verdade, 
dispõe a Região não 56 de meios de transportes modernos, serviços 
básicos, comunicações e energia elétrica em escala adequada, mas 

também de apoio Urbano centralizado em Salvador. Esse apoio cone» 

siste,notadamente, de_servíços técnicos, financeiros é de inforé/ 
mação, maior diSponíbilidade de mãofdeéobrajdnalificada e condié 

_,,, «(ovina-M$,“ ..,,“ . , . . 
', "ni. o ,, , _, ,,.h,

a 

..“



ções de alojamento e lazer. 
'

º 

, '_ Importa salientar, quanto a serviços técnicos, a pre— 

-sença de duas universidades, na Capital: a UniverSidade Federal 
da Bahia e a Universidade Catõli.ca de Salvador, as quais reunem 

conjuntamente, mais de 20.000«estudantes e dispõem de Faculdades 

e Institutos de pesquisas nas areas de engenharia - economia e 

administraçãofentre outras. 
;

. 

Salvador abriga, igualmente, vários serviços de compu-' 

tação eletrônica que utilizam equipamentos de geração recente, :a: 
tidos quer por entidades publicas, quer pôr empresas privadas. 
Além disso, é a sede dos órgãos governamentais e autarquias prc :3 
tores do desenvolvimento industrial, tanto na area financeira e 

do planejamento, quanto na area da pesquisa tecnológica, treina- 
mento, e formaçao de mão— de— obra qualiEicada. 

Possui a Bahia o mais desenvolvido sistema financeiro 
»», do Norte—Nordeste do Pais, sendo inclusive sede do maior conglo— 

'merado de empresas de crédito e financiamento da Região. 

_ 
56 em Salvador operam 71 estabelecimentos bancãr ios , 

com 80 filiais metropolitanas, além de outras instituiçoes liga— 

das ao mercado financeiro . 0 volume dos depõsitos na rede bancª 
ria particular e oficial ultrapassa Cr$ 1,5 bilhões ec>dasaslicg 

ções; Cr$ 2,0 bilhões ;cerca de 60% das operações de finanCia- 
mento são realizadas dentro da Região Metropolitana de Salvado 

,; 0 comércio local e as firmas especializadas em servi— 

ços técnicos, transportes e comunicação permitem dispor de ampla 

base para o apoio logístico indispensável a atividades como as 

da petroquímica, que demandam suprime Js variados de serviços , 

inclusive os interestaduais e intermu nicipais de telecomunicaçce 5 

(! Ainda em formaçao e sem o congestionamento ja alcan_aÍ 
fl)

«

m do por outras ãreas metropolitanas, a Região Metropolitana de 
n) vador, possui grandes disponibilidades para sua expansão futur 

o que permite, mais fácilmente, o planejamento dos Usos do soltª 
e a implantação ordenada dos equipamentosnecessãrios para aten—

; 

der ao seu crescimento. ., 
; 

-

; 

Pioneira, no Brasil, do planejamento integrado para a; 
localização industrial oferece condições para receber volumoso'.; 

parque de industrias, com a preparação previa da infra-estruui vj 
ra adequada e sem os inConVJnientes sociais que ocorrem em outra3 
areas, onde a instalação dessa 5 atividades se fez espontanea

; "' desordenadamente.
;

,

1 

4

&~~ 
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'— 6 : Recursos Humanos da Região Metropolitana de Sal— 

“ vador. 

A.concentração de 15,3% do contingente demográfico 

da Bahia, que era de 7. 493 470 habitantes, por ocasião do últi 
ªgmo Censo numa area como a da Região Metropolitana de Salvador , 

que corresponde a apenas 0,38% do seu territorio, tem importân— 

cia precisa e bem definida para a industrialização e o desenvol 
vimento do Estado. Quantitativa e qualitativamente, esse efetivo 
populacional apresenta características mais favorãveis, em relª 
ção ao das outras regiões baianas, tanto do ponto de vista de 

recursos humanos, quanto em relação ao mercado de consumo. 

Dos 1.147.821 habitantes da Região Metropolitana, rg 
censeados em 1970, 87,7%, ou seja, 1.007.195, encontravam—se ' 

no Município de Salvador e formavam uma população quase total — 

mente urbana, sendo de apenas 0,2% a rural. Não.obstante ser eª 
“pressivo o contingente de migrantes nesse efetivo demográfico , 

_representando perto de um terço do total ( 29,5% ), mesmo esta 

parcela estã constituída de pessoas procedentes da zona urbana 

ou com experiência mais ou menos longa do meio citadino ( 85,4% 

do total de migrantes ). As que procediam diretamente da zona ' 

rural, em número de 43.468, constituíam apenas 4,3% da popula — 

ção global e 14, 6% dos imigrantes. 
.

_ 

os dados censitários de 1950 e 1970 revelam que a. 

população baiana, como tambem a da Região Metropolitana de Sal 

vador, ê eSSencialmente jovem..gm 1970, do contingente demogrã—i 

«fico estadual, 64,8% estavam constituídos de pessoas na.faixa' 
de 25 a 29 anos. Assim, 71, 4% dos habitantes da Bahia, naquela 

data, situavam—se nas classes de idade abaixo dos 30 anos. 

Na mesma data, 69, 9% da população da Região Metropo— 

litana eram de pessoas com menos de 30 anos ( 33, 7% de homems e 

36,2% de mulheres ). A faixa etãria entre 25 a 29 anos abrangia 

7,8% da população global da Região Metropolitana e 7,9% da »que 

foi contada no Município da Capital. NeSte, a força de trabalho, 
"teõríca ( pesSoas de 15 a'59 anos.) totalizava 253.381 homens e 

300.196 mulheres, formando um efetivo de 553. 577 habitantes e- 

=representando 55,0% da população existente. Desta forma, o en ª 

cargo economico da população ativa de Salvador e, aparentemente, 

mais equilibrada que o de muitas outras cidades brasileiras ( in

~ ~



~ 

-23f

. 

dice de 81, 5% contra 86, 0% do Brasil urbano, em 1970 ). ITodos es 

ses dados permitem inferir a existência de um forte potencial de 

mão-de—obra,-na Região Metropolitana de Salvador.
' 

Se bem que o crescimento demogrãfico do Estado da Ba— 

hia, no período intercensitãrio de 1960/70, fosse relativamente 

moderado ( 23,3% ), na Região Metropolitana de Salvador alcançou 

taxa bem mais elevada, de 62, 0% . No período, o MuniCÍpio da Cap; 

tal teve um incremento populacional de 55,6% e o Camaçari, de 

57,0%. No mesmo intervalo, a taxa gebmêtrica anual de crescimen— 

-to demográfico, na Região metropolitana, foi de 4,9%, superior ã 

das cidades de São Paulo ( 4 6% j, Porto Alegre ( 3,5% ), Recife 

( 3,1% )e Rio de Janeiro ( 2,7% ), enÉre outros grandes centros' 

urbanos do País. É 

Esse dinamismo deve ser particularmente atribuído aos 

saldos migratórios, propiciados pela expansão do setor industri— 

al e à melhoria da infra-estrutura urbana regional. 86 na cidade 

de Salvador, por ocaSíão do Censo de 1970, residiam 297.592 pes— 

soas não naturais do município, das quair, 157.213 com 10,. anos 

e menos de permanência. Esse ultimo quantitativo representa 44, 

do acréscimo que se verificou, na população, durante os anos 60 

( 351. 460 habitantes ). Como os fatores atrativos de correntes ' 

migratõrias, tanto em Salvador quanto na sua Região Metropolita 

na, continuarão atuando intensamente no futuro, esses índices de 

crescimento muito forte tenderão a manter—se ou mesmo a'se ele — 

vat, a curto e longo prazos, notadamente com a implantação do 

Complexo Petroquimico de Camaçari. 
* 

Estã constatada, pelos_ vãríos estudos sociológicos e 

demográficos, a influência favorável do movimento migratório no 
II -desenvolvimento das " zonas de chegada , quando estas se habili

V 

tam a absorver a mão—de—obra suplementar Ique recebem, por esse 

meio. E que, em regra, a população migrante se constitue de indi 
Víduos mais reSolutos, empreendedores e diSpostos a progredir , 

l’ 

que se encontram nas " zonas de partida" . Assim, captando as 

cnrrentes migratórias com origem em-todo o Estado - as quais, ao 

,que tudo indica, se escalonam pelas chamadas " capitais regio .— 

nais." do interior, desdobrandº—se, posteriormente, em direção ã 

Capital e ao Centro—Su1—, a Região Metropolitana de Salvador re— 

70,
O 

cebe continuamente o 
reflexo de recursos humanos, em geral de me_ 

lhor qualidade que não podem ser retidos em outras regiões baia 

ruas e, mesmo, em alguns Estados vizinhos. '

~ 
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, No que respeita ao aspecto migratório, os novos im - 

pulsos que começam a atuar na economia da Região Metropolitana” 

de Salvador, particularmente com a implantação do Pólo Petroquí 

mico, permitem admitir uma tendência ao crescimento do fluxo mi 

grante para essa ãrea, em face das maiores oportunidades de eme 

pregos e disposição de equipamentos e serviços urbanos. 

De acordo com o Censo Demogrãfico ( 1970 ) da popula 

ção de 10 anos e mais de idade da Região Metropolitana de Salva 

dor que tinha um curso completo e que somava 343.619 habitantes, - 

4,3% possuiam curso superior, 14,1% do segundo ciclo de nitelnédio 

-e 16,5% do primeiro ciclo do mesmo nível, predominando os que ' 

tinham apenas instrução primãria ( 65,0% ). 

'a, — Embora ainda permaneça-o brusco afunilamento do sis— 

tema educacional, na proporção em que se passa dos níveis infe— 

riores de ensino aos mais elevados, os dados do Censo Demogrãfi 

co de 1970 denotam em alargamento sensírel das oportunidades de 

instrução. Esse alargamento é, assim, o fato mais importante , 

que se tem de_salientar, na formação e promoção dos recursos hg 

manos na Região Metropolitana de Salvador, sobretudo a partir ' 

dos anos 60. 

, 

Com a promulgação das novas diretrizes e bases 'da. 

Educação nacional ( Lei 5.692, de 11 de agosto de 1971 ), come 

çou a ser reformulado o sistema estadual de ensino, na Bahia , 

estabelendo—se maior vinculação entre as esferas de planejamen— 

to ec “acional e'o desenvolvimento.econômico. Vale notar que o 

T Estado foi dos primeiros a projetar e implantar ginãsios polivª 

lentes — dos_quais perto de três—dezenas jãzmrfuncionamento, a 

maioria na Região Metropolitana - e Centros Integrados de Ensi— 

no, com orientação para o trabalho. 
' ' 

De acordo com o Censo Demográfico de 1970, a composi 

ção e distribuição da população economicamente ativa, na Região 

Metropolitana, apresentava as seguintes características:

. 
.. A maioria da força de trabalho ( 89,2% ) conCentrava-se e 

continua concentrada na Capital, 
ª» “ 

-—'O perfil ocupacional da Região Metropolitana estã fortemente. 

» .' 
, 

mªrcado pela estrutura econômica da cidade do salvador, onde é“ 

' maioria da população ativa: Vinculafse ao setdr dos serviços.7 

Essa participação do pessoal ocupado nas-atividadesyterciãrias 

torna-se ainda mais marcante, se considerados o comérCio e “ a 

.admínistração pública. Esse fato caracteriza aaRegião Metropo- 

~ ~ Lina,—wmv ' ' ' 
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litana de Salvador cmm>o principal centro fornecedor de SerVi — 

ços terciários, em todo o Estado; 

—— Da mão—de-obra ocupada no setor industrial 83,5% residem na 

'cidade central e o restante, nos municípios de Camaçari, Can — 

deias, Simões Filho e São Francisco do Conde, áreas que corres— 

pondem aos três núcleos integrantes do pólo industrial baiano; 
1 , 

—- Este fato imprime ao aglomerado metropolitano a característi 

ca muito espeCial de, ao contrário de outras areas da mesma na— 

tureza, no País, concentrarna cidade central a funçao de resi — 

dência da mão—de-obra com as ativiíades industriais na perife - 

ria. O caso mais freqÚente nas Regiões Metropolitanas é o inver 

so : trabalho industrial concentrando— se na urbe dominante e a 

residência dos operários, nas áreas periféricas, fato que tem ' 

susCitado problemas agudos de transportes e a dispersão nos ser 

viços. , 

7 - Necessidade de Recursos Humanos para o Pólo 

Petroquímico do Nordeste— 

A — Descrição das Empresas

, 

Como já fOl mencionado, o núcleo principal do Pólo 

deverá situar—se em Camaçari e se constituirá dos seguintes coª 

juntos : 

a) — unidades do Complexo Bãsico, abrangendo as três gerações 

de produtos petroqu1micos ( basicos, intermediários e finais ); 

b)— aglomerado de indústrias de transformação de produtos fi # 

nais petroquímicos originários do Complexo Bãsico; 

c) - unidades industriais fornecedoras de inputs ao Complexo B5 

sico. '

“ 

,” II 

.A criação do Complexo Básico abrange, no moment o, l 

um conjunto de_24-unidades, incluindo uma Central de Materias & 

Primas, uma Central de Utilidades, uma Central de Manutenção &

~ ~



. 'A. .* 'a .. .. 
assseguintes unidades de 2ª,e 3 geracoes que aproveitarao os produtos, as utilidades e os serviços originários das Centrais:

I

i I - PETROFERTIL — Petrobrás Química Fertilizantes S/A. 

Produtos : Amônia e Urêia ________
. 

Situação Atual : A primeira unidade entrou em operação em 1971, 
com capacidade de 200 t/dia de amônia e 250 / t/dia de uréia. Atualmente está implantando a sua segunda unidade a ser inaugurada em meados 

_de 1976 quando produzirá 907 t/dia de amônia e 800 t/dia de uréia. Esta previsto, ainda, o ' 
fornecimento pela PETROFERTIL de hiQEEEEEEO pê ra,a unidade de coprolactama do Põlo. 7 

' 

Mão—de-obra : Atualmente, com 574 empregados;a ampliação gera _ rã mais 500 empregos. '
. 

_III — CIQUINE — Cia. de Indústrias Químicas do Nor —. 

deste 

Í Produto : Anidrido Ftãlíco--'
. 

',Situagão Atual : A capacidade atual da empresa ê,de.10;000 t/a. Entrou em operação em 1968, duplicou sua'capa— 
cidade em 1973. Com.seu projeto de ampliação passará a prºduzir 23.000 t/a a partir de 1976; 
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Mão-defobra : Atualmente com 116 empregados; com a ampliação se— 

-rão incorporadas mais 25 pessoas.
\

l 

& . 

III — CIQUINE — Companhia Petroquímica_S.A. 
x_i! 

. 

i
. 

.!
] 

"Prodhtos : Octanol e Butanol 

Sitúação Atúal : Iniciou a operar em 1973, produzindo 20.000t/a 
g 

“ de octanol e 3.000 t/a de-butanol. Está em prº 
* jeto a ampliação da unidade para 60.000t/a de 

%_ octanol e 9.000 t/a de butanol, com início de 

a 

' 

operação previsto para 1977. 

Mão—de-obra : Atualmente com 367 empregados 

IV — CEMAN — Central de Manutenção de Camaçari S.A. 

Produtos : Produção de bens e serviços de manutenção preventiva 
& rotineira, manutenção”de parada, incluíndo serviço 
de Campo, abrangendo desmontagem, reparo e montagem" 
de equipamento e sistema existentes, montagem de no— 

vas instalações, além.da atividade de suprimento, ins 
peção, planejamento, engenharia, aluguel de mãquinas' 
e equipamentos, armaienagem, depósitos e guarda de pg, 
ças, materiais e equipamentos. 

Situação Atual : A CEMAR entrou em operação:em 1974 e já está, ' 
. 

sendo desenvolvido o projeto para a primeira fase de 

ampliação das instalações atuais que deverá estar éon 
“cluída em fins degl975,'- 

* 

'

'

1
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'Mão-de—obra : O objetivo do pessoal para 1975 é de 384; Ele será 

'. gradativamenteampliado devendo atingir em 1979 cerca 

,de 1.400 pessoas. 

V — MELAMINA ULTRA S.A. — Indústria Química 

Produto : Melamina 
. 

. 

'no-'«un-nv-«CVQM

« 

Situagão Atual : Entrou em operação em 1974, com capacidade no— 

. 

minal de 8.000 t/a.
' 

f 
Mão-de—obra : 200 empregados 

-VI — METANOR — Metanol do Nordeste sçA. 

Produtos : Metanºl

\ 

'Sítuacão Atual : (Encontra—se em_imp1antação em Camaçarl com en 

trada em operação prevista para o último trimestre" 
de 1975. Sua capacidade de produção será de 60.000 

t/a. º

' 

“Mão-de—obra : 113 empregados

/ VÍI - COPENE — Petroquímica do Nºrdeste S—A.v 

--UTIL — Cential de Utilidades 

"N'—- ‘WV—«W—ww— .,M , . " . . 
' » ,
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Produtos : Energia elétrica, vapor3 água, ar comprimido e gases
& industriais.

! 

Sítuagão Atual : Planejada para a construção em três etapas , 

V 

sua capacidade final é de 135 MVA de geração e' 
XX 

66 MVA de trnsformação de energia e 1.200 t/h. de 

ª 
zgi .. vapor nas pressões de 120 Kg/cmz, 42 Kg/cmz, lSKG/ 

_» 

uuuw- 

. 

nu... 

em2 e 3,5Kg/cmf. 
A primeira etapa, em regime de implantação , 

_entrarã em funcionamento em janeiro de 1976, forne- .
ç 

cendo energia elétrica, água, vapor e ar comprimido. 
Em 1977, fornecerá gases industriais ( oxigênio e / 
nitrogênio ). 

136 empregados 

VIII - COPENÓR - Companhia Petroouímíca do 

Nordeste. 

Produtos : Formaldeido, hexametileno—tetramina e pentaerítritol; 
formiatc de sõdio ( subproduto ) 

Sítuagão Atual : A COPENOR produzirá-30.000 t/a de formaldeído, 
3.000 t/a de hexametileno—tetramina, 5.000t/a de pen 
taeritritol e 2.600t/a de-formiato de sódio, estando 
o início de operação previsto para 1976. 

Mão—de-obra : 176 empregados 

IX'- PRQNOR — Produtos Orgãnícos- S.A; 

'. 

É] 

'.

- 
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Mão—de—obra : 67 pessoas 
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Produto : Dímetíltereftalato ( D M T ) 

Situagão Atual": Deverã iniciar a produção em 1976 com uma capa 
cidade de 60. OOOt/a de DMT. A fase d_e montagem já ' 

foi iniciada. 

Mão—de-obra : 177 empregados 

)( - NITRÓCARBONO S.A. 

Produtos : Caprolactama e Sulfato de Amônia 

'Situação Atual : A implantação já foi iniciada em 1974, estando’ 
atualmente na etapa de construção civil.-Irã produ — 

zir 35.000 t/a de caprolactama e deverá entrar em ' 

operação em 1976.
! 

Mão—de-obra ; 210 eapregados 

XI — CIQUlNE — Companhia de Indústrias Químitas do ' 

Nordeste" 

Produto : Anídrído'Maleiço_ 

Sítuagão Atual :A produção, iniciada em 1975, é de 6,400t/a.



m..., 

— XIl - ISOCIANATOS DO BRASIL S.A. 

Produto : Tolueno Díisocianatos ( TDI )
# 

Sitúagão.Atual : Jã prevista a entrada em operação para 1976 com 

uma capacidade de 23.000t/a de TDI.
' 

Mão—de—obra : 403 empregados 

XIII - COBAFI — Companhia Baiana de Fibras 

Produtos : Poliester e Nylon 6 

Situação Atual : Deverã entrar em operação a partir de 1976 e 

»produzirã; 13.000t/a de fibras poliester; 5.700t/a. 
de fio textil de poliester; 3.000t/a de aparas de ' ' 

poliester; l.000t/a de fio técnico de nylon;-ll.000 

. 

t/a de fio para pnai de nylon. 

Mão-de—obra : 1.200 empregados 

XIV - POLIALDEN — Petroquímica LTDA. 

Produto : Polietileno de alta denSidade

/ . 

Situagão Atual : A unidade deverá entrar en operação em 1977, com 

' capacidade de 60.000t/a de polietileno de alta densi— 

_ 
dade.

“ 

“___—,......“ . M.,...» .sala.“ .a, - , “_ a; A.,



. . 
Mão—de—obra : 

Produtos : Estireno e Poliestirenº“ - 

, . 
A '

& 

Situação Atual : Produzírã 100.000t/a de estireno e 45.000t/a ' 

de poliestireno, estando previsto o início da opera 

XV - ESTIRENO DO NORDESTE S.A. 

130 empregados 

! 
. . 

_

' 

ção para 1977. 

Mão—de—obra : 230 empregados 

XVI — COPENE — Petroquímica do Nordeste S.A._ 

CEMAP - Central de Matérias—Primas
\ 

Produtos : Eteno e Co-produtos 

Sítuagão Atual : A CEMAP deverá entrar em operação em 1977; tee 

,Mão-de—obra' 

rã capacidade de produzir 

gás natural desitanizado; eteno;propeno gran poline 
ro; propeno gran químico; butadieno; butano; O. xilg 
no; benzeno; tolueno; mistura de xilenos; GLP ; pro— 

pano; hidrogênio; S de pirõlise; gasolina pesada ; 

gasõleo de pirõlise; res. de pirõlise. » j
~~ 

: 363 empregados



- 33- 
ªwªy—"' «' 

. XVII — FISIBA - Fisiba Petroquímica Ltda. 

Produtos : Aerilonítrila, Ácido Cianídrico “__—.—
. 

Situação Atual :A fábrica deverá entrar em operação em fins- de ' 

________________
_ 

1977 com uma capacidade de 60.000t/a de aerilonitri— la. Obterá como sub—produto 7.800t/a de ácido cíaní— drico. 

Mão—de—obra : 150 empregados ,___________ 

XVIII 4 OXITENO DO NORDESTE — Indústria e Comércio 

LTDA.. 

Produtos: Óxido de eteno e eteno glicol _________ 

Situagão Atual :O projeto foi aprovado em fins de 1974 e deverá ª entrar em operação em_l977, produzindo 105.000t/a É de eteno glicois 

Mão—de—obra :'276 empregados 

", _“ ' 

XIX — POLITENO — ”Indfistria'e Comércio S.A. , 

Produto :Polietileno de baixa densidade 
1”"'—mn“+-T*W—nwªl.uª”na“ 
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Sítuagão Atual : O projeto foi aprovado em fins de 1974; prevê f 
' 

se o início da operação para 1977, produzindo 100.00 

t/a. de polietileno de baixa densidade. 

ÍMão—de—obra : 207 empregados 

XX — }.P.C. - Companhia Petroquímica de Camaçari 

Produtos : Monõmenade cloreto de Viníla ( MVC ) e policloreto 
de Vinila. ( PVC ) 

Situação Atual : Em 1977 produzirã 140.000t/a de PVC 8 150.000 
' t/a de MVC.‘ - 

Mão—de—obra : 183 empregados 

XXI - CIQUINE PETROQUÍMICA — Complexo 

Industrial VAM 

Produtos ; Acetato de Viníla monômero, acetato de etila, aldeído 

acético, alcool polivinílíco. 

Situagão Atual : O Complexo VAM já foi aprovado pelo CDI e devg 

rã operar em 1977, produzindo: ácido acético; aldeí 
do acético; acetato de etila; acetato de Vinila;'al 
cool polívínílico. ' 

,. 

/ ' 

M—ão—de—obra + 180 empregados 
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XXII - DETEN — Detergentes do Nordeste S.A. 

Produto :Alcooilbenzeno Linear 
' 

I
I
« 

Éituagão Atual :O projeto já foi aprovado; deverã ehtrar em ope— 

ração em 1977, produzindo 35.000t/a. 

Mão-defobra : 175 empregados 

XXIII — POLIPROPILENO S.A. 

Produto : Polipropeno 

Situação Atual : Projeto já aprovado; deverã produzir 47.500t/a 

depolipropileno. Entrarã em operação em 1977

\ 

Mão—de—obra : 247 empregados 

XXIV - ISOPRENO — 

Produtos : Isopreno e Poliisopreno 

Situação Atual :Deverã entrar em operação em 1977 para produzir 
' 30. OOOt/a de isopreno e 30. OOOt/a de poliisopreno.



~ 

Mão—de—obra : 87 empregados 

B'- A oferta 
' 

z 

- 

V 

“,.-.t. lç' 

De acordo com estudos realizados, seriam neceSsãrios 

21.300 homens treinados, de 1974 a 1980, para atendimento ãs em— 

presas de construção civil e montagens industriais das unidades' 

do Complexo Bãsico, para a operacicnalízação das referidas unidª 

des do Complexo Bãsico 6 para as indústrias de transformação de 

,plãsticos e fibras sintéticas, distribuídas entre operários não“
l 

especializados, especializados, encarregados, mestres, pessoal 

administrativo, pessoal técnico de nível médio de operação e ma- 

nutenção, profiSSionais de nível Superior e executivos. 

A formação de técnicos de nível médio voltados para' 

o setor secundário estã entregue a duas Escolas Técnicas com ca— 

pacidade de aproximadamente 2. 900 alunos matriculados nas areas‘ 

de Química, Eletromecânica e Eletrotécnica. Sua estimativa (para 

o numero de concluintes, de 1974 a :79 ê_ de 2.689 nos seis anos, 

com a seguinte distribuição: 

- Eletromecânica -— 1.599— 

— Química -— “640 

— Eletrotécnica -f 450
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A Universidade Federal da Bahia deverá dispor.. 
do seguinte quadro de conclusões de curso no 

período de 1975 a 1977.
" 

(: U R s o s 1974 1975 
__ 

1976 1977 1978 1979 ' 

TOTAL 

. L 4

A 

ENGENHARIA 

- Civil 185 233, 204 199 205 257 1.283 
- Elétrica 30 . 61 34 29 30 40 224 

— Química 22 57— 51 51 & 57 67 305 

- Mecânica . 

29' 81 ' 55 SO 53 69 337 

QUIMICA 40 42 49 50 57 ”95 333 

ADMINISTRAÇÃO 92 200 
' 

115 100 102 118 727 

Ponte : UFBA - Assessoria de_P1anejamento 

Quanto â Universidade Catõlíca de Salvador, as estimª 
tivas de conclusão de cursos na área específica no período de 

1974 / 1977, são as seguintes:
' 

— Engenharia CívilÍ ———————— 226 

_ 

— Ciências HConõmicas—á———f 141 

.j Administração ———————————— 697 

" .0 SENAI prevê a conclusão através de cursos de 'foí 
mação de 1.386 menores aprendizes, no período de 1974/79 - 'has 

' áreas de 
‘

' 

- Mecânica ----- ——4-——- 696
. 

— Mecânica de Veículos— 300



de adultos 

al para 0 P610 Petroquímico de Cama 

em conta três estágios interdependentes

.

\ 

ais do Complexo Bãsico 

- Eletricidade —————— -— 144 

— Marceneiro -f ———————— 114 

— Artes Gráficas ——————— 132 

'Atravês do treinamento ( formação 

' '..38- 

rom—=M"— ; ,,», » .:.: 

iv 

e aperfeiçoamento ) 

o-SENAI r_BAHIA, estima preparar, entre 1974 a‘79 :

% 

— Mecânica geral --————;Í.069 

— Meçãnica de Veiculos——S.814 

- Eletricidade --------- 3.906 

— Marcenaria ——————————— 
; 

642 

: Artes GrãfiCas ------- ' 

336 

- Construção Civil ————— 5.412

! 

C - A demanda 

O estudo para o dimensionamento da demanda de pesso- 

çari foi realizado levando—se 

àalsua implantação 

- construção civil epmontagens industriais; 
— indústrias do Complexo Básico; 
- indústrias de transformação de Plástico e Fibras 

Sintéticas 

O estágio de conStrução civil e-montagens industri — 

de_1974 a
5 

1977 demandarã a seguinte mão-de-obra qualíf 

.. 

icada 
que se estenderia, em pricípiog

. 

.. 
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GRUPOS/CARGOS/FUNÇÓES . 1974 . 1975 1976 -.1977 , 
TOTAL . 

Mestres/Encarregados 100 zoo 200 100 -. 600 

“Operários qualificados 1.000» 3.000 2.000 1.000 7.000 

tal 1.100 3.200‘ 2.200 1.100 7.600 

- A demanda de pessoal 

do Complexo Bãsíco prevista para o 

s guínte ordem : 

treinãvel para as indústrias 
período de 1975 a 1980, é da 

GRUPOS/CARGOS/FUNÇOES DE 1975 DE 1973 Total ,no 
' 

. 
a 1977 . a 1980 . , período 

ExecutíVos' 193 30. 223 

\-Profissionais ( N.U j 449 ,93 542 

Operaçãb e Apoio "“ 

Operacional 
» 

4.276 708 4.984 

Apoio Administrativo 1.807 222 4.029 

Total : 6.725 1.053‘ 7.778 

I" 
É 

- Para as indústrias de transformação de plásticos 

e fibras sintéticas, segundo estudo desenvolvidq pelo BEICIP,ê 

, grams-12.24.; . 
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, a seguinte demanda : 

Indústrias de Plásticos 
_ ". ' 

Grupos de Cargos
É 

%!aprox. Total aprox. 
Executivos —-—------=f 3% -----—e- 150 

Profissionais ——f————; 8%“ ——> 
—————— 400 

Apoio Administrativo—É 5% ———————— 250
: 

Operário Qualificado—‘25% ——————— 1.200 
Operário Não—Qualifí—

. 

cado ————————————————— 
59% ------- 3.000-;-5.000 

“Indústrias de Fibras 

Engenheiros e Executivos —--4 ————— 
50V 

Opefãríos Qualificados ——f— 
' 
————— 1.700" 

Operários Não—Qualificados: ———————— i.300—-—3.050 
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,commexo ea’sxco, mausmms as rmssoamgéo oa mismas 
E Exams sm‘réncas E EmFfiESAS as ccrásmuçàc & mame-m. 
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Conclusão 

Pelas projeções estimadas neste trabalho, em muitos 

casos especialmente quanto a técnicos-de nivel médio, a oferta' 
regional total será insuficiente para atender is necessidades ' 

exclusivas desse setor. %. 

' ' 

Na suposição mais otimista, isto é, se todos os for 
mados se fixarem no Estado e se forem absorvidos na sua totali— 

dade pela indústria petrociímica, ainda assim, especialmente no 

que se refere a químicos de'nível médio e de nível superior, a 

demanda serã superior de 50% ao nive1 estimado da oferta. 
Essas considerações, no entanto, referem—se unica — 

mente ao Complexo Petroquímico de Camaçari. Se levarmos em con— 

ta também a demanda da indústria do Centro Industrial de Aratu' 
e de-Feira de Santana, com sua oferta global de 29.622 em gru — 

pos diretos, previstos até 1980, bem como as necessidades da 

TELEBAHIA e da EMBASA, torne—-se.c1aro que a exigência de mão - 

de-obra qualificada em futuro prõximo, para o Estado da Bahia-, 

será muito expressiva.
' 

º_vDestaque-se,enfim, a importância do desenvolvimento 

industrial do recõncavo baiano, que não pode deixar de sensibi— 

lizar o sistema educacional para uma ação conjunta em benefício 
dos recursos humanos. 

“» O P610 Petroquimico da Bah,; reune hoje um conjunto 

Ede 32_empresas, das quais, 12 se encontram em operaçao, 10 em 

—imp1antação, u em projetos aprovados e_um por aprovar. Estas em ,-. 

“apresas estão localizadas em três partes da Região Metropolitana 
de Salvador.

' 

I- 
No Complexo Petroquímico-de Cámaçari : aí se locª 

lizarão 25 empresas com investimentos de US$ 1.622,3-mi1hões, o 

que significa 81% do total; 
— No Centro Industrial de Aratu - CIA, com 6 empre- 

.sas reúníndo investimentos que montam a US$ 345,5 milhões, re - 

presentando 17% do total; 
No Município de Candeias com 1 empresa com inves- 

tímêntos de US$ 28,7 mi1hões.

~ 
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'Fontes 1) 

2) 

_ 

3) 

4) 

.º) 

flªg, = çlawwnaf-43-' 

Diagnóstico preliminar da oferta e demanda de 

mão—deªobra, na Bahia, para o Pólo Petroquími
í 

co do Nordeste ( SEC; MINAS E ENERGIA/COPENE/ 

CEPED/SEPLANTEC ). 

(Projeção da população da area metropolitana-* 
de Salvador - Paul Singer S.C. 1973. 

Desenvolvimento de Recursos Humanos para o Pé 

lo Petroquímico do Nordeste — Prof. Reginaldo 
Gomes de Lima ( lº Encontro sobre formação 
profissional especializado - IBP - 1975 ). 

Complexo Petroquímico de Camaçari — Plano Dí—v 

reter - 1974. 

Estudo da Demanda de Mão-de—obra nos grandes” 

Polos de Desenvolvimento ( Levantamento Preli 
minar ) - SEG—MEC/1975 ) 

Centro Regional de Tecnologia do Nordeste — Aª 
te—projeto MEC/DAU/1974. 
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4.35; ª.Campo de interesse .' -I1í_;f [ l 

*,l "º.õjlã

~ ..... 

x A implantaçao dos Cursos do futuro Centro de Educaçao Tec- 

. nolõgica da Bahia obedeceu ao planejamento estabelecido para se obter 

o perfil ocupacional do novo profissional. , 

~,_<m _,_
' 

A _orientação bãsica foi fornecida pelo Dr. Alfonso Camacho 

'Pardo, perito da OIT, que traçou as normas para se estruturar a anal; 

se ocupacional. ", '" ' " 
Colhida a fonte de informação,_tentou—se delinear a estru-. 

.ura da ocupação, estabelecendo as condições de trabalho e os requisi- 

tos exigidos para se obter finalmente o perfil desejado da ocupação.. 

Um questionário foi montado com o objetivo de auxiliar . a 

-'pesquisa de mercado dos centros industiais da região, mormente do Pólo 

Petroquimico d) Camaçari. _ 

O referido instrumento de pesquisa consta dos seguintes ele 

mentos: 

a) Identificação das Fontes de Informação;

: 

b) Informações acerca da estrutura da ocupação; 

c) Informações acerca das condições de trabalho; 

'ªvd) Informações acerca dos requisitos e habilidades exigidos 

'-do profissional; 

e) Sugestões. 

' Sob a orientação da COPENE, a pesquisa foi aplicada em duas 

“etapas: a primeira, as indústrias já em expansão; a segunda, as indus— 

"' trias em fase de implantação. 
' 

_ _ 

.," i Os dados colhidos, no momento, dizem respeito tão somente 

ã primeira etapa, pois, são os que mais necessitam de recursos humanos.

~ 
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—profissi ionais por ano. A proporção aumentará naturalmente de acordo 

'
s ' 

«— 

7:3 O planejamento da parte acadêmica do Centro montará um sis 
tema permanente de pesquisa, a fim de estabelecer o verdadeiro feed — 

back com as EmpreSas. , 

'.-' 
._ _; -‘i

t 

'fÉfrªªEoram contatadas as seguintes Empresas: 

LfCOPENE PETROFERTIL, UTIL, CEMAN, CIQUINE, MELAMINA, METANO 
.4' “ª...”. > ——- . .. <. .,., .. . . «, - :_ ,nº, . ISOCIANATOS. ºii _,*=:ç-i;*g;ª=._g . v1{»,‘¢ “_.n 13gg.

~
a 

Nessas Empresas, a capacidade deiabsorçao dos tecnólogos a 

“serem definidos, em .termos de 1976, é de aproximadamente 60 (sessenta)
' 

com a expansão de seus recursos humanos. 

;' De maneira geral, constatou—se grande interesse por parte 

"das referidas Empresas em aceitar a idéia do tecnõlogo e mais ainda , 

em absorve-lo ao término do curso. 
i‘ ' Algumas chegaram a admitir a possibilidade de ceder “'seus 

mpregados para frequentarem os cursos e de conceder bolsas de estudo. 

Nas entrevistas com as mesmas Empresas, discutiu—se ampla— 

_ment aspectos da formação dos tecnólogos, em areas especializadas cg 

mo a petroquimica. 
-=De acordo com as informações colhidas junto às Empresas Pe 

troquímicas acima referidas, chegou—se ã viabiJ.idade de se estrutura: 

dois grandes nucleos: MANUTENÇÃO PETROQUÍMICA E PROCESSOS PETROQUIMI- 

cos, 

.a) MANUTENÇÃO PETROQUÍMICA . 

,)(V 

/5 2 — Estrutura da ocupação 

- a} Atividades permanentes: Especificar e padronizar a nome 

clatura de materiais. Elaborar pequenos projetosãàzcons 

. 
trução. Adaptar ou modificar máquinas, equipamentos e 

“ªº“" "1 “ 'ferramentas próprias. Coordenar e supervisionar os trab 

lhos de manutenção dos equipamentos e das máquinas. [ 

,A.

~
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3 - Condições de trabalho 
'a ;.I .)“ 

' 
'

/ 

= 
, 7,531.7. _ e. .. ,wgmz.,:n 1:11.. “mi »; “» luau—JWD— .,1. ... -

~ 
b) Tarefas principais: Coordenar e supervisionar equipes 

' 

manutenção preventiva e corretiva. 

c) Tarefas.ocasionais: Padronizar nomenclatura de equipar : tos. Elaborar projetos de construção. _z'gv“ªfgªp=.1 ;... '.»— ’ l-“f— ..’,' "' , 
. ' .* '... 

, 
J .- »." 

'A" 
_ “_ u.— ,". ,. ..,_ ,: __ " VV ; . . “._. 

_.p , 
. 

. « 

,“ 
..

,' d) ºperacoes Modificar projetos Estudar problemas de re -na. Supervisidnar as equipes de manutenção. 

e) Grau de responsabilidade.: No exercício de suas.ativida— 
I - 

. -
' 

des o tecnólogo terã respºnsabilidade-sobre as equipes técnicas de nível médio.
l 

Bombas. tanques, permutadores, vasos, torres, reatores, fornalhas, caldeiras, compressores, filtros, geradores transformadores. '
' 

.. º

. 

9) Instrumentos outrºs: 
_Escalas,.pªªâuímetros, bancadas de testes. 

"h) Supervisão recebida no trabalho: dos Engenheiros super— Visores. 

'1) Relação funcional: Bom.relaciomamento com os engenheiros encarregados da área: com os tecnólogos de manutenção de; tro e fora da empresa. '
' 

j)-Possibilidade de mobilidade interna: Substituir ocasio— nalmente o Engenheiro. 

k) Atribuições a serem concedidas: Auxiliar 0 Engenheiro em atividade de su.a área e de modo- geral, prover a manuten— ção dos equipamentos. 

“. 

u......

~ J:»:vAB—iªn "J.;-mm ”iv, x



" 
. 

r x g .,.g, 

. 

> ' 
'.n- . 

A 

. 

IV 
> ':4 l ' 

, 

. ' 
_15 Laº novo profiSSional exercera suas.at1vidades cercado cdes 

Seguintes ambientes: ao ar livre, nas oficinas, no escritório e em ca 

-sas de controle; em condições atmosféricasnatural e ventilada; em lo— 

'-Í,.cais sujeitos a vibrações, odores e ruidos.i 
Exige—se do profissional uso permanente das seguintes ati— 

~~~ 

.4,'-‘_ .., .i- 

'Vidade5' prever, redigir, raciocinar, organizar, observar e ouvir. 
‘fr ’~f‘ 421, Os equipamentos a serem utilizados terao as seguintes carac 

É 

* 

. 

terísticas: máquinas mõveis, fixas, manuais, automáticas -e semi— auto 

mãticas, utilizando materiais: quentes e materiais químicos e tõxicos. 
0 harãrio de trabalho será: diurno, em tempo integral, com 

pauSas,Í ' _' f— 1'_. * p.“.ºfu 

É 

.Ã ,>_ 
_ 

14 - Requisitos e habilidades exigidos do profissional 

O grau de inteligência terá que ser elevado, com qualidades 

pesslais de dinamismo e criatividade. (
I 

3 . A educação formal terá os seguintes requisitos: matemática; 
1 física; quimica; eStatistica; desenho técnico; análise instrumental : 

tecnologia petroquímica; relações humanas; língua inglesa. 
Exige-sé do profissional habilidades de precisão e capaci— 

dade.para decidir._ 
Prevê—se para o futuro profissional a remuneração média de 

Cr$ 5.000,00 ( Cinco Mil Cruzeiros — iniciais ).
, 

5 - Estrutura dos Currículos 

O sistema dos currículos é a mola mestra de todo o ensino 

“'para formação de tecnólogos. 
O importante é traçar o perfil lógico e coerente das matêª 

rias que condensarao as disciplinas. 
Deve—se evitar a falha de fragmentar o curriculo em disci— 

plinas isoladas. , 

Porisso, é de suma importancia estabelecer as bases para 

_um sistema integrado de disciplinas que componham conteudos interliga 
dos entre si. 

~ ~ 
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A'Outro ponto importante a destacar ê a relação profunda que 

deve ekistir entre os aspectos teóricos ifcom a prática. Todo o siste- 
ma de Currículos deve estar orientado para uma pedagogia que elimine a 

:”Í famosa dicotomia entre a teoria e prática. O conteudo disciplinar de— 

“Lega—ve ser orientado para a prática, através de uma metodologia unificada e 

"víç e lõgic a, evitando—se assim os compartimentos estanques entremodali—= 
. 

dades diferentes de uma mesma disciplina. 
_ 

' 
_" 

“'d ª 

O Sistema de ensino deve estar embasado numa metodologia 

pedagógica Criativa. ISto exige um corpo docente preparado para déST 

pertar a capacidade inventiva do aluno que irá encontrar as mais va — 

7 riadas situações no campo do trabalho têcniCo. 
- 7- ' 

O ambiente para tal adestramentA deve ser o estágio. 0 pe- 

ríodo de estágio deve:ser prolongado ( média de 8 meses ) e inserido 
no contexto pragmático da empresa. 

. 
De nada adiantará este periodo, se não houv_er úm planeja— 

mento adequado dos programas de estágio, com a participação efetiva ' 

das empresas e acompanhamento dos professores. 
_ 

Entre o primeiro e segundo ano haverá 2 meses Ae estágio. 
após o segundo ano, haverá ainda 6 meses de estágio final dentro da 

tindfistria. - 

' 

_, _ , “_ 

" 
_

. 

. 

A estrútura dos currículos deve ser flexível e dinâmica. 

Para tanto, contatOST permanentes serão mantidos com as empreSas, an- 

tes;_durante e depois, para estabelecer um verdadeiro sistema de Se 

'feed—back. '! ,/ 

».. 
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_ QUIMICA 
.” '

' 

(_ MEGANICA APLICADA - 

,- - 

ªÍiMATEMATICA'_

~ 
DESENHO TECNICO 

OFICINAS
' 

RESISTENCIA DE MATERIAIS 

TERMODINÃMICA 

”_HIDRÃULICA 

ELETROTECNOLOGIA 

,RETROQUIMICA 

"HIGIENE E SEGURANÇA INDUSTRIAL 

. ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL" 

RELAÇõES HUMANAS 

REDAÇÃO TÉCNICA 

INGLÉsª 

‘5§_ o CURRICULO DE MANUTENÇÃO PETROQUIMIôA 
.Q'. .“

~ 

ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 

EDUCAÇÃO FISICA_ 
& 

ESTUDOS DIRIGIDOS 

“J .-.z;:»u:»mksmaunlw}m_w » ., “Hªma—;x .'.Í A

~

~



"Ão; «f*6_- Períodos e Carga horária ,. 1,n» g,,%#;_áj 
.. ª— 

ft 

ªf, -Primeiro Período:~~~ ' £7 

r, - ".. 

12 semanas de aulas

~ 
MATERIAS h/p/períçªdo 

MATEMÁTICA 

_ 

_. 

60 

FÍSHBX '60 

QUIMICA
' 

60 

MCÃNICA APLICADA 
36' 

pªsmo TECNICO .48 

OFIcmAS 710 120 

REDAÇÃOTBCNICA 12 

B.Pmmms msma 
EDUCAÇÃO FÍSICA ...! 

TUBE; 420 28 

Segundo Período: 12 semanas de aulas 

h/p/semna cfiifiibs

~ 

Mm
~ ~ ~

~

~
~



FÍSICA 60 

QUÍMICA- 60_ 

«md APIJCADA I 352115 

“J"-" ' 
- ')

a 

DESENHO "IECNICD '48 

OFICINAS
' jºio, 120 

REDAÇÃO TÉCNICA ,
' 

E. Pmms msmsmos 

-1o _. 

EDUCAÇÃO FISICA 

í'IOTAL ‘35, ‘420 28 

Terceiro Péríodo: 12 semanas de aulas 

MHHKHBS iam/período Ecnââios 

ÉWÃTICA 48 

QUÍMICA 48 

RESISTENCIA & mms 48 

' 151%m 24 

HDNflHKJCA 
'24x

W 

,. 

“_ 

.",Éw 

dúvr. 

,! 

* “. v 
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; Éliº 
' 

* ºff-"128 “ “ 8 - 

Í #17. . 12 1 

- lÓ mm. '35.; 420 '28 

' 'Quàfto' Períodó: ._12 semanas de atlas ' 

HEM MATERIAS h/p/Semana h/p/periodo' créditos 

.1. RESISTBNCIA nan/MERIAIS .4 
& 

48 3 

2 ']IEIRDDINÃMICA 4 '48 3 

_ 3 Emma 4 48 3 

DESENHO amoo E MAGERIAIS 448 

"48 MECA». 

WE 48 

mmmção mm 96 

INGLES 

ESIUHJS' DIRIGIIIDS 24 

1.0 'IUI'AL
> 

" 
35.. 

. 
420 28

'

~ 
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. ITEM 
' 

MATERIAS. h/p/semana h/p/períod'o. créditos 

1 RESISI'ÉNCIADE: MATERIAIS - 

"'14 1' “L' 3'48' “ 

13 
.

' 

2 ImaODmAMICA 
15 . "160. 

.4 

3 HIDRÁULICA 5 '60 4 

4‘ mima 5 60 4 

5, Wicca . 

5_ 60 4 

6 W INDUSTRIAL 
‘7 ' 84 6 

.7 INGLES 1 
. 

12 1 

8 Esmnos 1:m . 

' 

2 
24"- 2 

9 RELAçõEs mg .i 12 1 

10 'IUI'AL’ 35‘ 420 29' 

Sextó Período: 12 semanas Til—e aulas 

-m MATERIAS h/p/semana h/p/período êrêditos
' 

% 

' 

1 'EIABORAcfio DE Em 14 168' 11

'



,f-_..-. ., 
_ _. & 

'-y—««w-u., 

3 alarme: E SEGURANÇA mod 4 48 3 

4 ORÇÁNIZAÇÃD INDUSTRIAL 4 48 3 - 

5 REUAÇõES HENANAS 2 
& 

24 2
. 

6 moms 

> 

1 12 1 

7 Hsm-unos Dmsmos 5 60 4 

. 

8

_ 

9

. 

__ 
. 

_ 

. ,/ , . .
> 

10 TOTAL 
' ' 

— 

' 35 « 
ª 420- 

. 
28 ., 

mm DE AULAS: - 2.520 horas 
' 

º 169 créditos 

7 - Estágios 

a) Apôs o término do 39 Períodó ( 19 Ano ), havefã o Estágio 
'Preparatõrio na Indústria no total de 240 horas ( 40 ho- 

ras'durante 6 semanas ). 

b) Apõs o término do 69 Períóãõ ( 29 Ano ), haverá Estágio 
Profissionalizante na Indfistria,‘no total de 104D horas 

( 40 horas durante 26 semanas ). 

Total de horas de Estágio — 1.280 

:Nota: O diploma será conferido após o término do periods 
de EStãgío Profissionalizante. 

I.

~~



,- 2 - Estrutura da ocupaçãov

~ 

.“ - 7 B) PROCESSOS PETROQUIMICOS 

x_i -$" I_

V 

« s —

. 

.,. v. . _; ,“ 
_ «. .'_ ,. (» 

' : ' 
_ 

. ' 

1 
. 

- ' 
. ;, - _. .“ ' 

- 

, . , 4 - » 

54a):Atividades;permanentes _, ' ”- 
' l-“Éí7*ªªFãrÃÁ~ 

SuperviSionar, controlar, coordenar as atividades têcni; 
,

. 'cas e administrativas dos orgaos operacionais. Supervi— _ 

º . sionar operação de processos petroquímicos._ 

b) Tarefas principais
! 

Inspecionar o desempenho operacional da fábrica. Coordg 
nar e fiscalizar as diversas equipes. Exercer supervisão 
administrativa. Especificamente, supervisionar a opera— 
ção de bombas, motores, torres de resfriamento, permuta 
dores de calor, paineis de comando,.vasos, tanques, su-I 
primentos,,etc. 

c) Tarefas ocasionais 
Orientar partidas e paradas das fábricas; planejar estas 

_partidas e paradas. Inspecionar equipamentos. Efetuar a 
nãlises químicas. Realizar treinamento; Programar produ 
ção. 

d) Operacões' 
Supervisionar trabalho nas salas de controle. Apoiar os 
_enCarregados de áreas naªsolução de problemas técnicos. 

e) Grau de reSponsabilidade 
No exercício de suas atividades, o tecnólogo terá respoª 
sabilidade sobre as equipes técnicas de nível médio. No 
horário extra—administrativo; também responsabilidade ag 
ministrativa. 

.f,.,;...ª'+.x..w$..-mm-.:v.;r.,—,af;,»:»sw-=;mªr:-H.. ::».- « -*



72. f) Equipamentos a serem utilizados 
, N 

. Bombas tanques, permutadores,_vasos, torres,. reatores, 
fornalhas, caldeiras, compressores, filtros, geradores, 

...:. ª'_1 j f . transformadores... ~ "Agi3_}}§ lig) Instrumentos outros: 
- *. jInstrumentos de pressão, nível, temperatura, fluxo, alar 

”mes, controles automáticos e gelêtricos... 

h) Responsabilidade profissional 
Manter equipamentos em condiçoes de operação. Minimizar 
os tempos de operação. Supervisionar os técnicos de ní— 

».vel médio e os mestres de operação. 

i) Relação funóional - ;( 
Manter bom relacionamento com os engenheiros encarrega- 
dos da área; com os tecnologos de processos petroquimi— 
.cos dentro e fora da empresa. 

lj)'Possibilidade de mobilidade interna 
Substituir ocasionalmente o Engenheiro

: 

k) Atribuições a serem concedidas ' 

Responsabilidade pela operação de processos pet quími— 

cos de uma fábrica. Auxiliar o engenheiro. Chefiar os 

setores competentes e resolver problemas técnicos e ad— 

ministativos como: operação de unidade, pessoal, segu4 

rança, transporte, administração. Avaliar o desempenho 

da fábrica. 

3_- Condições de trabalho 

_, _O novo profissional exercerá suas atividades cercado dos 

seguintes ambientes: ao ar livre, nas oficinas, no escritório e em Ca 

sas de controle; em condições atmosféricas natural e ventilada em 3-

~~



"— . 

>* 

locais sujeitos a vibrações, odores e ruídos. 
Exige—se do profissional uso permanente das seguintes ati- 

vidades: prever, redigir, raciocinar, organizar, observar e ouvir. 

Í , “. Os equipamentos a serem utilizados terão as seguintes caª 

-j_fb;racterísticas: máquinas: mõveis, fixas, manuais, automáticas e semi— 

' Él*automãticas; utilizando materiais quentes é matérias quimicas e t6- 

Vkicas. _ 

l 
, ' ' ' 

O horário será; diurno, em tempo integral, com pausas.

~ 

4.— Requisitos e habilidades exigidos do profissional 

,(, 

0 grau de inteligência terá que ser elevado, com qualidaª 

des pessoais de dinamismo e criatividade.-
, 

A educação formal terá os seguintes requisitos: matemáti— 

ca, física, química, estatistica, desenho técnico, análise instrumen- 

tal; tecnologia petroquímica; relações humanas; língua inglesa. 

. í Exige— se do profissional habilidades de, pressão e capaci 

dade para decidir, além do espirito criativo. 
Prevê—se para o fúturo profissional a remuneração media 

de_Cr$ 5;000,00 ( Cinco Mil Cruzeiros — iniciais ). 

º», me«%=a£;>...«......n . “amam.-“.. .“ , - v . -. ‘ ' ' " - "ruim.—<ª— *



L.‘ .5 — CURRICULO DE PROCESSOS PETRO 

. 

MATEMÁTICA 

.,EISICAI
. 

”ifiQUIMICA ._,, 
L'“ “. MECÃNICA APLICADA 

;”. 

:DESENHO TECNICO 

"OEICINAS
_ 

.NESISTENCIA DE MATERIAIS 

A'IERMODINÃMIÇA 

ÍÉIDRAÚLICA 

QELETROTEÇNOLOGIA 
, / 

PETROQUÍMICA. 

MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 

PROCESSOS PETROQUIMICOS 

HIGIENE E SEGURANÇA INDUSTRIAL 

ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL.
' 

RELAÇõEs HUMANAS 

REDAÇÃO TECNICA 

INGLES 

Í ,, “ESTUDOS DE PROBLEMAS BRASILEIROS 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
__ 

ESTUDOS DIRIGIDOS - 

>»; ª '! 

a,. , .Ámmyàzacxgím ._"Aaçkukâf nm;;m...ç,,_, L_ w , 

.o 

QUIMICOS

. 
],“.

~ 
, I:.Lsíizmizàa'cL—LL <=» 

'(58')
Í 

“___

'
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'6 — Períodos e Carga horária W 
_ 

,, , 

» , , 

"
Í 

"Í._Primeiro Períod'QG. 12 semanas defaulas
_ 

ITEM MATERIAS ‘h/p/semana 
" 

h/p/períoao créditos 

1 MATEMÁTICA _5 60 z
4 

2 FISICA 5 60 4 

3 QJIMICA " 5 60 
" '

4 

. 4 MECÃNICA APLICADA. 
' 

— 3 36 2 

.15 ..... DESENHO'TEINICO.....; 4 48 3' 

6 OFICINAS 10 120 8 

‘7‘ 
ZREDAÇÃO 'I'EINICA 

' 

1 
_ 

12 1 

“8 ÍE. PROBIEMAS BRASILEIROS 
~ 1 12 ~1 . 

9 EDUCAÇÃO FISICA 1 12 1 

10 mm 35 420 
' 28 

;*Se'ª ndo Período:. 12 semanas dé aulas 

. «,a *,-.r



~
~

~ ~ ~ ~ ~ ~

~~ 

ITEM MATERIAS h/p/sanana h/p/periodo créditos 

1 
- 

MATEMÁTICA 

.. 

5 60 
.4- 

272 ". FISICA 5 
' 60 

'4 

"'à 
QUIMICA 

.. " ' 

5 
(' 

60.7. .“ 
4.4 

'4 MECANICAAPLICADA 
' '. 3 36 2. 

5 DESENHO macs ’4' 
48 3

_ 

6 
' 

OFICISIAS . 10 120 
A

8 

~7 
REDAÇÃO MICA 

1- 4'12 
‘

1 

_ .8 _ 

E. PROBE—MAS BRASIIEIROS 1 
12' 1 

' 

9 EDUCAÇÃO FÍSICA . 1 12 
.1 

_1o 'IUIAI, 
' 

35 420 28- 

.Te-rceliro-IªeríodoI- 12 :fimsmas de aulas 

" 
ITEM MATERIAS h/p/semana h/p/período créditos 

1 MATEMÁTICA 4 48 
'

3 

2 QUIMICA 4 48 3 

3 RESISTENCIA DE _MAIERIAIS 4 . 

- 48 3’

É



~ 

; I “'ª 

4’ 

‘.. 
Mama. 2 24‘ 2 

5’ HIDRAULICA 2 24 = 2
' 

6 mmc—34100 4" 
. I "'48 7'3 

. 

7 WEA 4 
" 

I 
48 3 

' 
8 OmcmAs 10- 

I 
120 

'8 

9 REDAÇÃO TECNICA 1 
' 

I 

. 

12 1 

10 m. 35 420 28 

Quarto Eeríoêo; 12 semanas de Rulás 

i 

ITEM MATERIAS h/p/semana h/p/período 
A 

créditos 
' 

1 “RESISTENCIA m mums 
' 

4 
_ 

48 3 

2 :EàDDDÉÉQ 4 48 3 

3 HIDRÁULICA 4 48 3 

4 DESENHO MIG) E MÉRIAIS 4 48 2 

5 QUIMICA 4 .48
3 

6 
. 

W 4 48
3 

- 7 W INDUSTRIAL 
' 

8 ; .96 6 

a 
' 

MES 
1' 

12 
'

1 

9 
_, 

mums DIRIGIDOS 2 . 

. 

24 - 24 

10 
" 

ml. ' 
& 

35: 
' 

420 “728



a.~ ÍQuintô PeríoàoÉÁÍIZ semanas de aulas 

~~ ~~ %" ¥:“- "'ÉZ '~;§,' ; ' 

_T '... _.f. 
,- ::!Í :. 

:'Ií'Í-l-q 1.” 

'., 

' .;l º 3'.- .. ...:. n.“-' ..... 

«ITEMA'f 
" 

MÁTERÍAÉ'Í75_ÇÍí“ª' rvçjpáãhdo '“Çáâhros 

1 lasismaxàzgúárºaEKBas f 4- ..... 'As; ..... ';; 
"1L 

»gffzfiix3tiriagrilxzz& 

' 
“)g«:: 1 

.“ ' 

HIDRÁULICA 

PETRDQUÍIHCA 

iEmnmonINOUinA~ -.-60.'... 

ImmunmtiotnmmsmuAL _84 

12 

ESIUIIDS DIRIGIDOS -_2Á' 

RELAÇõES HUMANAS 
12‘ 

10 TOTAL 35 
. 

420 29 

“Sexto“ Período: 12 semanas de aulas 

ITEM MATÉRIAS 
' 

h/p/períoão créditos 

Emyaxuçãoxxsomnn 168 

PRGESSXSEETHIIHMHXÉ so 

,! 
HKnEszsaãnmNçAJNFÉ-º 

mxmmum 
48 

cazauzmjâ>1NnusmuAL 48. 

.;gí—2._l's...'szu.._.... .J;P.'&;=,n,.wnd_' ª;.,;.....'l..,,;m ' >.. ' '



~

~ 

£ 63 

'5— was Hmm 
. 

2 24’
2 

6‘: “mas 
1 

' 

12 '

1 

7 ,Esmms DIRIGIDOS 5 so 4 
. 

8 

' 

. 

,

» 

9
. 

~ 
10 

. 

TOTAL , - 

35 
. 

420 
: 

28 I 

' 

.
_ 

, mz. DE AULAS: 2.520 horas
I 

—f_ ' 

lGQCIéfiios 

. - '

Í 

/ 
7- Estágios

, 

, haverá o Estágio ' Preparatório na Industria no total de 240 whores ( 40 ho-' .;as durante 6 semanas ) ' 
'

' 

b) Após o término do 69 Períódo (29 Ano), .- fissionálizante na Indústria, 
haverá estágio Prº 

horas durante 26 
no total de 1040 horas ( 40 

semanas ). 
Total de horas de Estágio — l;280 

O diploma serã conferido apõs o término do período de Estágio Profissionalizante.
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“. “ "' 
.- 8 - EMENTAS: 

PETROQUIMIcg ( MANUTENÇÃO E PROCESSOS ) 

MatemátiCa 'I ( 19 Ano, 19 Período ) 

Revisão de operações aritméticas fundamentais. Gráficos 
_ r 1 _ Simples. Proporçoes.-Ãlgebra fundamental: fatores, fraçoes , 

.— ., ' 
. - . _

- 
equaçao de 29 grau, potenciaçao. Geometria baSica: triangulos, 

.retas, paralelas, proporção geométrica e suas aplicações prãª 

,.— _...m.><,, ' » 

ticas; teorema de Pitágoras. Cálculos aproximados: logaríti - 
[mos de base decimal, régua de cálculo, grau de precisão. De — 

terminação de areas e volumes de figuras geométricas; Vernier. 
Gráficos de funções algébricas, solução de equações, area sob 

a curva. Medida de ângulos, funções trigonométricas, resolu — 

ção de triângulos retângulos. Gráficos de funções trigonométri 
'CasibãSicas." 

...me ...m—::.; mªl.-—uma.». zangada—latas" , ., .- ,.r;;-muafi‘m..mm.u,,Emu”mkr‘figmwpgwdfl



;—._, 

~ ~ Matemãtica II '( 19 Ano, 29 Período ) __l____________ 
V , 

; 
) _, , mª,, 111, -=»ªâªnw "MÉ#ÉÍZ, 

‘ 

_5w§fi$$wigi«‘} fiémwwi 

Desenvolvimento do estudo de potenciação: expoentes fra— 
cionãrios e negativos. Simplificação e transformação de equa — 

.çoes. Logaritmos em qualquer base, equações logãrítmicas. Pro—p 
-gressões aritméticas, geometricas e hãrmonicasr.DesenvolVimentol 

do estudo de trigonometria: regras de seno e coseno, identida- 
des. Resolução de triângulos; aplicações 

ã agrimensura e a tra— 
rbalhos de oficina. Geometria analítica" a reta e a circunferên— 
cia. Determinação de leis a partir de dados experimentais. Grã—' 
ficos de funções exponenciais e logaritmicas. Representação grã- 
fica de derivadas; derivação, limites; aplicação 

a problemas de 
máximo e mínimo. Integração por métodos gráficos; -integração de 
fnnções simples; ãreas sob curvas simples. Desenvolvimento do eg 
tudo de mensuração: teoria de.Pappus ( Goldinus ), com aplica —.' 
ções. ' 

. 

' 

« “j: 
_ 

'j 
, by

~ 

~~

~ 
..(..'ª-.:1L£lu.c;.:—Alulc,t.": . » ...-“:,: , vv;

~
~
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Matemática III ( 19 Ano, 3Q Período-) - 

ª. . -» 
_ 

. , ..., ':)3 . .A . 
- 

_ -‘ H .. 

Teoria binomial: aplicações a problemas de engenharia, Geo 

:metria analítica: elipse, parábola e hipérbole._Ciclõide e seus 

derivados: "relação com o projeto de engrenagens.Desenvolvimen o 

da diferenciação de funções algébricas, logaritmicas, exponencg 

ais e atrigonométricas. Desenvolvimento da integração: aplicações 

a áreas, volumes, centros de area,-momento de inércia, etc. Equª 

ções trigonométricas: exemplos mais complexos de aplicação das 

regras de seno e coseno; noções de_ângulos sõlidos, com aplica— 

lições ã engenharia. Estatística: média aritmética e desvio padrão; 

distribuição binomial, de Poisson e normal, com aplicações; his— 

*togramas e distribuição de frequência; noçoes de_ probabilidade 

estática; método dos mínimos quadrados.



;Física I ( 19 Ano, 19 Período ) 
. t—-—-—'—'—‘-"""

. 

Hidrostãtica: pressão no interior de um líquido;—força de 

pressão sobre uma superfície plana imersa, centro de pressão. 
fiFlutuação: centro de compulsão; pricípio de Arquimedes. 

_ 

'Eletricidade: circuitos de corrente contínua. Princípio 
—.' ” eletrônico de fluxo de corrente; medida de quantidade de eletri 

& 

, doidade; condutores e resistores; força eletromotriz; energia & 

potenCia elétrica; efeitos químicos, magnéticos e térmicos de 

uma corrente. Lei de Glam. Circuitos em série e paralelo. Efeito 
“da temperatura sobre a res; 'stência. Leis de Kirchhoff. Conversão 

de potência e energia elétrica, mecânica e térmica. Custo da e- 
qergia. Eletrostática: carga e corrente. Definição de capacitor; 

É» .capacitores em série e paralelo; permitividade. 

Magnetismo e eletromagnetismo. Campos produzidos por condº 
tores. Fluxo e densidade de fluxo. Força atuando sobre um condu— 

tor em campo magnético;.aplicação a motores. Força elemotriz in— 

duzida por mudança de fluxo, com aplicações; Noções de circuitos 
'magnêticos. Geração de forca eletromotriz; noções de alternado— 

res. Definição de ciclo, período, etc.. ' 

;. Medidas elétricas. Descrição de instrumentos de medição. 

Medida de resistên ia; ponte de Wheatstone; e potenciômetro de 

instrumentos. ' 
. 

- 
— ". ' 

Noções de Física Atômica: estrutura atômica fundamental. 
Partículas elementares. Desintegração e radioatividade. Noções 

de isôtopos,_Estabilidade atômica. Fusão e fissão nuclear. No— 

ções de reatores nucleares; diferentes tipos.

~

~
~



'FísiCa 'II ( 19 Ano, 2Ç Períºdo ) 

( 

_'
_ 

.- 
* " .. “ '; -. 

' 

' 

,- 

A. 

" 

. 

(ªº) 

Luz. Propagação linear. Leis de reflexão com aplicações; 

espelhos cõncavos e convexos. Refração; indin de refração; ân— 

;gulo -crítico. O espectrômetro o espectroscópio. Lentes e apli- 
cações. Interferência; anéis de Newton; aplicações na engenharia. 

. ,Noções de luz polarizada com aplicações na química e na engenha 

- ria. Intensidade luminosa; o fotômetro; aplicação a iluminação. 

Calor. Calor e temperatura; termometria. Dilatação de sõ— 

'lidos e líquidos; aplicações tais como termostatos, relés bi—mg 

tais, etc. Calorimetria. Lei de resfriamento de Newton. Transmig 

são de calor. Dilatação de gases; leis de Boylese e de-Char1854 

Vapores saturados e não saturados; umidade. Equivalente mecânico 

de calor. Transformação de energia. 

Som. Móvimento de ondas; propagação de ondas longitudinais, 
reflexão de som. Vibração transversal de uma corda esticada; v1— 

bração de uma coluna de ar; intensidade. qualidade. Ressonância.' 

Noções dos princípios ultra—sõnicos com aplicações na engenharia.

~
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* :; (53) 
Química I ( 19 Ano, 19 Período ) 

ni 5"Pincípios da.teoria atômica e molecular; os elementos 
e grupos químicos. Numero atômico e peso atômico; valência; 
fórmulas e equações químicas. 

& 

Conservação de massa; misturas, compostos e ligas. 
=_,' Atmosfera; oxigênio, produção de oxigênio, combustao e oxida 
. 

ção. Eletrólise; produção, aªxsiçãa- e liberação de gases; leis 
de Faraday. Pilhas e acumuladores. Eletrovalência. Reativida 
de química e series eletroquímicas. Natureza e composição da 
crosta terrestre. ' ' 

, . 

Elementos livres, õxidos,.sulfetos e carbonatos. Carvão, mi- 
neral, óleo e gas natural. Água: água do mar e água doce; 
ãgua dura; eletrólise da água. Sal comum. Eletrólise da ã- 
gua salgada. Cloro e cloreto de hidrogênio; brometos e iode— 
tos; halõgenos.

' 

. 
_ f - 

_ " _ 

-

I 

Química II ( 19,Ano, 29 Período ); 

Ácidos: ion de hidrogênio; pH; tróca iônica e prec ipi 
_ tação. Elementos de análise solumêtrica: -ãcidos, bases e car 

bonatos. Ãcido sulfurico e sulfatos. Ácido nítrico; amônia; 
fertilizantes nitrogenados. Metais e não—metais: sõdio, mag 

“nêsio, alumínio, 211 o, ferro, cobre,chmúx>e estanho. Corro— 
são de metais. Carbono: óxidos de carbono, hidrocarbonos.Pg 
trõleo, carvão e carboidratos vistos como fontes de produtos 

; químicos- Micromolêculas e polimerização; noções de políneros 
'naturais e sintéticos; Noções dã indfistria química: princi_- 
“pais matérias brutas, fontes ( mundiais e brasileiras ).

. 

'.... 

w—ª'ª'“*“""'

' 

:'

~ ~
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Química III ( 19 Ano, 39 Período ) 
'I

' 
kg,, , . gaiª,-:,: 

Fábrica de produtos químicos inorgânicos. Princípios 
vbãsicos de processamento de ácidos sulfúrico, nítrico, fos4 

fõrico; amônia, cloro, sóda caústica, carbonato de sódio, é 
"ixido de carbamo, hidrogênio, oxigênio. FãbriCa de produtos 

químicos orgãn.icos. Princípios de processos tais como nitra-— 

ção, cloraçãm, oxidação, hidrogenação, hidrólise, fermenta- 

ção e suas aplicações na fabricação de produtos tais como i 

fenol, anilimas, álcoois, acetona, etileno, etc.. Caracterís 

ticas principais das fábricas de produtos químicos orgãni - 

ccS e inorgânicos, materiais de construção e controle de- va 

riãveiS'importantes. PrinCipios de controle automático e sis 

temas interligados. 
, ' '

É [, 

_Éímica IV ( 29 Ano, 19 Período )—"

. 

'Desenvlimento de tõpicos tais como calor de reação: 

efeito de temperatura, agitação e catálise nas reações qui; 
micas; neutraàização, titulação e indicadores comuns, Meto—' 

dos quantitativos e qualitativos.Química orgânica. Hidrocar' 

bones, álcoois, éteres, fenõis, açúcares; ácidos e bases ' 

comuns, ésteres e sais. 
'Distilação & cristalização. Prova: de pureza. Amostragem de 

Lsõlidos, líquido e gases em processos industriais.Densidade. 
Comparação ãe cores: colorímetros, indicadores; cromatograê 

fia. — 

* ""' ' 

Propriedades de potássio, prata, enxofre, etc.. 
"A fábrica de produtos químicos em geral. Unidades de opera- 

ção: evaporação, distilação, precipitação, centrifugação,tri 
turação, classificação do tamanho de partículas; aplicação' 

de medidas de pH na operação de fábricas.
.

~ 
&»

a

"

~ 
3,3. 

”.*-vw
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Mecânica Aplicada I ( 19 Ano, 19 Período ) 

..- 
s ªz.“ 

Fõrçast composição e decomposição de fõrças. Grandeza 

escalar, vetores e representação de uma fõrça, triângulo e 

1, paralelogramo de fõrças; aplicações em engenharia. 

Treliças simples; resolução anãlitica e gráfica. Vigas, cen 

,tro de area, Centro de gravidade; fõrças paralelas. ' 
‘“_’ Amaro,, vantagens e desvantagens com referência ã engenharia. 

,“ : 

. Leis de _Btrito; fôrça de atrito; lubrificação. Máquinas bã— 

. 
' »s cas; vantagem mecânica e eficiência mecânica; sistemas de 

_ 

p511as,\macacos, etc. Lei de uma máquina; sistemas de engre 

; - 
" " nágens. , 

" 
j 

., ª, 

i.’ ., 
É;:
i 

. ': 
.ª 

!. 

.Mêcânica Aplicada II ( 19 Ano, 29 Período ) 
Í .

.

, 

Movimento linear; velocidade e aceleração; equações de 

ovimento. Gráficos de velocidade e aceleração. Velocidade e 

__. , 
—aceleração como grandezas vetoriais, Peso e massa; gravidade; 

' 
movimento harmônico simples. Trabalho, potência e energia: 
unidades; energia térmica, mecânica e elétrica. Leis de New— 

"- . 'ton; problemas. Momentum e conservação de momentum; impulsos . 

Movimento angular. MomentQL de inércia; torque, aceleração 

angular; momentº“ augular. Tensoes e extensões; distensão e 

compressão de molas; trai ino realizado. Forças de tração,. 

compressão e cisalhamento. Limite elástico; módulo de elasti 
cidade e módulo de rigidez. 

>I- 

mm»i-‘W=aiw1nun . *. re:—frª».
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Desenho Técnico 'I ( 19 Ano, l9 Período—)' ' 

.

, 

à)“ -- A. 
' , 

Construções geométricas básicas, tais como perpendicu lares, ângulos, circunferências, tangentes, polígonos. Elio se. Aplicações da geometria em oficinas. Projeções ortogona 4‘ is: primeiro diedro. Desenho de projeções ortogonais de sõli -dos simples através de esboços, perspectivas e modelos. Prá
g 

tica de esboços ã mão livre. Desenhos; simples de montagem. Desenho de peças comuns, tais como parafusos, polias, siete mas de lubrificação, etc. Métodos convenc ionais de dimensig namento. Noções do uso de tolerâncias. Noções de perspectiVa isomêtrica, paralela, etc. L 

Desenho Técnico II ( 19 Ano, 29 Período ) 
_______________ 

,
, 

Construções geométricas complexas: interseção de sõli dos simples, curvas de interseção, superfícies planificadas; aplicações práticas em oficinas. "Excêntricos. Engrenagens. Mecanismos de acionamento, por exemplo, polias, acoplamentos cadeias. Desenhos de montagem; casos mais complexos; uso de cortes,-vistas ampliadas, etc-. Modificação de desenhos Tg lerãncias, limites: métodos para induírlos no desenho. ,te; minação de tolerâncias para aplicações específicas.

~ ~



~ Desenho'l'êcníco' III (lÇAno,3€2Período)' 

Dimensões padronizadas do papel de desenho na prâti—I ca atual e espaços reservados para indicação de ítens tais como títulos, data, numero do desenho, escala, materiais, listas de peças, acabamento, etc..__ “_ljp ' 

. (“w , r 

' . 

“Processos de reprodução de desenhos. Exercícios avançados de in— terseção entre planos e sõlidos; seções; cênicas e aplicações prã ticas. Exemplos mais complexos de excêntricos. Perspectiva isomg trica, paralela, etc.. . 

_ 
, 

. 
. .

' 

Exercícios avançados para ilustração delaspectbs de construçao e operação de máquinas. Uso de diagramas para indicação"lay out" 
máquinas, de sistemas elétricos, tubulações, etc.. 

_/ 

.] .

I 

.Desenho Técnico e Materiais ( 29.Ano, lê Período ) 

Nota: Ao longo deste curso, o aluno executará dese — 1 
,nhos indicando o material a ser utilizado na 
construção das diferentes peças e justificando 
as indicações feitas. O aluno não Se limitará :.a meras cópias, mas desenvolverá idéias origip 
nais'simples. 

Os desenhos devem incluir exemplos de componentes im“ 
pórtantes, tais como rolamentos com sistemas de lubrificação, sis temas de vedação, etc.. iagramas e desenhos para representaçao de sistemas de fluxo usados na indústria petquímica,_incluindo 
componentes importantes de tais sistemas. Seleção e uso dos se — 

guintes materiais, observadas suaS características físicas, dis ponibilidade no mercado, custo, etc,: ferros, aços, estanho. co— bre, zinco, ligas, plásticos, madeiras, etc.. 

. ' 
, 

_ 

« 
' an“, ,. 1.1111111,“ .V.,“ 
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Tecnoloqia de Oficinas“ I ‘( 19 Ano, 19 Período ) 

A. Teoria . 

- 

, 

. 

' ' '“' 

Materiais metálicos e não—metálicos: propriedades fí— 

sicas.- Uso de chumbo, estanho, zinco,ietc., para construção 

ªªe para revestimento protetor. Composição e uso típico de ma 

teriais tais como aços, ferros, latões, ligas, etc.. Materi 

ais plásticos comuns; fibra de vidro. Materiais para a fa:- 
bricação de isolantes elétricos: cerâmica, vidro, õleos, :Z 
plásticos, etc.. Corrosão: medidas prºtetoras. Alteração da 

estrutura de metais por processos de oficina. Tratamento têr 
mico do aço—carbono: micro e macro—exames. Processos de fugi. 

dição e forja. Roscas de parafuso. Construção e uso de nó"- 

nios, micrõmetros, etc.. '
' 

Máquinas—ferramenta: furadeiras, brocas; tornos. 

B. Prática- 

Necessidade de limpeza, segurança e adequado comportª 

mento na oficina. -*ramentas básicas: cuidados e uso. Graus 

de precisão; uso de nõnio e micrõmetro. Brocas e furadeiras. 

Machos e cassonetes. Exemplos de trabalho com chapas. Solda 

branca; rebites. Torno; exercícios básicos. Tratamento têr- 

_mico de materiaiS. Introdução a—circuitos elétricos para ilu 
minação, monofásicos; acessérios bãSiCOS: interruptores, fªl—, 

(' . Siveis, etc.. 
Dimensão de cabos e fios comuns.

~
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Tecnologia de Oficinas II ( 19 Ano, 29 Período ) 

'A, Teoria 

, 
Solda de metais; tipos de fundentes. Solda oxiace tilê 

nica; princípios de operação: preparação do trabalho; méto— 

dos de proteçao pessoal. Solda por arco elétrico: Princípios 
de operação; ação do arco; tipos de eletrodo. Métodos co — 

".nmns de ligação mecânica — parafusos, rebites, pinos, etc.. 
Metodos de impermeabilização contra óleo e água. Uso de ade" 

s1vos modernos. Descrição de equipamentos e métodos para trª 
balho com chapas de metal; ligação de chapas. Novos tópicos 
aperca de medidas. Padrões de comprimento, ângulo, etc.. Uso 

e blocos de precisão. Alinhamento de eixos; instalação de 

ãquinas rotativas. Noções de "permutabilidade"; sistemas ' 

_de limites, tolerâncias; calibração padronizada. Desenvolvi- 
Smento de estudos acerca do torno; fabricação de roscas; aces 
sõrios especiais. Torno limador7uamye operação. Fresadora; 
diferéntes tipos; operação de mâgnnasbââcasx fresas;.aces— 
sõrios.

. 

B- Prática 

Exercícios avançados de-instalações de circuitos elêª 
tricos; circuitos de luz e força. Proteção: fusíveis e cha— 

ves, ligação a terra. Teste de'circuitos, InStalação de coª 
dutos elétricos. Tornos: exercícios avançados, tais como f3 
bricação de parafusos. Fresadores e torno limador . Fabrica 

ção de ferramentas simples. Exercícios de montagem, ligação 
de tubulações, etc.- 
Solda elétrica eoxiacetilênica.

~
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"Tecnologia de Oficinas III ( 19 Ano, 39 Período ) 

A. Teoria

! 

".! 

,§_ 

Novos tipos de máquinas e ferramentas: retificadoras,v 
talhadeiras, etc; usos típicos e acessórios. Desenvolvimento 

de estudos de metrologia: mesa de seno; comparadores mecâni- 

cos, pneumáticos e eletrônicos. Instalação e manutenção de 

máquinas. Usos de guindastes portáteis, rolos, etc.. Noções 

de projeto.de fundações e bases de concreto para instalação 
de máquinas. Montagem de polias e tubulações, alinhamento_ 

de eixos, etc.. 
Sumário das dimensões e tipos de cabos elétricos; acessórios 

elétricos: anéis de controle, tipos de conduto; reguladores 

de motor, etc.. Estimativa de cargas elétricas; fatores de 

segurança. Continuidade de instalações elétricas, testes; 
efeito de condições industriais e climãticas sobre sistemas 

elétricos. 

‘B. Prática 

.* SuSE-ib“. ..{:..«:L . -

x Exercícios avançados de solda; fabricação de armações. 

Exercícios integrados de fabriçação de peças, usando combina 

ções de tratamento térmico, trabalho com máquinas, solda,3mog' 

tagem, etc.. Desmontagem de máquinas, aparelhos elétricos, 
motores, etc., identifioando e corrigindo defeitos.

~ 

~ ~ 
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Resistência.dos Materiais I ( l9 Ano, 39 Período ) 

s . 
— 

« N'.- , _'-. '- , N,, 

ID! Tensões e extensões; lei de Hooke; módulo de elasticid 
de; módulo de rigidez; molas; suspensão bifilar. Ensaios de tra 
ção do aço e outros materiais; diagramas tensão/deformação. Teª 
sões e extensões de barras compostas, sob ação de forças axiais; 
tensões térmicas; aplicações práticas. Tensões em cilindros de 

paredes delgadas- Desenvolvimento do estudo de treliçasi Vigas: 
cargas concentradas e cargas distribuidas. Noções sobre torção 
em eixos sólidos- 

Resistência dos Materiais II ('29 Ano, L$ Período ) 

Teoria de flexão de vigas; aplicações práticas. Torção 

de eixos sólidos e ocos; aplicações ã transmissão de potência; 
Exemplos mais desenvolvidos de tensões em cilindros e esferas 

excêntricas. Ensaios de impacto e.dure2a. 

Resistência dos Materiais III (V2§ Ano, 29 Período ) 

, 
Desenvolvimento da análise de treliças; estudo de deflg 

xão de Vigas de diferentes materiais, sistemas de forças-e supor 
'tes. Uso de extensômetros. Ensaios não - destrutivos. Noções de 

fadiga e seus.efeitos; limites de tolerância. Noções. 

I..



Termodinâmica I ( 19 Ano, 39 Período )

q
& 

modinãmica. Ciclos reversíveis, ou ciclo de Carnot; formação 

de vapor; vapor seco, umido e superaquecido; calor latente 
calor total, etc.. Propriedades de combustíveis sólidos, 11- 

' 

. , . 1 

.quidos e gasosos; potência calorífica;!cãlculos; produtos de
I 

combustão. Instalações para produção e uso de vapor:"layfxá"; 
caldeiras, montagem de caldeiras; superaquecedores; ec0nomi 

zadores; extratores de pó; condensadores; torres de resfria; 
,mento; tratamento de água e gases de combustao, etc.. Moto — 

.
l 

res a vapor: registro de gaveta; desempenho e eficiência do 

motor. Uso de reguladores de pressão e de governadores. ªsi— 

nas de gás: ciclos ideais, de Carnot, de Otto, etc.. Mãqui * 

nas de êmbolo: a ignição por centelha e o motor Diesel; car— 

buradores; superalimentador; desempenho e eficiência. 

Termodinâmica II ( 29 Ano, 19 Período ) 

"Revisão dos estudos de usina de vapor. Turbina a vapor: 

desempenho e eficiência. Revisão dos estudos de usina de gás. 

Motores estacionários e não-estacionários. Turbina a gás: de 

sempenho e eficiência. Compressor de ar; maquinas de uma _ é 

duas fases; desempenho e eficiência. Uso- do ar como fonte ' 

de potência. Princípios de mãqui““" de refrigeração e condi— 

cionadores de ar. Pótência calorifi ca de combustíveis sõli — 

dos, .líqúidos e gasosos. Análise de gases de combustão. 

Termodinâmica III ( 29 Ano, 55 Período ) 
' 

. 9 

Desenvolvimento dos estudos de caldeiras, motores e 

turbinas a vapor, eficiência térmica do vapor; potência calº 
rífica de combustíveis; anãlise de,gases de combuStão, etc.. 
Consideração de circuitos típicos de vapor, incluindo siste— 

ma de retorno do vapor condensado; tubulação para vapor, diã 

metros e "laycmnf Uso de separadores de vapor e de válvulas ' 

de controle, etc-; drenagem, expansão, etc., das túbulações;' 
'Conexões e isolamento de tubulações. Ventilação e Condiciona 

dores de ar. Testes das instalações. 
I.

~ 
ªi..—,. <.A.*.<'1e4*..&m.wr . . . Maman-sam.) x-—',—,..., , _, auras—.., «., . , 

Leis básicas dos gases. Primeira e segunda leis da Ter

. 
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Hidráulica I ( lQ—Ano, 39 Período )“ "' 'Íf-

1 

.- 

-Revisão da Hidrostãtica. Pressão no interior de 
' 

um 

fluido incompressível; centro de pressão; aplicações práticas; 
transmissão de pressões; prensa hidráulica; Equilíbrio de cor 
pos flutuantes: posição metacêntricai. Energia total_de um 

:iflfiido; teoria de Bernoulli. Força de um jato sobre superfícieg 
planas e curvas. Princípios de operação da turbina a ãguaztur 
bina de Francis, de Pelton, etc.. Lubrificantes e lubrificação: 
viscosidade de óleo e sua variação com a temperatura; unida — 

des absolutas e práticas de viscosidade; aplicações práticas: 
lubrificação forçada, especificação de lubrificantes. 

Hidráulica II ( 29 Ano, 19 Período ) 

Fluxo de líquidos através de tubos, orifícios, etc... 
Perda de pressão em tubos devido a mudança de diâmetro, cur — 

vas, atritd*- Cálculo de sistemas de tubulações. Lubrificação 
de munhões, rolamentos, mancais, etc.; lubrificação de siste— 

mas de engrenagens.Sistemas hidrãulicos: princípios de funcig 
namento de bombas comuns, válvulas, motores hidráulicos, etc. 
Medidores de Venturi e outros sistemas de medição de fluxo.

. 

Hidãulica III ( 29 Ano, 29 Período 

Desenvolvimento do estudo de bombas: experimentos : e 

cálculo de potência e_eficiência;IEnsaios avançados com tur — 

binas de Francis, de Felton, etc;: CUIYBEL de desempenho e 

eficiência. Bombas centrífugas: desempenho e eficiência. Fluxo 

laminar e turbulência; número de Reynold. Descrição de sister 
“mas hidráulicos práticos. Uso-e construção de acumuladores bi' 
drãulicos; cálculo de presãões, potência de saída e eficiên — 

cia de máquinas e sistemas hidráulicos em geral.; abastecimeg 

to de água para Corpo de Bombeiros. Discussão de métodos de 

& disposição de produtos residuais dos sistemas de'processament 

to; drenagem.

~ 
«ºf» ' ' 
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Eletrotecnoloqia I ( 19 Ano, 39 Período ) 
v 

"';v .. 

.. "uma“. , 

ReviSão do estudo de eletricidade básica: Problemas ' 

avançados de circuitos elétricos, leis de KirchOff,. etc,. Vol 
tagem de corrente contínua aplicada a indutor ou capacitor.N9 

ções de energia de campos elétricos e magnéticos e suas apli— 

cações. Geração de força eletromotriz em uma bobina simples. 

Alternador; noções de campo estacionário e rotativo. Ciclo ,' 

frequência, período e velocidade síncrona; aplicação da onda 

senoidal e suas características; uso do vetor rotativo. Mãqui 
' naé'de corrente contínua; inversão; motor e_gerador; controlª 

5.0395 de motor. Instrumentos de medida; construção e funcionª 

mento de diferentes tipos; cãlCulo de I'I'shunts". Princípios de 

emissão termiõnica. Construçao de válvula com dois eletrodos: 
características estáticas e uso como retificador. Retificado— 

ffs de diferentes tipos e seus circuitos. Triodo; noções de 

s & uso em amplificadores. Indução, força eletromotriz induzi 
a. PrinCipios de const rução do transformador. Noções do sis— 

ema de abastecimento de eletricidade, da estação de geração 

ao consumidor. Noções de instalações industriais tipicas. 

Eletrotecnoloqia II ( 29 Ano, 19 Período ) 

Circuito; La corrente alternada, em série e paralelo; 
soluções gráficas e analíticas; reatãncia; ressonância; fa— 

tor de potência, etc. Voltagem trtfãsica: vantagens. Conexões, 

em estrela e em—triãngulo, de fontes e de cargas; voltagens e_ 

correntes de fase e de linha; potência trifásica e sua medi - 

ção. Circuitos magnéticos: cálculos simples. Princípiºs de re 

tificadores de estado sólido e de transistores. Osciloscópio: 

descrição básica do funcionamento- O transformador monofásico: 

construção e funcionamento.'Mãquinas rotativas: tratamento das 

critivo de excitação, sistemas de enrolamento, comutação,etc., 
-com referência especial a causas de descarga de faíscas e a 

fproblemas de manutenção. CaraCterísticas de máquinas de cºr — 

rente contínua; contr ªle; sistema de Ward Leonard. Motor tri 
'fãsico de indução: cor strução e funcionamento; velocidade sin 
“crona; tipos de motores de indução e sistemas de partida. 

n,-
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Eletrotecnoloqia III ('29 Ano, 29 Período )
s ~ 

Estudos mais desenvolvidos de instrumentos de medida; ' 

aplicação e limitações; escolha de forma, escala e montagem. Poª 

tes de erro derivadas do próprio instrumento e do sistema de cº 
nexão; graus de precisão._Vatímetro.tipo dinamômetro, com cone— 

xões. Alcance de instrumentos de corrente contínua e de'corren— 

te alternada. Medidores de energia elétrica. Testes de precisão. 

Tipos de máquinas industriais; sistemas de resfriamento. Rola— 

_mentos e lubrificação. Instalação; conexão e manutenção de mãqui 
' nas. Transformadores; conexões trifásiças; testes de polaridade 

e sequência de fase; auto transformadores. Máquinas monofásicas; 

sistemas de partida e de controle; sistemas de proteção, etc.. 
Uso de retificadores: diferentes tipos; aperfeiçoamento da for— 

ma: da onda. Acumuladores. Sistemas de alarme para prevenção de 

fogo, de mau funcionamento de equipamentos,etc.. 

vl'
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Petroouímica _( 29 Ano,
i

Q 

n.»- ,; ,"_'&ª, 

gases 1 ção e uso; produtos de petróleo: 
nes, õleos lubrificantes, etc.» Processo. 

testes de especificação de produtos a gre 

dos para controle dos processos de resfr 
-uma refinaria de petróleo: válvulas, tan: 

nas de fracionamento, trocadores de calo 
.reatores catalíticos. Inspeção de fabric: 
manutenção métodos de isolamentos para tra] 
Res, o dos estudos de unidadeSde operaçã 

2Q Período )' 7 

É 
- ,

~x 

Propiedades físicas e químicas de óleos crús: como051 

Lg defeitos, ;aerosg 
à e importância-dos 
anel e dos emªroga- 

_ação. Descrição de 
. É 

Ines, Dombas,Ícdlu— 

r, condensadores, 
«i;: 

=5 e requisi+ os de 

jalhosde manutenção. 
3 Iê itos no oervodo 

anterior, com referênCia especial ã extração de solveátes , 
I _, ' * _, 

dºstilaçao fraCLOnada, aosorçao, etc.. R4 

_tos destilados, por meio de solventes; " 

ticolÍpolimerização, etc.. Processos de 

l rificantes e betúminosos.

. 

Processos Petroquímicos (.29 Ano, 39 

Nata: Todos os alunos estudarão os 

lecionados, devendo receber 
larizadas em função da indús 
executará o Projeto prevísfofpara o Pe 

pal do curso; , F 

,, 

Processos de produção das principais matérias 
derivadas do petróleo para fabricação de 

exemplo, álcoois, acetileno, 
dos, benzeno, toluene- 

Pe; 

tria juntoí 
[.

E

W 44 O (L G ! afinação de
1 'I cracking- 

O
a 
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m
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Mªiª“!
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Drodução de 

~ ~ 

íodo ) 

solventes, e1c.7por 
hidrocarbonos gasosos eiPlGLW' 

Fábrica e fabricaçao de eterãª 01—- 

deídos, ésteres, amônia, cianeto de hid” 

elastômeros, etc..
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( 29 Ano, 39 Período )" 

_ 

Estrutura organizacional: efeitos do porte e objeti— 
vos da empresa, de sua função e produtos sobre o tipo de estru 
tura; a pequena empresa, com reduzidaggama de produtos; a gran 
de empresa, com divisão em vários departamentos. Relaçoes en- 
tre o governo, a Petrobrás, a Copene e as várias empresas, na 
indústria petroquímica brasileira. Sistemas típicos de organi 

ização de empresas públicas e atribuiçães dos Vários de ar_amer& 

,,.- 

tos: projeto e desenVolvimento, planejamento de produção, est 
*! 

mativa de cuStos, compras, fabricaçãoõ controle de produção, inspeção, etc.. Coordenação interna da empresa: comunicação;râ .gistros, etc.. Seleção e treinamento de pessoal; técnicas de 
'edtrevista; anãlise de trabalho. Inspeção: importância de cbn— 
fiabilidade do produto. Noções de controle de qualidade, etc.. 

1 .. - 
.,

_ 

fNoçoes de legislaçao do trabalho. Noçoes de organizaçao de veg 

( 29 Ano, 39 Período ) 

temas de abastecimento de emergên 
cia de água e força. Exti.tores de incêncio. Pronto socorro em 
caso de pequenas lesões; respiração artificial; tratamento em 

caso de choqúe elétrico; procedimento em casos de lesões gra — 

ves..Riscos mecânicos, elétricos % químicos na indústria petro 
química: pôs e gases; riscos de explOSSes: medidas de seguran— 
ça Contra radiações perigosas; uso de roupas protetoras. Noçõe 

"'.
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'Manutencão Industrial I ( 29 Ano, l9 Período ) 

—polias, embreagens, engrenagens, etc.. Instalação de motores 

“segurança; conexões elétricas. 

~ ~ *.<'» 

Movimentação de máquinas e equipamento. Uso de guin— 

dastes de diferentes tipos. Uso e manutenção de-talhas; ganchos, 

agarras, etc.; segurança do operador e do equipamento. Fundações 

*.e bases de instalação; efeitos do tamanho, estabilidade, rigi- 
,dez, velocidade, grau de vibração, etc; materiais de amçrtecia 

mento. Uso de madeira, concreto,etc., para instalação de mãqui 

nas. Instalação de mãguinas hidráulicas, máquinas a vapor, mo— 

tores, etc.; problemas prãticos relacionados com vibração, / 
abastecimento de combustíveis, abastecimento de água, descargas,_ 

etc.. Alinhamento de máquinas: construção e operação de instrg ' 

mentos õticos e mecânicos usados para alinhamento e teste de 1‘ 
-instalações. Sistemas de transmissão de potência: eixos, uniões, 

elétricos: colocação de paínes de controle e dispositivos de 

Manutenção Industrial II ( 29 Ano, 2Ç Período ) 

Manutenção de instalações de vapor; sistemas de cal: 
_deiras, incluindo abastecimento e tratamento de ãgua,'armazena 

gem e movimentaçã ie combuStível; Noções de manutenção de ins 
'trumentos taiS-ccmo pirõmetros;medidores de vapor, ãgua, gas, 

_etc.. Manutenção de tubulações, separadores de vapor e Vãlvulas 

de controle; Descrição do processo de aquecimento e condicio — 

namento de ar em indústrias. Mãnutenção de sistemas de ventilâ 
ção e condicionamento de ar; casos especiais de exigência. de-

e temperatura ou umidade especifica. Pormenores de construção
l requisitos de manutenção de compressores de ar e equipamento 

assemelhado, tais como tubulações e válvulas de controle. Ar 

como fonte de potência: diferentes tipos de ferramentas pneu & 

mãticas. Manutenção de sistemas de água, equipamento de-con' —, 

trole, medidores de fluxo; manutenção de Bbmbas hidráulicas— / 
prensas, etc-. 

x;. 
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-áanutenção de tubulações especiais para líquidos ou gases po - 
tencialmente perigosos. Uso.de materiais especiais; munhões eg 

peciais. Sistemas de fornecimento de eletricidade de corrente 
contínua e alternada. Uso e manutenção de medidores e registra 
dores elétricos. Manutenção geral dos sistemas. Efeitos de con 

dições climáticas e industriais sobre as instalações eletricas:
! testes do-sistema.

x 

. \ 
J

ª
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Manutenção Industrial III '( 29 Ano, 39 Período ) 

, Considerações acerca de problemas de organização de 

manutenção: fornecimento e reposição de peças, armazenagem e 

ontrole de estoque,-inspeções e revisões de rotina, uso de re 
istros, manutenção preventiva, etc.. Problemas especiais de 

manutenção em fábricas de operação contínua. Organização de mão 

fde obra, etc-, para situações de emergência. Testes e inspeções: 
facilidades para testes e inspeções regulares para satisfazer” 
requisitos de segurança e exigências legais. Equipamentos tais 
como máquinas hidráulicas, vasos de pressão, máquinas de alt 
velocidade e dispositivos de transporte vertical; exemplos de 

falhas comuns. 

Nota: Procurar—se—ã familiarizar os alunos com mãqui 
.- " nas e equipamentos especialmente usados no ti- 

790 de indústria petroquímiCa a que ele se-pre— 

tenda ligar.

~ 
chinesªs.—“J;. J . - : , 

» . ; ., , 
> 

_ _ 

- 
, , 

. . 

' » * ' 
- "unir,/.“ ..r.» . k. . . . -JxMa ...uma.- :. g...“...



{85

. 
“ 

. r 

Redação Técnica 'I, II e III ( l9-Ano,19,29 e 39 Períodos ) 

Nota: A disciplina terá por objetivo fundamental de— 

senvolver no aluno a capacidade de expressar-se 
por escrito com clareza e correção. A oetodolg 
gia se fundarã na exigência de preparo de.tra— 

,balhos de redação. Desse ponto partirá o profeg 
sor para chamar a tenção a propósito de aSpec— 

tos gramaticais, ao mesmo tempo em que irá o-; 
entando os estudantes quanto ã adequada forma- 

do preparo de relatórios técnico—profissionais- 

Problemas Brasileiros I ( 19 Ano, l9 Período )_ 

Problemas Brasileiros III 
( l9 Ano, 29 Período ) 

Nota: A disciplina_serã desenvolvida de acordo com os 

-. 'termos da lei que a criva, observando—se a m-- 

todologia reqmdada: um coordenador encarrega— 

do de reunir conferencistas que desenvolvam , 

de maneira sistemática, tópicos Capazes de deâ' 
" 

. 

pertar o interesse e contribuirgnna complemen- 

tar a formação profissional do tecnólogo- 

Inqlês- I, II e III ( 29 Ano, 19, 29 e 39 Períodos ) 

A disciplina terá por objetivo fundamental desenvol— 

_ 

' 
- ver no aluno a capacidade de ler material bibliográ—

, fico especializado relativo ao setor em que atuará 
profissionalmente.

~
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Projeto ("29 Ano, 39 Trimestre ) 
' ' '

- 

_ 

Durante o último trimestre do curso, os alunos, in g 
vidualmente ou em grupos, elaborarão um projeto especial; Esse 

trabalho tem por objetivo obrigar o aluno a exercer sua inici 
tiva, aplicando o conhecimento teórico e prático adquir rido no 

curso. O projeto deve ter em conta necessidades da indie tr;a 
local e L de preferência, relacionar— se a uma espe ;*fica empr [(D 

sa cam a qual o aluno tenha ligação. 
O projeto não será ambicioso: será escolhido conside 

' 

rando— se as facilidades existentes e as condições pessoais do 
. . 

aluno em causa. 
Grande enfase deve ser posta na necessidade de o es 

tudante manter um registro completo realizado na execução do 

projeto. 
- O relatório final incluirá obrigatoriamente: 

a) as razões que levaram ã escolha daquele particular 
projeto;

' 

b) o planejamento inicialmente realizado; 

z 
-. _

. 

c) notas e comentarios acerca do progresso consegui— 

do, referindo—se às alterações ( que devem ser jus 

: , tificadas ) acaso introduzidas nos planos origi — 

". 15. ;. 
- nais;

» 

.d) cálculos realizados; 

e) resultados de testes ( quando cabível ), inclusi- 
ve comentários acerCa do grau de precisão desses 

resultados; 

f) esboços e plantas; 

g) crítica do projeto, acompanhada de sugestões para 

.aperfeiçoã—lo ou apanhado.' 

/: ',h) sumário e recomendações.

~
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Exemplos de Projeto. - e 

l. Preparo de minucioso esquema de manutenção preven' 

tiva, abrangendo testes de materiais e de equipamento de trans 

~~~ 

porte interno de materiais e equipamento de emergência, tendo
: 

em vista uma pequena indústria química ou um setor de uma grãº 
, ' 

.- t 

çe empresa. ' -. I

1 

“A: 
_ 

_, 
& l 

2- Preparo de um esquema, nos termos acima, para uma 
w I 

-cbmpanhia que utilize, digamos o proc%sso de moldagem por injg 

fç%o, segui.do por outros processos de montagem . 

ª, f 

3- Preparo de um esquema, nos termos de 1 acima, pa—

I 
' a . . - v ' 
;a a usina- de força oe uma empresa que utilize combustivel so— 

ª do ou liquido e distribua força. 

4- Preparo de um esquema de instalação ou alteração” 

de setor de uma fábrica, incluindo elaboração minuciosa de ins 
truções, layout, desenhos, cronogramas, etc;, compreendendo mg 

dança do setor, reforma de edifícios, alterações dos pontos de 

suprimento, inStalação e teste de antigo e novo equipamento, tc- 

Esse esquema poderia ser o aplicável a, por exemplo: 

a) o layout de uma instalação de caldeiras; 
b) instalação e equipamento de um setor de fábrica ou 

de oficina de manutenção de determinada em resa.

~ ~



1 - CamDo de Interesse

l

y 
' .- ã . ª - . ª! A integraçao do Estado da Bahia com os demais Estaaos bra si 

leiros, por telecomunicações, realiza— sefporn eio do siste Ana rMa — 

nal de Telecomunicações, cuja impla Mt açao e operaçao estao a cargoí 
a . / da Emnresa Brasileira de elecomunic ações 

' 

— EMB BL, subsidiaria / 
da Telecomunicações Brasileiras S .A.- ÉEBRÃS. O Sistema, quando / 
totalmente concluido, permitira a integraçao de todo o território / 
nacional, mediante-um conjunto de subsistemas de telecomunicações 
de elevada quali ade. 

f Atualme ente, os subsistemas implantados, de acordo com oEfla 
! , 

no ”acional de Telecomunicações, possib11 li tam a integração de todos
_ os stados, a ex xceção do Piauí, e ofertam serviços de elevada confia 

b;l'dade, pe rmiª tindo.a telefonia automatica por discagem direta a 

digtancia (DDD); serviços de telex da rede nacional e inter nacio - 
naléfserviços de telegrafia, transmissão fac—simile; transmissão de

! dados entre computadores, além de transmissões de programas de rã 
dio e de televisão- Ademais, a interligação do País com o exterior 
também já se realiza pela conexão dos Sistemas Nacional e Interna - 
cional de Comunicações- 

'

_ 

Para a ligaçãº das principais áreas urbanas do País, a RMBH; 

TEL utiliza o sistema de microondas:em visibilidade. Apenas na re - 
gião amazônica, devido as dificuldades para sua utilização, sao usa 
dos as microondas em tropodifusão. 

O acesso do Estado da Bahia ao Sistema Nacional é feito por 
‘Salvador. Esta Capital está integrada ao subsistema Nordeste ( Belo 
Horizonte — Salvador - Maceio - Recife — João Pessoa — katal e Por— 

taleza ); por meio deste é que se conecta aos demais subsist em as e, 
consequentemente, a todos os principais centros urbanos nacionais. 

O subsistema Nordeste perm ite ta.bêm, a conexão do Estado 
da Bahia, através de Salvador, ao Sistema Internacional de Comunica 

() ções por satélites, utilizando—se da Estação Terrena instalada n 

Município de Itaboraí, no Estado do Rio de Janeiro. ,' -» ; 
Essa_EStação opera, no âmbito-intern nacional, as transmissões 

e recepções , via satélite, de tod s os serViços d telec01unica '— 

ções, conectando—se diretamente-com va'Argentina, Chile, Peru,Cbkr 
.. 

bia, México, Estados Unidos, França, Espanha e Alemanha- AtravêsdeÉT
«

~ 
1.1., - - 1 - 1.1- ”A”. .”1.11.1.11.1111Wc41twwrm11M—1 A ,. ., 1,11,.
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xªxª. .,iigcs sao estabelecidas as-comunioações com as demais nações, 
pelos sistemas de microondas e cabos Coaxiais existentes;. Inaugurado em 1973, já está em operação o cabo coaxial ' submarino que, partindo de Recife, alcança as Ilhas Canárias ( ao 
Atlântico ), onde se interliga ã rede internacional de_cabos subª marines. ' "_ 

_ 

. 

' '
' 

' 

A capacidade atual do subsistema Éordeste, no trecho Sal 
vador # Belo Horizonte, com-o re5pectivo acesso ao Rio, é de 72 
canais de saida ( Salvador—Rio 

) e de 46 de entrada ( Rio-Salvador; perfazendo um total de 600 ligações simultâneas, que permitem o 
acesso-aos demais Estados do Centro—Sul. 

, 

. 

. 

'
. 

Do Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Brasília e Recife diª. põe-se ainda, respectivamente, de 24,20,24,12'e-24 canais diretos, de entrada, para Salvador. Ademais, a Capital baiana conta com 180 
linhas de telex, administradas pela Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, em Via de serem transferidos para a EMBRATEL. 

. 

Na Bahia, ainda são precárias os sistemas de comunicações. Atualmente, são poucos os Municípios que se interligam ã Capital e, mesmo assim, por meio de um sistema constituido de linhas aê — 

B'o seguinte o plano de expansão da TELEBAHIA: Terminais Telefônicos instalados - 42.000, em 1975; 72.000, rm 1976; 137.000, 
em 1977; 139.000, em 1978; 171.000, em 1979 e 202.000, em 1980. Diante do quadro exposto, estã clara a grande necessidade 
de recursos humanos para preencher os reqúiSitos da demanda do me: 
cado, no que diz respeito as telecomunicações na Bahia e nas regiões 
vizinhas. 

_

. A TELEBAHIA manifesta vivo interesse em definir o nível ' do teenõlogo, como o profissional capaz de_responder aos reclamos_ urgentes de seu plano de eXpansão; 
, 

'
. 

. 

A Perspectiva de demanda para a TELEBAHIA_fe a seguinte: 
40", eml976; 20, em 1977; 8 em l978;"10,- em 1979; 10, amigas. 'A partir_desta data, a previsão é de'5 profissionais por ano. Esclareça—se,no entanto, que esta perSpectiva não atinge 

pls Empresas de Telecomunicações dos outros Estados do Nordest9> que 
A TELEBAHIA admite a posSibilidade;conc:eta de admitir Eo 

prºfissional recém—formado,-bem como, de oferecer todas as facílfh 
"dades e condições para campo de.estãgío-

_/

~
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A2. — Estrutura da ocuoacão 

K 
. « 

V 

,, .. 

*e) Atividades permanentes : Supervisionar a manutenção de Equí 

pamentos de Telecomunicações, Instalações e Testes de Éguª 
, . 

,b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

pamentos de Telecomunicacoes. 

Tarefas principais : Orientar, acompanhar, programar e exe- 
. . , n "— . “ ' ,., 

cutar at1v1daoes ae manutençao, instalaçao e testes de aqui 

pamentos de Telecomunicações.. 

Tarefas ocasionais : Realizar estudos e pesquisas pro 

de implantação ou reformulação de equipamentos de Tel 

nicações, 
_ 

_ 

V 
.

, 

Grau de responsabilidade : No exercício de suas atividades, 

o tecnólogo terá res non sabi lidade sobre as equipes de manu 

tenção. 

Equipamentos a serem utilizados : Veículos, equipamentos de 

Telecomunicações. 

Instrumentos outros : Instrumentos de testes e medição de / 
equipamentos elétricos e de Telecomunicações, cabos tele 

nicos e componentes eletrônicos. 

Suoe rvisao recebida no trabalho : Através dos resultados 

dos trabalhos individuais e da equipe sob sua chefia. Funcig 

nalmente, deverão chefiar equipes de manutençao, operaçao 

instalação e testes. 11 

Relação funci Bom relacioname ento com o pessoal subor— 

tífices No ãmbi to da empresa, com / (D D)

o 

dinado ( Técnico
P

s 

superiores ( essoal de nível superior ) e pessoal do mesmo 

" 'I nivel. 

Possibilidade de mobilidade-interna : vertical — de execute: 

e chefe de equipe; horizontal e_melhoria de nível no mesmo , 

cargo, transfer ência para outra unidade. 

ribu icões a serem conce idas : Será responsável por equi -
d 

pe de manutenção, operação, instalação e testes. Executar, 

atividades importantes de manutençao, projeto e testes de ti

~
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_ 

O novo profissional 
guintes ambientes - 

exercerá suas atividades cercado dos se— 

ao ar livre, nas oficinas, no escritório;,em arr 
% 

dições atmosférica natural e ventilada; em locais' sujeitos 
L 

ções, ruidos.
. 

a vibra-
I

! 

l
_ - 

! 
, , .. h.- . Exige—se do profissional uso permanente nas seguintes ativi— 

dades - prever, redigir, raciocinar, Organizar, observar e ouvir. 

timo contínuo, com intervalos irregulares. 

!

E 

I
: 

. . _ 'É 
Os equipamentos a serem utilizados terao as seguintes carac—

í o- . -— . ª . . 
. . 

. 
, 

— . . l teristicas : maquinas — moveis, fixas, manuais, automaticas, semi —
t 

automáticas; utilizando equipamentos ou acessórios - .cortantes e / I
Y perfurantes.
& .

; 
O horario de trabalho sera : diurno em tempo integral, em ri : 

%l

;
f
.
: 4. — Requisitos e habilidades exigidas do profissional

&

F

; 

(O grau de inteligência terá que ser-elevado, com qualidades 
pessoais de dinamismo e Criatividade ' 

A educação formal terá os seguintes requisitOS ' . matem ti 
ea; física; química; estatística; desenho técnico, analise instru — 

DH 

mental; tecnologia das telecomunicações; desenho gráfico; língua.in 
glesa;'relações.humanas. 

. 
= 

' ' 

Exige—se para o futuro profissional a remuneração média “ 

r$ 4.000,00 ' 
de 

\ quatro mil cruzeiros ) iniciais, 

- 

vie......“— 

....

.

uy
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5. -' CURRÍCULO DE TELECDAUNICACÓES

« 

MATEMÁTICA 

FISICA 

MECANICA APLICADA 

'SESENHO TECNICO 

QDDCINAS 

TSDECOMUNICAçõEs 

ÉDETROTECNOLUGI 

ADSISTENCIA DE MATERiAIS 

- [SETRÓNICA E MEDIDAS 

ZDLDFONIA 

CONSTRUÇÃO DE LINHAS 

“TRAmsm;SsÃo 

ADMIN I STRAÇÃO INDU STRIP—L 

HIGIENE E SEGURANÇA INDUST 

.RELAÇÓES HUMANAS 

REDAÇÃO TECNICA 

INGLES 

RIAL 

_, 

ESTUDOS DE PROBLEMAS Bª AS ILE IRO S 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESTUDOS DIREGIDOS— 

2.35

“v
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6 
-' Períodos e Carga Horária. ' 

Primeiro Período: 12 semanas de aulas

! 

1 1 l A 

ITEM MATERIAS h/p/sa—rena h/p/perícdo c..êãitos 

1 ”MATE-ÉTICA » 5 60 4 

2 FÍSICA 5 50 4 

3 mªma APLICADA 3 36 2 

4 OFICINAS 10 120 8 

5 DESENHO meª-Ico 
_ 

.4 ª 48 3 

6 macwmagfias 5 60 4 
' '

: 

7 REDAÇÃO maca 1 12 l 
8 31120311122145 13134453121305 1 12 -1 

9 EDUCAâo EISICA 1 12 1 

. 

ª' 

10 TOTAL 35 420 28
; 

Sequndo Peri o: 12 semanas de aulas 

ITEM MATERIAS h/p/semana h/p/período creditos
É 

1 MATE-MICA 5 6C- 4
i ) . 

2 
' ' 

60 '4
I

~ 

EÍSICÃ
~

~ ~
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3 
' Mam 221.1(3a 3 36 

'

2 

4 OFICINAS 10' 120 8 . 

5 13333e Wmarco 4 í 

' 
43 .3 « 

_ 
É

- 

6 mvICAçõEs 5 60 F 4 

7 REDAÇÃO T‘mtcn. 1 12 1
. 

8 E. PROBLEv—S BFASEEIPCS 1 ; 12 1 

9 EDUCAÇÃO FÍSICA 1 12 1 

10 TOTAL 35 420 28 

A

' 

Terceiro Período: l2 semanas de aulas 

- m Damas h/p/samara h/p período créditos
_ 

1 ram/ária. —— 5 48 4 

2 EIEZRO'LÉXZNOIDGIA 5 60 
'

4 

3 RESIs'mtIA DE mms 4 48 A3 

4 Wma E mamas 5‘ 60 
'

4 

5 
' Wmmnçõas 5. 607 .4 

6 amenas . 1o 
. 

120 8 ';



~ (9,

~ ~
~ ~ ~

~ 

;“ 

7 
‘ mfib MECA 1 12 

_
1

8 

9 . 

10 
ª 103—1- 35, 420 28 

º. 

Quarto Período: 12 sananas de aulas 
' 

',

i 
' í

. 

I'I'EM IvRTEE’lAS fn/p/sewana h/p/períoão créditos 

, 
1 MATELÁTICA .4 

-. 48 3 

' 

2 m5'1'PJL’2L'GCJIDGIA 4 48 3 

3 EL.. i'm ‘NICA E 1311313245 4 48 3 

4 mm 1. 4 48 3 

5“ comºção DE LINEPS 4 48 3 

6 : Tªz—mamão 
'4 48' 3 

7‘ OFICINAS 9 120 8 

8 mga—:s PDET “ª” 1 ‘12 l . A 

9 mais 1 12 1 _º;

% 

' $ 

10 TOTAL 35 420 
_ 

28
E

My
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,_ Quinto Peri O: 12 sanª-Sas de aulas ' , 

s, 
,

“ 

ITEM MATÉBIAS h/p/sarana h/p/períóàs crê—ites 

_

! 

1 Wma 5 __60_ 4 

2 Wma E mamas 5' 60 4 

. . a 

3 WYIA 5 60 . 4 

4 
' 

CONSTRUÇÃO DE 1,1131435" 6 72 5 

5 mªcia-1155." _. 6 72 5 

6 mmzmgÃO EQUSIRIAL 1 12 1 

7 RELAÇOBS miª-AS 1 12 1 

8 "maiis 1 12 1 

9 .BSI'UDOS DIRIGIDOS 5 72 5 

* 

'

% 

10 m 35 420 30 

Sexto Período: 12 semanas de aªas 

m: -- TERIAS h/p/semana h/p/mríodo crêãitos 

.
% 

1 HEIRSNICA E MEDIDAS 6 72 5 

2' TELEFONIA 6 
_ 

72 5 

'IQTT“ ,,,.

~ ~
~ ~ ~~ ~



~ 

3 _ 

‘cmszmio DE Luma; 
' 

7 ,. , 84 , _ , 6 

4 TRT-.NSFLISSÃO . 
7 . 

' 84 6 

: “_ al '
- 

_) . & msg:—N;“ E ms.—As * ED.—— 1 : 12 1 

6 m ações Haªg—es l 12 I 

7 INSTES _ 

' ' 

1 
, 

12 1 

8- ' ESTUHDS DIRIGIDUS 
' 

6 
' 84 . 6 

rf, 

9 J!

z 

1] 
'

v 

10 
' 

gª, 'IUFBL 35 420 31 

,
. 

.

í 

; TOTAL DE AULAS: 2.520 horas 
174 créditos- 

.47 — Estãoios 

a) Após o término do 39 Período ( 19 Ano ), haverã o Estágio 

Preparatório na Empresa . no total de 2 3 horas ( 40 no — 

; 
ras durante 6 semanas ). 

Í- . b) Após G término ao 69 Período ( 20 Ano ), haverá ÉStãgLÇ 

% 

Profissionalizante na _Empresa., no total de 1040 hcres 

Í 

( 40 horas durante 26 semanas ). 
!, 

' . .

E 

% 

Total.ãe horas de Estágio - 1.280 
[ª 

[F; 
_ 

. 

. _ 

í 
Nota: O diploma serã conferido após o término do período 

É 

,de Estágio Profissionalizente. 

“
&~
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",anãlitica'de seções cênicas. Desenvolvimento do cálculo difere- 

; 
8 — £12311" '“ 

' .7: ' 
' ‘. . ,“ 

(%% 

TELECOMUNICAÇÓES 

.. — 

_ 
' '. 

MAT. I e'II '= MAT. I e II para Petroquímica 
' 

.*

í 

MAT. III' ( lº_Ano, 39 Período.) 

Teoria binominal e séries exponenciais. Geometrica 

ciali funções algébricas, logaritmicas, exponenciais e trigono- 
métricas. Desenvolvimento do délculo‘integral: dete minação ãe 
ãreas, volumes; momentos de inércia, etc.. Numeros com lexcs: o 
operador j; representação de números Complexos por di lagrana. / 
Equações trigonométricas; exe cícios avançados por uso das re - 
gras de seno e coseno. Estatística: média aritmética, desvio pa 
drão; distribuição binominal, de Poisson e normal; histogramas; 
noções de probabilic de estatistica; metodo dos numeros quaàm a- 
dos. Serie de bourrier. 

MAT IV (‘29 Ano, 19 Período ) 
'

: 

,) 

Gráficos de equa çõísp olares; conversão de coordenadas 
polares em coordenadas retan “la as e vice-versa. Desenvol vime: 
to de gráficos de funções exponenc_ais eikgariumcas, e.g. grãfi 

kx ' 

cos de e 
' kt 'log x e e cos wt, etc aumento e reduçao exponenc; al 

aaição grafica de ondas senoidaisf 
Exemplos av ançados de in We ragéo: Funções de duas variáveis in— 

dependentes. Diferenciação parcial e suas aplicações. Derivadas 
parciais com mudança de variável. Solução de equações ãiferen - 
ciais de primeira ordem, com variáveis separãveis; uso.do fator 

uv 

de integração. Equações ãe segunda ordem, com coefiCientes cons“ 
tantes; uso do operador ª e da equação auxiliar. Noções de fun 
Ções de Bessel. Exemplos de aplicação de equações diferenciais 
â teoria elétrica. Sumário dos estudos anteriores acerca de es— 

tatística; uso de máquinas de calcular.

~
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Física I e II — FIS I e _II de Petroauidica

~ 

, 

. ' 
Mecãnlca Aplicaua I e II = Necãnica Aplicada I 9 II de 
'33 ' Petroquímica 

à: . 

Rasistencia dos Materiais =;. Resistência dos Materiais I de 

fã Petroguímica 
. 

":

'

!

i

l

% 

.— 

~ ~ 
.. _ wan-yam“
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'Desenho TêCnico I = Desenho Técnico MI-de Petroquímica
« 

Desenho Técnico II» ( lº Ano, 29 Período )- 
'

! 

3~ ;. 
Interseção ãe sólidos simples: curvas de interseçã ()

a e planifiçação de superfícies curvas. Desenvolvimento do está 
do de esboços: montagem e desmontagem de peças de'composição. 
DeSenho e esboços de ítens encontrados em equipamento elétri- 
co, eletrônico, radio e televisão. Desenho pormenorizado de e— 

quipamento usado em telecomunicações, e.g. "plugs", relés, Chã 
ves, montagens de retificadores, etc.. Símbolos gráficos usa — 

dos em diagramas de circuitos. Exemplos a'ançados de projeção 
ortográfica; desenhos em perspectiva simples.

~
~

~
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Tecnoloaia de Oficinas I = Tecnolocia de Oficinas de Petrosuimic 

Tecnologia de Oficinas II ( 19 Ano, 29 Período ) 
5 .

l

& 

A. Teoria 

Solda de metais; tipos de fundentes. Solda oxiaceti— 

lênica; princípios de operação; preparação do trabalho;métodos 

de proteção peSsoal. Solda por arco elê rico: pincípios de 093- 

ração; ação do arco; tipos de eletrodo. Métodos comuns de liga 
ção mecanica — parafusos, rebites, pinos, etc.. Métodos de im- 

permeabilização coatra õieo e agua. Uso de adesivos modernos- 

Descrição de equipamentos e métodos para trabalho com chapas / 

a; 
.. . talaçao de mãquinas rotativas. v". x. 

ções de "permutabiliôade ; sistemas de limites; tolerâncias;cg 
libração padronizada. Desenvolvimento de estudos acerca do to; 
no; fabricação de roscas; acessórios especiais. Torno limaãor; 
uaxe operação. Fresadora; diferentes tipos; operação de mãq 

na bãsica; fresas; acessórios. 

B. Prática~ 
_ 

Desenvolvimento de trabalho_prético de instalação de 

circuitos elétricos básicos, com acessórios comuns, sistemas 

de proteção, etc.. Instalação de condutos eletricos. 
circuitos. Ligações de metais: solda branca, solda com-latão, 

UI etc.; uso do ferro de olda. Cuidados especiais-com respeito a" 

ligações elétricas comuns em telecomunicações. Solda oxiaceti— 

'lênica e elétrica. Desenvolvimento de trabalho no torno: fab_i 
cação de roscas, te.. Uso básico da fresadora e do torno limª

_ 

dor. Fabricação de ferramentas simples:/
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'Tecnoloaia de Oficinas III ( 19 Ano, 3Q Período ) 

A. Teoria

' 
Referência a outros tipos de mãquinas-fe:ramen a: rg 

tificaãoras, etc.. Desenvolvimento dos estudos de metrologia : 

uso da mesa de seno, blocos de precisão, comparadores, etc.. 
,Manutenção de motores elétricos, lubrificação, manutenção de ' 

escovas, etc-;_tipos de moto: de corrente alternada e corren— 

te;con tínua usados em tele 

para motores, painéis de controle, máquisas— 

Sumário descritivo dos cabos usados em instª 
“geral para fornecimento força e luz; des— de 

de proteção, chaves gerais, painéis de con—

ã 

cargas elétricas. Teste d 

nexão com Terra; efeito 
ais. cabos usados em tele 
lamento; noções de instalação aãre subterrãnea.

w 'U H w: flH () D)

' ExerCicios avançados-ée solda: fabricação de arnações. 

Exercícios intecraãos incluindo fabricação de peças de ensaio, 

; 
_ 

ferramentas 5 implº 5, com emprego de máquinas, tratamento tê:— 

mics, elda, montagcm, etc., dentro de graus de, precisão esp: 
i os ' ciíicaã os. Desmon agem e montagem de Aãquinas e dispos tiv

s elétricos domésticos e indu triais- Trabalho prático de prepa— 

ração e conexão de cabos, incluindo.testes. 

Lac—aahwçiwfzz . .. .V...._..«&=:.—.. ,. .. “R..—Mii; >....—



% 

Tecnoloqia de Oficinas "IV ( 29 Ano, 19 Períoão ) 

A. Teoria
' 

Tratamento pormenorizado, com esboço diagramãticos, 

da construção de equipamento e aparelhos usados na inaustria 

de telecomunicações; detalhes acerca dos materiais usados e jus 

tificação de escolhas feitas, 
Exemplos de tal equipamento. O aparelho telefônico do 

usuãrio, incluindo operação dos contactos internos e do mecani 

mo do disco; formas modernas do aparelho do usuãrio. Fios e ca- 

.bos de diferentes tipos, para diferentes usos: coaxiais, subma— 

rinos, armados, etc.. Relés: tipos de uso comum. Equipamento oa 

ra centrais automáticas: mecanismos seletores, sistemas 

mecânicas, etc.. PBX. Isoladores. 

B. Prática 

Exame,ãesmontagem e remontagem dos vários tipos de 

equipamento,ãe telecomunicação descritos na parte teôricai Ids: 

\iificagéo de falhas, realização de reparos, substituição de re— 

paros, substituição de peças, etc.. Indicação de falhas comuns 

em itens especificos e mêtodos“para minimizar ou corrigir tais 

falhas.

~
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ªsaS'de*ãeterLoração, verificaç o e s‘bs 
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v Telecomunicacoes i ( lÇ “no, lQ Periodo ) 

Descrição geral de sistemas de comunicação pública , 

incluíndo "links" por linha e rã 'o. Natureza do tráfegoitele—1 

eral ão equip 
1 s

d 

-larizaãos e não—polarizaãos. Circuito telefônico b
- 

Um9 

ico; micr0íone ãe carbono e recepto telefônico. Circuitoss 

simples de sinalização. Noções dos efeitos da corrosão eletro—
l 

Descrição da instalação ãe liihas aéreas; materiais 
usados e processos de orotecão. Uso de “ostes de madeira, cau- _ ª e

+ 

minantes da escolha do ca 
rios usados nos.postes para a conexão de linhas. Levaatomento 

sc de postes; ti"““tes e e

s 

subterrâneo ; escolna do cominhãàento, entendimentos com a“:o— 

ridades locais. Hooões de CÓHSZruçãO do caminhamento de Linhas 
por via subterrânea: abertara de cavas, instalação ãe autos, ' 

uso de caixas de inspeção etc.. Hatoriais ce construção de us 
com*g; fábrica de concreto- Ferragentas e máquinas usadas na 

instalação de linhas-
.

~ 

iônico e telegráfico. Descriç amento bãsico ‘53 
do em telecomunicações: cabos, r é , indutores, transforraão— 
res, etc.. Baterias: pilhas e ac*.ulaaores; tipos usados em te 

.lecdmunicações; manutenção e baterias. Tratamento descritivo



~ 
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' nf. ' 's e automatlccs; 

o disco do telefone. Construçãoíe operação de re ê 
. g 5

i

l 
larizaâo, de alta velocidaoe,-eâc.; materifã rusa 

í 

'

P belar faíscas. (D de controle, dispositivos para Q _ 

. - —. — , . . sf . , É . _1 : _ _ 

SlCOS aos metoaos oe sanallzacao: priuc1plcs de Slna-l açao así 
, 

% 

_ à 

dos para estabelecimento e contÉ te 

e telefônicas locais. Princípios 
transmissão e recepção. Centres; 
telegrafia; sistemas simples ãeê 

automática. Descrição geral de :lstºmas bés;cos de : mutação 

automatic o, uniseleâores, alavancas à 
ª' Bm ()y r3 ma () m m m m m '...! (D vC) 

" 

1)!” 

TUT 

UT

a 

contato, etc.. Circuitos simcle 
xão ã terra e teâís de baterias. 
centrais de comutação

' 

le de voltagem- '

E

;
% ~ ~
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Eletrotecnoloaia I ( l9 Ano, 39 Período ) . - V“ 

R371550 dos estudos de eletricidade .Exemplos avança 
dos de análise de circuitos. Estudo do comportamento da volta— 
gem e da corrente contínua, aplicado ao indutor e capacitor;ng 
ções de energia de um campo elétrico ou magnético e suas apli- 
cações. Geração de força eletromotriz em bobinas; o alternador; 
campos es tacionãri não—estacionários. iclos, frequência,0 U] fl) 

período, etc.. Aplicação da onda senoidal; representa ção grãfi 
ca da onda senoidal. Jãquinas de corrente contínua: motor e ge 

istemas de controle. Instrumen - 
tos de medição: construç o e opera ão de diferentes tipos. CE; 

-culo de snunts e resistencias. Indutã cia: orça eletromot riz 
induzida e variaç s 

vpios de construção do transformador; ”operação do transformador 
monofásico Sem ca. 

tricidade, da es 

ça e luz. 

Eletrotecnolocia II '(ZQ Ano, 19 Período )
) 

vas: circuitos de excitação, diferentes tipos de bobina — ins— 
talação e uso. CaraCterê'ticas da operação de máquinas de cor— 
rente contínua; partida e controle de motores; 0 s1 'sten a Vard- 
Leonard. Motores trifásicos de indução: construção e operação 
d- diferentes tipos; metodos de partida t' gens dos siste - 
mas trifásicos; conexões em estrela e em triã 

rente de fase e de linha. Potência trifãsi 
O transformador monafãsico: operação com carg 
riais. O transformador trifásico: metodos de conexão. Auto—trans. 
formadores. 

.
—

~



Eletrotecnolcaia III ( 29 Ano, 29 Períoª o ) 

Manutezção básica ãe maquinas ro et ivas; 
causas de excess va descarga de faíscas, etc. 
do estudo de mécuinas monofésicas: tipcs esp-.;_; 
“

x 

b) .Fotor s assincrono 
(D que elevado- Motor 

.twn_PtO ãescritiv vo: variaçãc de velocidade e

P c1a. 0 motor de Sch reger. e 
._ 3 _ 

carga e descarga; manuteeçac. Aratamento descrltlv
s óioe de servomecani smog; si. 

»O E ºfinado. 

s de comuteãcr para correm» 

as F...! 
“. 

C7 

rolementee; 
. Desenvolvimepts 

“cromos: efei :os da veriaçeo de excitação, siste 
: tretauento descritivo de me ores de ter 

n 
,,;



- linha infinita de baixa perda. Voltímetros eletrônicos; calibre

N F" (D r f‘ H U
) 

=J p n m (D & rb H OJ W U) Pi *..I 'O W :! O DJ '0 W (D (€ O O CH 0 v 

Circuito de corrente Hita nada: efeitos de resistência, inãu — 

tância e c: pacitãnc cia; circuitos em série e em paralelo;.solu— 
ções grãfic as e anaiiticas; operador i; conãioões de resso —o 

nãncia. Potência e fator de potência._ Tratamento qualitative '

e I H junção p—r. Emissão te_miõ- 
o r 

.º 

ª'

H () :: H H O U] 0; (D

_ 

(D F#" F- '“ P. n LU). & (0 U) 

icas na operação métodos de lig 
com ca: e reaistiva. O triodo: car ' 

nãmica s; acão como amp oiiiicador. In trumentos de medição de cor 

rente e voltagem. Auªio—frequência e rããio—rrequência. OGoeração 

de receptores ele trotagnêticos, alto—falante s e miCrof es. Os 

cnlosaxnos, de raios catódicos; 1nc1p1fis de operacão e aplica 

do operador i e diagramas vetoriais; ressonância em serie e 

(D DJ &;! 
n '.: (U f): IJ I 

em paralelo; o fator Q. Derinição do decibel. Imp 

nãmica em pontos de ressonância e em pontos de — 3d3. O transig 
tor e o amplificador de voi LaqemLa triodo. Circuitos equivale:

a 

tes. Modulac ão; modulação da frequência. Introaução a poatos
o D: m J' U de correntes alternadas. Noções de propagação ao long 

ção de inetrumentos; influencia da torma ce onca.na precisão do 

instrumento de meãida. Tratamento descritivo ãa perca dlêiê2-í 
ca, representação vetorial e resistência equivalente. Força a: 

campo eletrico; densidade de fiuxo elétr'co; permitividaáe.Ca; 

pos elétricos de conãensaáores, cabos coaxiais e iinnas fericas 
Trãtamen o descritivo das perdas c,r induço em meninas com nit 
oleo de ferro. O-tr ansformaãor com núcleo de ferro: tratamento 

' .. 
qualitativo do circuito eaniva nt, Resposta de Irecê—ncia er 
um transformador-pratico. ~

~ 

(ia - 
rs!

]

~



_Exemolos avançados de análise de circultos: teoria da superpo— 

»sição, teoria de Thêvênin, etc.; conãlções de transferênCLa de 
_ o . q . ** ' ' ' º - *- :- : _- _ , . ,_ pozenCLa maxlma. Casamento oe impeoançras. PrrnorPLOs os pon,e 

' * “ 4;: ' ' » - « ÇQ'PZÃ g- I 

transformaoora ( ponte ce aomreencra ) e uso para mealrao a: 
t c eULtOS s;nton;:afles resistência, ind 

seletividade. Je 

voz, música e imagens. erincípios de modulação de ãmªlituãe.0n
D 

s. U o de transformador em ampli 

flcaãores. Saída de potênola llmltações impostas em operaçoes 

pilf 
.: 
d— 

%” caóores de Válvula e trasistor para aúdio—fre
1

i 
qãências; ampli-isa push—pull'; Operacao o 

classe AB e,class 
ção ( "feedback" V (D m m H ',.l 4W 

ganho,sobre a resp () U) W W W H H (D & Sí (D) :"3 () w W UT OlU H (D W nn '.] Ul rf- O H '(] {1H O (D H’ () ' 
Linhas de transmissão: impedânCLa característica, coeficiente 
de propagação , mudança de fase, atenuação, etc.. Confiabiliia 
de dos equipamentos de tel 
importância; tipos de fa_ha: fraqueza inerente, m 

lhas graduais, completas, etc.. O uso de equipamentos: efeiâos 
àa vibração, da umiôace ambiental,_etç;. Inspeçao de equipame: 

to. Instalação de equioamentos- Custo de equipamentos: custo 
inicial, custo de manutenção, custo total.

"'
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Telefônia I ( 29 Ano, 19 Período )
& 

esemoenho dos telefones; fatores que afetam o desemoanno; creem / 
de grandeza dos sinais elétric s e limites práticos. Sinalização e interliga -o 

çõess; exten ão de te lefones. Instalação de telefones publicos. Tipos,da cen

[ treis te lefõn icas, de aocroo com sua importãm ia. Esquema de "nu ºração e os 

troncos centrais principais e secundários. Considers; 5es acerca do trãêegc'tele 
tônico. Cir cui os para uniseletores de usuarios, etc; seletores de grupo e sala 

*tores finais. Descrição de circuitos magnéticos em seletorºs automáticos. estu-
:
/ 

"do de suas diversas funções; velocidade de circuitos de seletores. Duajros de 

distribuição de tipo_ aut oiãtic o-manual: êacilidades e rotas de tráfego; :irooí 
“í 

_ _ _ . Jf. . . tos aplicados a-equ1pamento automatico e manual. Unioade oe teste : esaioanen
r 

to principal; ligação do seletor de teste as linhas de usuários.
&

i

i 

Telefonia II [ Zºnno, 29 Período ) 

Fontes da potência tipicas para centrais de operação automatica e nª 
nual; ítens ccmponentes. Detenninação de capacidade de baterias e de eouioamen - 
tosde carga. 

Organização do Suprimento de emergência.'Geraoores auxiliares. Suori 
mento de potência pa ra aparelhos dos Usuários. Geração e distribuiçao de correo- 
te para produção os ruídos de discagem, 'e toque de chamada, etc., 
: Sistemas de alarme em centrais. Princípios de 

automáticas; previsão de crescimento de Facilidades e substituição de socioamer- 
to; elementos orin ipsis de circuito e esquemas e troncos. Manutenção cc essi — 

pamento de centrais automáticas. Projeto de interrupção e relés autohãticos - as 
. colha de mata: is: dureza, desgaste ajustes e lourificação; conFiaciliosce. 

Reles de uso geral. Reles especiais. Tempos de operação; oasgaste os 
contactos, etc-- Bescrição dos Sistemas de comutaçã da reles e de ” cross ser“; 
métodos de controle, etc.. Princíoio oo seletor " cross bar "; tempos de opere * 

ção e liberacao; Pulsos de coerente continua: efe it os nas caracteriStioas cg ij 
nha e do equipamento sobre o das ( (] moenho da pulsação. Sistemas de sinalização 57 
linhas longas. Q'stemas os pulsos & Fra sou ncia de voz Elementos de circuitos se 

TTEDUERCZE GE VEZ,. (Ill ra transmissão e recepção os sinais 

u.. Avªnçadªs.- .).
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Telefonia III [ 2; Ano, 39 Feriooo_] 

Centrais-tronco. Trãêego manual de tronco, Princioios de cataça: 
_ 

. 

. _ 
, . _ a quatro fios. Controle manual do temoc oa Curaçao da chamaaa. Discagem o;ra-e 

a distancia: êacilioaaes, esquemas oe numeração; sistemas :e tronco :ara ;ia-í~ (U .‘J C
I () '.: [D D U) l'

l (V) 
go DDD, etc.. Tratamento do uso de transistores; diodos 
como elementos de comutação e armazenagem. & Transistor como apoio ã apareceu
d [—l (I) re es. Operação de mecanismos de comutação; eêeito da escolha do mazaniam:

A 

.oe controla. Princíaios e diagramaâoas operaçoes sobre o projeto de circuitom 

em Í]!H de comutação e controle de-sis automáticos de comutação [ a 3 eletromecâni— 
cos e [ a ] eletrônicos em centrais teleêõnicas; comcaração dos sistemas reêe- 
ridos. 

Planejamento de um serviço teleêõnico cara a comunidade- €at:res / 
econômicos, localização a número de centrais; escolas do esquema de numeraçãa; 
programação de manutenção, inclusive organização de mão—oarobra. 

-
!

\ 

/_ ' 
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“Const rução de Linhas I {’29 Ano. 1ç Fe ríooo 3 

» 

Medidas de segurança ex1'g1'des pelo trabalho aciTa do solo o; prâxi- 

mo de linhas de força. Precauções no t abalho suoterrãnec. Métodos,para iueedir . 

contatos-entre instalações areas de Telecomo i ação com circuitos de Fofos. Te: 

tes das linhas oos consumidow e de innas—tr ooo. Res—stencla eletrica cos / 
isolantes de cabos; testes de Varley e Murray: Desenvolvím nto do estudo acerca 

r— ;. 

urado. Princípios 
QED de cabos externos com a esta 

a:: gu se 

te,' 
ção ...... 
rentes tipos, 
Estruturas de a 010U 

lo de acopiament 

-;nhas II ( 29 Ano,
I 

_Construcão c 

Aspectos econômicos Gas inst lagoas 

.creto: 
argas devidas ao peso dos cabos, forges-em o 

de po 

Cabos portado as Cu 

m 
m- O m D (D d. H Er ("' m3 (U 3f rf“ O D. O (D d (U UI r1 [0 U) D (U "!m m 

p. 

re le

S proporçõe 

ços de inspeção. Liga 

”DOS coaxie 

Hm o w : 
,m 

o:
m m : 

comunicaç ac : tubos 

i. 

çao, manucenção, our ção das inetaíações, etc., rognãstloos de oesenvo 

planejamento da expansão oe llohas. Corrosão eletroquímica, teoria da aca: ele- 

trolítloa; inalcações visíveis oe oano eletrooc í..icc, Fohtss combos de : 
tes de fuga. Heoioas de Broteção. Cargas de cacos—áudio, tipos de ooolna 

ga. Inouçao oe'ruíoo; corr_níes harmônicas em __nhas dº forge; voltagem 

tudinal ao circoitos de telecomu lcaçao; oeseouilíorio oe llnnas e ÍEÍPlnEiS 

redução de ruíoo. Indo—ao de auto—frequência em circuitos teleêãoicos ce 

Lvaosmªssores oe radio. Desenvolvíh que ao esnuno oe instalações 5, 

forças na colocação dos aoos em cgios; atrito 
vas; f rça mecãnlca oos cabos. ,, . 

I.
.

~ 
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conzrsto; pressãº paredes de uma câmera subterrânee- pressões oriundas de sung: 
.. 

' 
. a 

_ 

' 
êíeàe. Tlecs de 5310: resistência se soles e %undeções ce concrete. Fetcree / 
quekefetem E resistência do concrete: Noções de teoria do Cºncret armada. Prgi 

Á 
., '

, 

E cíeiee de concreta pretendido. Construçãe de_antenas de tipos mais avançados í 

.. Ide baixe freshênçía, elªa frequéncia ressonante, alte frequência não—resseneh- 
' -te e UHF. Ligações das antenas com o eguípementc interno. Agimentederes de an - 

-ttené} guias de onde. Novos tópicas ecerce de descrição de estruturas 
de antenas e de.sua5 fundações.

! .l' - .. . . . »... -' . -» v tÇ. Noçoes de'ievanteme to topograTlCD. Neçees ae teoria 
L“ 

an 

9244 .....B e de rdsistiwidada de terra e resistência do eletrodo de terra. 
[: (n O Cl. [D n n) D (J U) OP ‘1 (') < [O (I) rl , I. 3 (D IJ fl. D D C.‘ n EU 
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"Ú [U 3 (U (+ nn L.) 
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ri O 
' de Jlindagem. 
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pe7E 
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de informações. Uso da onda portadora; ondas moduladas amplitg 
de; descrição das freqãências que abrangem ondas modulada as de 
um portador, modulado por uma onda senoidal. Freqãências 'de 
portador couum. Desempenno e características de resistores,

a transfer madores, etc., us dos em sistemas -de comunicação atra- 
vés de linhas e de rádio. Des sempenho e caract aísticas de mi— 

*.crofones de carbono, de cristal e de bobina móvel. Receptores 
.de telefone e alto—falastes. Amplificadores a transistor e a“ 
Válvula e sua operação classe A, classe B e classe C- Ampliíi 
cadores de pequeno sinal, com cargas resistiveis; linhas de car 
ga. Fatores que afetam a amolific s 
de amplificadores sintoniza"os em clas 
.sistor e de válvula, com úm sõ circuito Sintonizado e indut É 
cia comúm; autonegativacão em osciladores. Deteção de onda s com 
modulação de ampli tude—por_semicondutores e diodos te_uiõni os.

x 

Transmissão II ( Zº Ano, 29 Período )
' 

Propagação através de rãdio até 30u L52. garguras de 
.-faixa par a transmissão atraªês de linha e ae radio, incluindo 
._sistamas telefônicos e telegráficos de multicanal.-Multiplex ' 

por divisão de fregâência. .mredãncia caracter ística de -inhas 
de transmissão; variacão das perdas com'freqãência-TPrincípios

(E 01 (D M H %OH "() ml 0 m '). LJ W ,I 'É H I“ U: (1 %% 

tes de interferênciajuãrecepção de radio-



~ 

,, vªgªs:». . 

[l! Diferença entre amolificaãóres p ra pequenos sinais e_;ara si 
mais fortes. Amplificaãores a transis de classe A, para ºs 

com pequenos sinais de audiofreqâência. Estabilização,simples 

e negativação.-Determinação de ganho de vo 
- .. . - J— 

e de potência. Uso ce linhas oe carga_e ci H () [3 '..l r! o (I) m «º.p '.] «*. n) '. (D :3 (f (U 

para determinação de gan o 

"push—pull". Amplificadores de classe A para-rádios-íreqúência: 
"Acoplamento de estágios. Aplicação õ 

amplificadores e seus efeitos. O seguidor de catodo e_ 

dor de emissor.

s 

“ciladores. Os detetores de d oão. Princíp la 

tivas dos misturadores de Íreqãênciai misturadores aditivos e 

multiplicadores. Princípios ão r cepcor suoer meterõãino. Pu: 

. .. .º . .'_. _. _‘ .,— ..N ___ _._._'__ 

culto tipicos. Escagio ae s oazxxa densnssaa5.;; circuicos 

“paralelos e de 

sintonização.e princíçios de carga. Tratamento de transmissão 

no;-ãesacoplaã res; funcionamento' ,“ 

push—pull"; Circuitos de acoplamento de saída; 

\e recepção de sinais modulados por freqhênCia. Explicação diª— 

gramática ãe tren missores de-alta potênCia com modulação p : 
amplitude. Diagramas típicos de transrissores de modulação por 

amplitude e modulação por Íreqããnciau; receptores e tren miss; 

"res-receptores de VHF. Uso de geradores de siaais para a-;;;_ 
mento e para medição das car r;

P oscilosc 
010! 

transmis o e recepção ãe televisao; propagação até 1.00u MHZ 

efeitos da :erra, ionosfera e tronosfera. Descrição ãiagramã 

ca do transmissor e do.:eceptor de TV; a câmera com um sõ can 

geração de purses ãe sincronização; Pri cípios de transmissão 

de cor. 

&, ”91,173“ , ..,, « , , , ,. »

' 
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-ça. Cuidados especiais com material corrosivo ou aquecido
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Organização de segªrança industrial. “egulamentos es 

comunicações.) 'etiais aplicáveis ã ind e 

iiicades para sapriªento ce força e
_ 

'U' H
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ecauções contra fogo. Fa 

n ' a ;a'em ocasião de emerge . Extintores de izcêncio: tiposI a 

existentes; tipos de fogo. Necessidade de limpeza pessoal e das 

instalações com vistas ao funcionamento eficiente e ã seguran-
. N. 

ãleós, etc). Riscos próprios da indústria de telecomunicaçõ 
trabalho subterrâneo, trabalho acima do solo, gases perigoso 
pé, etc.; uso de roupas especiai (e,g. cintos.de segurança5 

Çhoque elétrico, respiração artificial; pronto socorro no ca ª 
só de lesões leves, queimaduras; etc;. Procedimento em caso de 

lesões graves.
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TELECOMUNICAÇõEs 

Relações Humanas ( 29 Ano, 19, 29_e-39 Períodos ) , 

.Noções básicas de Psicologia - Histórico I 
I4

9 
ser existencial e perceptível — Percepção — Emoção - 
cia — Aprendizagem - Relações e Comportamento humano — Ajuste 
mento normal - Psicopatologia - Dinâmica de grupo na Empresa. 

Para Petrocuímica ,
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fim, Está programado um tr

c (D' UD preoereçãe de cores 
p.

m 0 m m TJ m p a I) O " tnpclcg

~



”( 3.23 ) 

L,..__;; M.“. 

as 

da 

ra. 

êevereiro 
_B no , 

trc.

d 

C) 

especializados nas 

(ll

“ 

O)! 

:1 
' 

rr 

..]. 

U D E) 

“CT LU "1 

U)

Ú 

m 

("P

N

O 

(O ’1 

U) 

——4 

r:

\ 

(D 
*O 

'H 

O 

rf- (U

) r" D ln 

amavam: 

Uh 

(l'-(') 

(U

D 

K') 

ml

'

O 

(U '1 (D

3 

t)! 

:) 

t+ ;.1. 
,H 

(11 3 T) 

LU E]. 3 

cm 

S' (I] 0Q

M 

"TJ ;.l 
'(!l 

O ‘1 L“) 

(T) D. 

I) 

[1

n m 

C) 

,1 

C). O 

[U rj 
t" 

C: 

(+ (U II 

DI 
U) 

}_1 

p. 
.".7

E 

fl) 

:1 (l) L). 

U) 

C) 

[D
l

U 

'1 (I) U) 

-!) CZ 

CL 

P— 

(1) 

'1 (1! 

Dl

) N 

w. (n 

(_) 

(D “(ª,. 

[U U.) 
p. 

U) 

< 

(1) 

*1 

O. C! 

(U "1

& c ‘1 G 

...a 

(l) E) (U 7) 

-h

& *1 

I) U) 

3 

EU!

O

O 

U'L' (l)

H 

J: 

ml

m 

TD

m 

0: 

VC) 

rl- 

+). 

:T 
p. 

[1) 

(n U) 

CL‘I 

CD! O 

DJ

+ [11 

p..: 5.1. D 

(+ Uh '1 

r"

M 

IV.! 
(1 

l—'- J 

(1. 

'r‘) (L) 

(U tn U“) H *1

0

W “H

O 

D. 

B! 

(D 

r)- U) “5 * &: 

U) 

(+ (U 

CU 

I) H- 

«. 

L, (‘1 

p. 
(J 

n

m 

f l) 
r—x 

F" D. C l) -(v 

D C)

O 

C). 

(I) 

“h H 

t+ ‘3 ('I) 

m 

() 

CJ U) 

(I) 

n. U 

("J ('." 

Z) (.U 27 () 

n,
w y-: m 

I'll 

U. m

. 
H) 

[I 

('1‘ H- I) 

O. hn « 

(I) U) U
- 

(U 

f1 

(') 

lw, U) 

H)

M 

0.

m 

ul 

‘ 

(n

D 

L.) 

‘m 

(D 

['l 

nu

' 

"! 

'.J (D 

U) 

l.]. 

[3 

(l) 

"_ 

H- 

TJ 

J 0 

In

0 

UH (I 

(') 

».)

m w 

(U 

(0 

[l m 

U! 

' I. Im 

F—l 

) 

“&

~



ªnn] 

‘5 p. 

Hs U) 

N' m» :) 

p. 
(') (1) 

(l)
\ 

L;. 

STE 

Uh 

() [Jn 

w U) 

Flu 

("1 

XIí

~ ,......__ _.,-_,n ' Zug—';rãwtuzp: 

r- :v—-— «' 9,9-3:Í-3 E a:;u 

(+ 

() 

LT)
' 
H (JJ 

Í“ I4 ‘1 f 71
. 

("1 :]“.1

4 

(]

~ 
”97 'ª, 
...—.t.; 

Mas 

(I) 

(" 

T,] 

U:
I 

f‘)

C 

m () I" 

;,n 

III 

(I) 

(0 

(U

~



\It 7— 

n. 
.:

~ 

:.Í ... 
»..B Ap 

.5 

C. 
.1 at. :drªT 

.: 

.. .E.»_ .O

.
a :. 

....S ..,.

sai

5 _aS .l .1 .1 .G

,
eTE .EE

G 
...T

,
O5 .1TT3 Cu8 Mu& .G8r .l .:C5 .... 

m.. C. 

ntro. dp CL 

.= 
.:
_ 

D.:5 
.. 
,. .1 I, .CnE5 :s ...— _:SE

_
D C.aC .1 «T1E

SE .1t .... .1 .l
. 

.= .1.5

3 .l ::Í nr5 .1FE AT..éS .l .5J\É ....e T. 
D.

D
_
at5E

.l,
5 ..L& LaborSCE

.
D a

Ya ...... _: ._LR .15Cm=ES5 J,: 

.»

aE 1;

E _

_ 

E 

.E 

:...

nD 

E 

.1 

.5

CE 

.= 

_.

_ 

::

E 

m 

,

.

S

D 

O 

.1 

..:— 

a

D

e 

m 

$- 

..
_ n.. 

8 

.E 

E 

.C 

._J

T U

S

U 

.C

_
3

r 
n.“ 

..
v 

D

n 

J... 

O

E

C

C 

r.-.

5 

n.... 

n...

C 

.l

E

T 

D. 

.u

.
E 

_ 
.“ 

“.. 

a

U 

. 

e 

.— 

.. 

:.. 

.T.

5 .l

O 

O 

V 

.U 

.1

E 

.3 

r
a

,
E 

D.

V 

T 

.1 

D.

, 
E 

.— 

.. 

._L 

.1 

É

.
S

n 

.G 

S 

...,. 

. :
_ 

a 

G
.

8 

m

_
a

U 

r
5 

O 

E

5 

.T 

...
_

E

E 

C

T 

r 
"
. 
.=

C 

A 

C 

nn

.

a 

E

U

C

5

E +.

E

E

I 

an.

O 

T.,/rl! 

b 

.1

. 

.1

e

3

T

E ..,. .:E 
,d.

E

& ..,.:_:.
OrS _:ET ....R

E 
rp: _:ES

_

EZ ..... IC 

.1 .C :;T .... 

a.. 

._
uE :_., ,E:r9 :»EQG 

.3

~ 

do.

~

I _: 
TM.

. 

t. 

.; _ 
._ 

.l 7..

. 
.: ._IJ5D .1 .T. 7.

E .55 .: .._T8C

E _o. :. 
C,

C ...,.É .EO Fua ,EV E
. 

.: .... .l .... .=aS 

L.. _:F _:CmDCD .G ..... 

€.— 
__,— .: ..m— _. _: :. _: 

.—
E:,EUE nu hu .32 

.:E 
«. 

..É_,CCES 
..S := .r

. 

_c 

,. 

....i .:L .,SEDE .:2 .a .::

l
C .... 

.* 
.. .».—CSEar _.—USaEDSE

~

. 

:.. 
_. 

.;

~ 

25 n.5 
Dr

~ 

&» 
;. 

.,, 

.. 

..

$ 
€,

C ... ..Ía E.E

~



_ 

. 

_ 

f/ 

_ 

.., 

_

_ 

~ ~ ~ ~~ 

r... _ 
_ 

_ 

_ 

_: 

.:

_ 

E 

,. 

__ 

.. 

N 

s 

.i 

.

i 
L., 

: _ 

.1 

a 

.: 

_
. 

1 

,..

: 

+.
T 

u. 

..,f, 

:= 

U 

E 

__.. 

.: 

..

_ 

_... 

.; 

_: 

_,, 

: 
.... 

a 

:
:

C 

s-

E 

3 

D 

5 

r 
N. 

: 

r.

. 

:- 

C

E 

3 

=.

, 

.=

m

. 

C 

_l

. 

T. 

.“.

. 

. 

a

3 

.

. 

:
,

3 

m
, 

n 

n
. 

i 
.:

: 

E 

E

, 

e 

U 

D

( 

e 

U 

_ 
-.

. 

s 

.1

. _ , 

,...

a 

a

. 

v 

5

: 

.T.

. 

.E 

L“. 

a . 

n 

d 

O. 

D 

P 

S 

:= 

m 

.: 

:... 

C 

.E

m 

E

n 

D 

3 

c 

O 

.G

. 

m“

É 
. 

T 

:.. 

e 

r 
a

D 

r 

3 

:
5 

T 

a“

. 

. u

, 

e 

D

S 

E 

... 
R 

., 
“_ 

: 
_:

S 

a. 

=. 

:
_ 
a

a

N 

i 
5 

C 

T 

., 

,e 

s

. 

. 
,. 

:. 

r 
Ç

a 

P 

_:

n

T 

I
: 

r 
.... 

C

D 

v 

D

_ 
a 

..: 

E 

“ 
_ 

:
E

a 

“ .

, 

r 

.., 

E 

..» 

.U. 

.E 

e 

E 

e 

G 

a 

.Ã

Ç 

r 
7. 

.:

r 
m 

m 

ã

s

C 

: 
..

L 

.u

. 

t 
D

. 

d

U 

r 
H 

.1 

a 

U 

r
t 
. 

a 

e 

i 
.... 

..

s

C 

ª 

rv\ 

.= 

a 

HU 

.

. 

._L 

L

5 

D. 

Em 

O

E 

C. 

C 

..

. 

E

a 

U

: 

..

,

t 

r 
5 

U. 

a 

D

. 

a 

í 
.... 

C 

.D 

D 

.G

s 

. 

V

t 

r 
S

. 

5 

,

,
. 

.1 

D

s 

D 

O 

D 

.1

. 

U

s 

M 

U 

U 

a

, 

E 

e 

í 
n

. 

t 
, 

,r 

.a 

,.

, 

E

C

D 

b 

d

. 

r
0 

D 

.. 

G. 

A 

E

. 

l
5 

a 

d

s 

x 

D

s 

u 
.. 

,“

. 

.

, 

,. 

L

, 

: 

a 

a 

4 

a

. 

1

U 

M... 

a
. 

D 

D 

e 

:
s 

s 

e

c 

e

c 

s 

.

. 

__,

C 

D 

.L 

r 

+. 

4 

T 

A 

U

. 

S 

.1 

D 

e 

l 

.: 

.

,

w 

.:

3 

r 

U

S 

E 

$

. 
a 

O 

H 

3

, 

O

É 

. 

U

5 

u

: 
P. 

:: 

m

, 
_:

E 

m

E 

.1 “

3 

3 

D 

2.

T 

. 

F 

T 

+“ 

.C

. 

.=. 

: _ 

,

. 

O 

E 

C.

i 
s. 

e
.

T

C

G

. 

e 

a 

H 
._ 

C

C 

a 

O

( 

a 

É 

.... 

:
S 

E 

: 

G

e 

v

, 

C. 

:

É 

a 

s

9 

r

1 

5 

D 

.,: 

n 

C

2 

J.. 

3

_ 
a 

e

s 

: 
_ , 

.1_

. 
a

C 

n 

D 

S

.. 

S 

e 

O 

e

U 

a

. 

L

, 

E 

_,. 

D, 

.: 

a

, 

T 

W. 

,_
v 

:. 

C 

.a 

a 

d 

.O 

D

U 

s

5 

T. 

. 
,

. 

__ 

D- 

. 

G.

, r 

e 

s

.

i
r 

a

,

. 

s

. 

:. 

e 

..a 

a 

., 

e 

c 

m.” 

a

D 

t

s

o

e 

m

a 

E

5 

o

. 

a 

m 

O 

O 

L
, 

m

D 

D.

d 

. 

O

,

s 

r 
s

s 

n.

í
s

l

2 

d,

l 
a 

D 

.1 

5. 

B 

s

. 

a

D 
.

. 

d 

.: 

a 

._..

i 

.

S 

r

;

u 

i 

a 

r 
a 

d

l 
S 

D 

D 

.e 

“ 
1 

T

. 

i
1 

i 
e 

E

, 

C 

U 

1 .
: 
:. 

m

S

u 

t 
D 

.1 

3 

r1

D 

m...

. 

d 

u

I 

. 

r 
.1 

_,. 

D- 

s 

.: 

c 

_ 
.:

S

: 

8 

r 
1.

s 

:, 

1.

h 

X 

r 

a 

3 

E. 

G

,

e 

m 

: 

e 

s 

,,
r 

,: 

C

: 

n 

n 

n

u 

: 

t 
E 

s

e 

:. 

+.. 

,:

& 

r 

c 

5 

_: 

.:

: 

D 

n

. 

.1 

a 

a 

.1 

a

u 
.

,

S 

a 

s

( 

. 

e 

u 

a

l 

D. 

c 

,:

. 
e 

:: 

a 

i 

C

U 

m 

D 

S

. 

S

. 

,

,

. 

r 
c. 

3 

_O 

.1

, 

D, 

.0 

r” 

s. 

C, 

a 

.C 

e 

.1 

G. 

a 

D
, 

: 
.... 

r 

a

G 

G 

P

U 

F 

_:

a

, 

m 

r 

C 

.: 

d 

..,.

. 

D

. 

a 

r 
a

Q 

D. 

r
, 

. 

.. 

: 
... 

m 

m. 

a

. 

0 

.t 

a 

n.

D 

r 

a

$ 

r
. 

S 

,
. 

r.

É 

m 

C 

a

e 

:,,

1 

.; 

.. 

: 

_: 

r 

.a 

,.e

e

d 

a 

r 
r 
.: 

0

S 

.

. 

a. 

e 

U 

.:

5 

r 

.=
. 

m 

,:

a 

,

,

W

: 

d 

C

. 

C. 

.... 

.,

. 

n 

5 

U

C 

D

s 
.U

U 

D..

5

e 

r 

,:

i
: 
r

. 

,.,

r 
:. 

....

E 

E 

. 

.1 

a 

E. 

C

. 

r 
0.

.

S 

_ 

s 

E 

s

D 

.

1 

e

.

: 

:

a 

s 

D

]

O 

t 
.) 

e

e 

a 

U

. 

_: 

e

d

a 

m
. 

., 

u 

C 

_: 

.:

: 

: 

] 

.1 

e

N 

:. 

.1 

S 

d 

a 

C 

C 

D 

.

. 

.O 

,. 

D 

:: 

S 

a

,

. 

C 

e
. 

m 

T 

.C

. 

.1

U 

:. 

S 

C 

S 

S
. 

r 
.1 

e 

D

, 

, 

S

. 

,.Z 

C,

S

e

x 

É 

.a. 

e
.

a 

. 

E. 

E 

a 

S 

C.

a 

D 

D 

.1

. 

D

a 

r 
a

5 

r 
8
. 

U

.

e 

n

G 

r 
.1 

r

. 

... 

D.

s

E 

r 

d 

_,; 

a 

c

C 

R 

t
1 

R 

D 

D 

::

. 

. _ 

.3

S 

É 

O

e 

.r 
0

, 

s
. 

9
,
u

u 

R

, 

i 
,a 

I

e 

G

I 

m 

.-.. 

b
, 

S

B

C

0

t 
u

. 

m 

.U 

U 

n 

i
, 

s

a 

.: 

5

s 

I 

a 

n

E 

J 

5

E 

a

a 
, 

.. 

O

.

N 

r
u 

T

e 

c

5 

: 
_:

£

: 
:_ 

r 
.a

5 

Z 

0

Z 

r 
v

3

a 

d 

5

,

D 

. 

P

n 

:-, 

s 

s 

.i 

, 

.S 

E

s

Z 

a

c 

n. 

U 

r 
.. 

U 

a

C 

r 

C

_ 

a

5 

i

S

e 

. 

..h 

,: 

.. .
, 

Z 
, 

T 

.J 

D. 

E

S 

D... 

D.

C 

R 

P. 

C 

S

E 

.t. 

C 
.

. 

D 

M.

. 

a

a 

nu

_ 
D 

.U 

:;

E 

:. 

n.,

u 

P.

. 

M... 

r 
C

I 
C 

D 

...,.

ã 

.

_ 

,

S 

2 

C. 

...

E 

5 

.: 

E 

C 

C 

. 

. 

.u. 

_. 

M.“

. 

.
. 

D.

D 

t 
.. 

,, 

_
, 

:,

E 

..m 

O, 

_ 

a 

3
. 

_

É 

E 

;. 

m 

e

, 

S

C

E 

É 

E 

T. 

i. 

O
. 

V

, 

_D 

m 

C, 

a

G 

E

T 

1. 

D" 

_: 

. 

...—. 

a 

E 

D

5

D 

D

E 

D 

:.. 

.... 

_ 
.. 

0 

VA 

.....

S 

C.

S 

2 

.l 

S 

3

E 

9 

:= 

,:

. 

E

. 

. 
n 

_.

d 

. 

un.

Z

b 

r 

c

a 

a. 

:. 

e

n

r 

i 
: 

i 

.... 

S 

S 

:.

; 
i 

.: 

,

s 

c 

c 
x

,

i 
r

r

E 

: 
:c

x 

5 

E 

: 
E 

E

l
E 

:”

b 

n

, 

r 
.1 

.a 

.. 

d 

E, 

E

S 

.a 

i 
C.

, 

E 

L

. 

.1 

d 

.U 

a

É 

5 

C

. 

e 

u 

n

Ç 

a

0 

m,

n 

.e 

:. 

,a 

O 

:. 

H

. 

.1 

H, 

.O

e 

C

C

U 

,.a 

.1 

m. 

a
. 

l 

S 

,,. 

O 
. 

....

. 

H 

_:

. 

U 

5 

L 

5// 

T.

L 

L

. 

m 

r
. 

.n

2 

D

a

, 

.. 

L 

:

, 

::

I 

It 
......4/ 

.Í. 

,,

s

Z 

0 

.o

. 

a 

o 

o

a 

r
s 

/ 
: 
.a 

í 

..

W

e 
.

C 

s 

T. 

.. 

,J. 

Mn.

5 

MA. 

.; 

stiDl/wlh 

.l 

.O 

.G 

C 

.D 

:D

E 

a 

S. 

:
. 

.
h 

Nx. 

B

e 

a 

U. 

.

s

;

e 

a 

e 

.

. 

r 

e 

a

n

. 

n 

a
, 

.: 

C 

r 
D 

d 

D 

“.. 

3 

z: 

D 

s 

l 
l 
...

s 

:- 

_..."

, 

Z 

:= 
. 

.

,, 

8

& 

E 

E 

.1 

.... 

Dn 

.n 

R 

U 

nu 

.l 

:o 

O

e 

D

E 

D 

D

D 

U 

E 

i 
., 

t
s 

C 

.... 

m

a 

T 

I 
T

c 

_:

l 

.c.

n 

T

c

T 

t

s

c 

.

d 

r 
c

. 

.

. 

. 

.,

, 

.

_ 

l,

,

W 

.l/ 

[ul,-* 

WWW 

lwwlw 

1x1; 

KLÍÉE.ÁI. 

.!

1 

r/ 

.

Y 

E. 

I 

I 

>..



~ ~~ 

_.,_:\ 

i; 

~~ 

:6 ;.E :— .: ._

uC 
_.

~ 

»:
3 A.T ...S .1 :.ÉÉE .:n

. 
q,.c_ .,."ED .E Civ:a 

.. 
., ....

5 
,C_

à ::

EGE 

.S

EU5 &,SE

~ 

:.O ..... 
::. .Erit no D dc Censºr .; 

.. 
to .OE 

..... 

. 

.... .l
QD

.
a 

C.. 
.:C ,: .. .: ,: .!.

,
Dn .:ÉE .:D5rC 

..... 

:D 

w. .:TÉ a..Ta .1 ESTIG %. 
É.

E
,
aTES .! 

L. 

..: 
n... 

_ 
.,ESCU 

D.E3 .G _: .G ,.:

~ 

.. 

.. 
:, 

":E :: 
__ 

.— euB _,:E .Ea5 ..:. 1.. 

~ ~~

E 
h
HC3 _...3 .5Z .1 

H. E
.

. 

CD “..CE 
D, 

.. 

,.E C. 

_ :_ 
..

_ .: ,. W.E 
É. 

.: :.Í:ET 

~~

SECÍ

~

E ÍLX'C5 
.v

_Q 
n.

EE _...ES

~

E5ECT 
É. 

_: ....

5 .1T ,E :. das5 

": .: 
T:. 

.1a:.
a C.a T.EªCG:

~ 

DDL-'Em ,—
. »;

~

& 
__ _ 
,
_ 

“
. 

:. 
:. 

_. 
: 
_

v_ 

, 
_

E 

:o 

.M... 

:.

E 

.:

U 

.. 

G.5 ": 

:.

E

E —. 

T.. 

:» 
D.

am 

C

E

._ 
E 

M.. 

C. 

G. 

E

S 

T. 

:;

U .3

D .G

a t
S 

..

B 

U 

.1 

C

CR 

E 

.E 

d 

se 
.1 

T

X 

C

E 

.1 r
S 

e

a 

D.U

m 

S

CC

D

. 

na

C 

.1. 

.U

S

T 

,..“

G 

E
,

Ca

E d

9 .O

m :: 

.. 

.D

S 

m

S 

a

T 

I
OS 

O

S 

25

E 

C.. 

.. 

:... iE .É .1Ca 
,EST .T.n as.

T&Z5E «F.a _ __ TI :.. .L

D 

.. A: 
7:

~

3 ...JEE3 C. 
.E :. :. _,S3 Que 

,: 

~~

C 

S 

... :, .: r. :,.É 

3

S

_ 
5

C 

C. 
,a

T 

C

a 

U 

._L 

.5

n 

o.

ST 

.a 

£-

d 

“.É

É 

.: 

.C 

_
A 

,5

E 

.1 

DA 

V.

O 

8

5 

.E

D .1...

. 

5

a 

.O 

“.. 

..L

E 

U

C

r :-

D 

5 
.

S 

D

E 

'. a 

:= 

É 

__
_ 

C

3

T .D

E 

E 

..... 

T

E 

a

v 

D. 

. 
4. .). 

E

E 

C 

_l 

S 

:.

e r 
., 

C

GC 

E 

.1 

_:

_
a 

n“ 

_“... 

.1 

.1 

m 

.E

ED
_
a .1 cc2TC

. 
.:o

YE 
._ 
..U =.—E .S 

__: .: .:E:C ::D5

C
_
3 » 

v.

~


	CUNPm@p@_2021_05_27_10_40_33_105

